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gr, Cario* Afstlahrta

VEM Aí AUNÓS
0 "diplomata"

spião não deve
desembarcar

iriuxisssrAD. omwtím, n
tt P.» - Eduardo Auitds, qutkrsar-ttta so »«u tarso d** Em»
wndoc na n-asi:, tm vtsu do
ptiMo &:»*. :»uo de aurtar a sua
•laçara, ante aa revelações do
tine Atui, part.u * borda da•r>x ít Burna E»petaru*4" para* Ria de Jsntlro. r-rt*sum!*e'men-
Us; rs» câíá!*»-- particular,

CARLOS HlIflUU REAFIRMA 9 PONTO K VISTA M
PCB. RELATIVAMENTE Á SEPARAÇÃO OA IGREJA, 10 ESTADO

A'- 14.1$ I, r»*. irv«* r,-.!*-•»¦ o stm*m4o de ontem, da Aa**mblria
N**C*#]OaJ C !'.-.!|'-i :.'r

A****» a leiiura da «ia d» ***••Ao anterior, **«*!«• , j- .:»•.».-. osr. Batista Neto. deputado to»muiiUta pekt Distrito *rVder»t,
que 1*, ds tnbun». ts.". » t <¦!»*»*.
mas twbldu» per membros datua bancada, entrtaav» por nu»mero?*» a**axlaçt*»r-s de claue de
dltfaraos pontos do pat*. sobre *titusçao de mt*»*tia -- tnwgurait»ca tm que se ettcnfltrttm o» ir-*-bsthídorcs do Interior. Eases te»Irgtamas devem coruttr dot anaisda Casa.

Arthur nemsrdea, Apoiado
do Partido ití-nutAicano. por IU*
na.». O . :*ii .- qut defrnder.te
dos aparte* que, n» --¦.-.. an*
lertor, lhe dera •:!•...-. At.
melds, per ocastio dw tjtttat»*,
aparte» tm que etle ,:¦;¦.-a \

trabaiht*!* auslifl'-*»'* o ««nt e*». t t«ftnp« em que fmwrnoti ftmHo» I
vtmo de 1931-51 de dlialort»! O intirara muUtmtm!* eí*«?* iriH!
»r DtrmartK-» »«• defríidi* «4«í.-*mírt
que ft*»«i)o dltsiijfl»! 9 siqia-v
que eitteisa em »ua mAs e>« ttea
pttffíW C*<f*rUtl»9. irft-iaV.-. . »
judirUrt» Al»*» que durante o

p*«jrfr* Rt-.üf ¦.-.)-.'.«. sa Bdmlrsva !
de '; .' O a; -.!* ,::'.r ..-.-.!.-. prff. «- --•<• quanoo a sabido que rie
apelo*, o ciivemo do »r OmiioJ

ICONCJAJI SA 7* ru¦;/.'.'t. j

O SR. BEIU.AIU)Ea•nilBUNA NA
Sobre a au .'»:* immbem o sr.

CONTRAPRODUCENTES
AS PROVOCAÇÕES
SURGIDAS NO CANADÁ
ftlackenzie King veio em socorro de Mr. Bevin

diante dss teus fracassos na Assembléia da ONU

— • O alfaiate Aafosls 5(ft*a * o porco* Onxlrrmno dm Satfs», aaaada /efarass ao repórter

**% Ã

BA CAR

M06COU. 31
» tf.uio "King
S;t:a". um editorial do Pravdt.
fwcnta a drclaracflo do Rovírm.kmeilco t piopaslto daa revi
Urõei feita» pelo primeiro tm
r,L.**o do CuvadA Msckenzle

"Dm d riir.ir.v* publicada.
I*)io gsvírno soviético deprecn».-.'•• que o barulho feito po.K-fig nada trm de comum com a
qutstâo dt entre» de lnfomi»
( »i - quesito que data do ano
r***ido — maa vlia unlcímcnic
fins polUeos. Klng vem em so-
corro de Brvln que colocou u go»ttmo britânico em situação dl-
fi:l' com ss sau» receites de-
e:»*»cí-rj em aessfto da assem-
bela d» O.ganlzaçao das Na-
!*»» Unidas. Nessa sesslo fo.
emeedida grande antecfto A »l-
t-jiç.Vo da Orécln. aos acontecl-ir.rntoj d» Indonésia e ás rccla-ma;(V3 d» Slrla e do Líbano.
Em todas essrs questô s os de-lftadM soviéticos Intervieram nadfífía dos princípios demoerá-
Uro» e ds* Independência do? pe-tritr.oa palse» e suas declaraçó-s
t:>«ram grande repercussão naIndonésia, ni Síria, no Líbano
» em outros naisrs. Torar,va»re
SfCMsailo, evldentf mente, que•Inier.i leva-«se socorro a Bevln
P»ra desviar a atençío dos seusf*.ic»s_o» e flasios perante aONU. Vê-se claramente agora
que K!n*> decidiu socorrer Bevln.

O primeiro ministro do Cana-

PEDEM A REVOGAÇÃO
DA CARTA DE 37

Foram endereçadas hojo ao
l-r. Melo Viana, presidente, da
Aüi-mbliMa Nacional Coiiali-
tn.nte, dois abaixo assinado.»cunittulo malg de durontas as-ilnaturas do» moradores de
BsriKii o Praça da Bandeira,
e-igindo a revogaçflo Imediata
d» carta fascista de 37.

aPPLr~ 8S**1«**' hío levou em consideração> f ' que o seu ato nfto se harmonizacom as telaçdes normais entreo» dol» países e que nfto corres-
ponde ao» Interesses do próprioCa-iadi. O governo do Canadftre esforça par* anuvior- a poli-tlea eom a URSS. pitxocinandouma campanha an*«l-sovlétlca de-srnfreads, mas Klng obtém ap»-nrs resultados conira-producen-
tet, Ot estlmuladorei da cam-
psnha anti-soviética scrfto des-ma*a:a:ados como defensores deuma caura que nada tem d» co-mum com os IntertVses democrfttlcos".
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nÜiiiMftf'' •";^ - ¦-, i Populares falam a no?sa reportagem * Declarações de

um deputado bahiano * O movimento contra o diploma de
 10 de KWrnbro em todo o Brasil 

Divertos populares quando afirmavam ao reportar a nectssiiade de nova Conttltulçio para o Brasil

Impossível uma gue
a Grã-Bretanha e a

ra entre
.R.S.TT

A luta contra a Carta '-•:--..
de 37 começa a moblitsar amplos
setores de nosso roto. Reforça.*»
do a açfto sltamente drmornttl
ca doa representantes comunl»»
tas na Assembléia, brasileiros de
todos ot quadran.es vêm dlri-
glcsmente prla revogaçfto dessa
le órgão nos quais chmam ener-
glcamcnte p elarevotmçft'. desse
oáIIo*5*? mcatrçngo que ainda ei
perronn«*cê êcarwt' tuna ameaça *-
marcha democrática de nosso
povo.

De outra parte, começam *
movlmen'ar-se as onranlzacfcs.
de mas*a» no propósito de ver- í
mos quanto antes revogsda e*sa
verdadeira aberraçfto Jurídica
Numa elevada compreen»*.o do
que representa a vigência da"a csrta de 37 ainda nesta a'tur*t
de rossa trlda política. o< traba-
lhadrires em fabrica* de calca».
dos numa memorável as*cmblí'a
;.-¦-.!;.--..'.'. hft poucos dias. ex-l

LONDRES. 21 (Por Willlam
Htggtn olham, correspondente daUnited Press) — O mi.-.lstro do
Exterior britânico, sr. Erne;t Be-
vin, declarou hoje nos Comuns
que deieja tanto a amizade com
a Uniilo Soviética, que seria fa-
voravel a uma alteração do ira-
tado anglo-r. • . de vinte anjs
para um pceiodo de cinqüenta
anos. "Nüo posso ser acusado de
nio querer para tempre a aml-
zade com a Unilio Soviética" —
Disse Bevln. no dl--cur«> de en-
ccrramcr.to do debaie de dois
dias sobre assuntos exteriores.

"Dlz-re que estamos marchan-
do para uma guerra com a Unlüo
Soviética. Nfto me é possível
conceber quaisquer cl.cun.tancias
cm que a União Soviética e a
C-ra Bretanha poisam Ir ft guer-
ra" — declarou, acrescentando
que 03 seus colegas do gabinete
pensam do mesmo modo.

Ao afirmar que as controvér-

Declarações de Bevin nos Comans — Favorável
a um tratado de amizade com os Soviets por 50
anos — Simples controvérsias as discussões entre

 o ffois poises na O.N.V. 
: l:i-, ns ONU nfto puzeram em
perigo a amizade com a Rursla,
disse o mini tro : "Aqueles que
compócm a Unlfto Soviética sfto,
como eu, membros do proleta-
rlado", „

Minuto* antes, o ex-m.'.-.lst-o
do Exterior, Anthony Éden, ha-
via declarado perante a Cama-
ra que a Unlao Soviética quer
colaborar com os Estados Uni-
dos e a Orft Bretanha, mas. ao
que parece, na base dos seus
pióprlos termo..

Edcn, líder Interino, da mino-
ria conservadora da Cama-a, ma-
nlfestou a crença de que a Unlao

Soviética deseja sinceramente que
a ONU funclor.e e quer cooperar
com a Grã-Bretanha e os Es-
tados Unidos.

Em seu discurso, Bevln decla-
rou que havia discutido o pro-
blcma da fronteira turco-íovlétl-

ca em Moscou e afirmou que o
governo britânico, entfto, encon»
trava-to preocupado com o que"parcela uma guerra de ncr-
ros". D; ..- que regundo crê foi
o próprio Stalln quem traçou a
fronteira com a Turquia.

Depois de re refclr ft URSS.
Bevln passou a tratar d* quês-
tfto da lnternaciocallzaç&o do
Ruhr.

Mal.» adiante, opinou que a
proposta sobre as reparações ale-
mis poderia dar como resultado
um novo ressurgimento da Ale-

{CONCLUI NA 2." PAGINA)

pmsaram o aeu mal» veemen'.e
repudio ft Constltulçfto fasetst*
geroda no plano Cohen. Os **•
delros. por sua ves. a'ravéa da
uma numerosa r. m..-:,.. qu* •.-*.-
tou este !'.,-:-.•!. lambem manlfri-
taram o seu protesto contra a
vigência da odiosa carta. Amea-
çados que se acham por rertes
proprietários de psdarlai de ve-
rem suprimidas algumas de Mias
mais recentes conquistas, têm os
trabslhsdores em padarias for»
tes riuó»s para desejar a iln-il-
daçfto de uma Carta que nenhtt-
ma Korantla lhe» oferece.

Além destas, hft a registrai ou-
tra* expreíslvas manlfeatteôe*.
Assim. ;or Irldatlva do Comitê
Dcmocrntlro Botafogo Laenn vem
sendo realizados vario» atos publlcos entre os moradores locais.
com a finalidade de debater a
Constltulçfto fascista. Também
os Comitês Distritais da Cidade

[CONCLUI NA 2.** PAGINA)
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O deputado Nestor Duarte tam*
bem condena a Carta de 37

Homenagens aos heróis de Mante Castelo
Perante uma assiuência nume-

rosa, entre a qual se viam nume-
roso» ex-combatentes e vários
oficiais do Exército, realizou-se,
,•::-..'.. fts 20 horas, no auditArlo
da Assoclaç&o Braslielra de Im-
prensa, a solenidcde comemora-
Uva do 1.° aulvcrr&rlo da vltó-
ria de Monte Castelo, promovid»
nela Arsoclaçfto do Ex-Comba-
tente do Brasil.

Na mesa que dlrltrlu o» traba-'!..-. sob a presidência do t. nm-
te-coronel Pedro Paulo Scmpalo

Expressiva solenidade na Associação dos Ex-
Combatentes -* Um telegrama á Constituinte
pedindo o fechamento do P.R.P. e a prisão dos
integralistas denunciados no Livro Azul */ As

comemorações no Regimento Sampaio

Em greve os trabalhadores da
Força e Luz de Belo Horizonte

de Lacerda, dirigente daquela
entidade patriótica, tomaram as-
sento os srs. capitão Tácito de
Freitas. WlLson Nascimento, Car-
los Scllar, o .Jornalista Egidio
Equeff, o pianista Arnaldo Es-
trtla, o coronel Pe'ícisrlmo Car-
doso, e o major Aristide-, Co-rea
Leal, representantes do Clube
Militar.

Abrindo a reunido, o coronel
Pedro Paulo Sampaio dc Lacer-
da afirmou que aquela era a prl-

melra reunião pública da Asso*.
ctaçfto do Ex-Combatente da
Brasil e que nenhuma data seria'
mais apropriada para tal acoh*
teclmento que. o dia do aniver-'
sftrlo de Monte.Castelo.*Em to-
inilda. referiu-se co papel da
FEB na reconquista da demoerá-,
cia pelo povo brasileiro, assegu-
rando que a entidade que 

'dlrlga
tem. como principio fundomrmtal
manter êrse clima de liberdade-

(CONCLUI NA 2.' PAGINA). |

Ha nove meses a empresa sonega o aumento
conquistado pelos operários, cobrando do povo
a taxa decretada para pagamento da tabeia
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"o redação da TRIBUNA POPULAR, os delegados dos trabalhadores paulistas denunciam as provo-
cações dos empregadores reacionários

BKLO HORIZONTE, 21 (Pe-
lo telefono) — Declararnm-so
em grevo na madrugada de
hojo 03 empregados da Bmpro»
Sa Força o Luz, coneessionarla
dos sorviçoH de transportes c
onergia elétrica da Capital. Os
fi-oviatag esperaram durante
iu vo meses quo fo.ssem efetl-
vados 03 termos da vitorio qne
obtiveram contra a companhia,
que majorou os preços das pas-
sagens do bonde o foriiecimen-
to de energia elétrica, nilo au-
mr.ntando, no entanto, os sala-
rloa dos seus empregados. Du-
ranto esso tempo a empresa
lançou mfto do batido recurso
d0 evasivas e ameaças aos em-
pregados.

A greve deflagrada hoje
conta com a compreensílo do
povo dò Belo Horizonte, quo
tem demonstrado do varias
maneiras sua solidariedade aoB
gr"vlstas.

ATITUDE REACIONÁRIA
DA DIREÇÃO |)() HINDI»
CATO •

A direção do sindicato nfto
tomava nenhuma atitude posi-
tlva o eficiente, limitando-se a
fazer o Jogo dos patrõe* com
manobras de desplstamento. Os
trabalhadores resolveram Igno-

{CONCLUI NA 2." PAGINA)
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Durante o comido de ontem, quando falava o sr. Horta Barbosa

WSIOPETMiâLMMES
Wim,,° "MesníiTido aos traba-
luta wÜD W0 ° mund0 na
yl p" melhores conolçõcs de
Pira t ,"lc;!í,lu*à0 e cducaçfio
Wftrir« í f"hos e I,or '«••"•ores
Brasil1 . a greve' reconhecida pelo
Pu t i "° aílnar » Ata de cha-
SnEsí tendo utilizado no
rlw inil,ai!al Pelos reaclona-
«m !rtrlals Paulistas- como
Persr-Bm s° parn des' ncadear a
tar mX0 ao °Per"lndu e ten-"medidas fascistas contra ou * o glorioso proletariado

Estão desfazendo intrigas e provocações de ele-
mentos reacionários — Um memorial ao Presi-
dente da República — Serão recebidos hoje

. pelo ministro do Trabalho —¦

dc S. Paulo. Tendo como causa
primordial ns nii-erftveis condi-
çoes econômicas dos trabalhado-
res, as greves ora desencedeadas

em S. Paulo, estfto sendo ex-
pioradas pela oligarquia reaeio-
nárla como de origem política,
a fim de sorem tomadas medidas

políticas contra o povo. Esta ma-
nobra, porém, esta sendo des-
mascarada, e com este objetivo,
encontra-se nesta capital uma
Comlssfto de representantes dos
Trabalhadores de S. Paulo, com-
posta dos srs. Abelclo Bltten-
court Dias, da Comlrsao Pe.nin-
nente do 1.° Congresso Sindical
de S. Pculo; Vitorio Bruno, da
Federação Têxtil; Pedro Pereira
do Nascimento, do Sindicato da

(CONCLUI NA 2." PAGINA)

ROMPIMENTO IMEDIATO
RELAÇ

Exigida ontem, em comício, pelo povo, essa 1 de lança do nazi-tascismo — Os crimes mons-
urgente medida democrática — Salazar, ponta \ trncaos dos assassinos falangistas

COM

¦ . „ --
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Realizou-se, ontem, fts 18.30
horas, no largo da Carioca, um
grande comido de regosijo pelo
recente ato democrático do go-
verno, que deliberou nftn acefai
em nosso rafs a presença dc
Eduardo Aunos. csplfto falanirls
te, como embaixador do fascista
Frnnco bem como pelo rompi-
mento Imediato de relações dl
plomatlcns e comerciais com a
Espanha franqtllsta. Ao "mee-
tin" acorreram milhares de iies-
soas, que permaneceram ouvindo
os oradores durante quusl três
horas, apesat dn chuva !n'prmt
tente que caiu. Todos os presen-
tes, homens e mulheres, Jovens e

velhos, saudaram os que lhes dl-l
rlglram a palavra com as "sio- I
gans" de: Abaixo Franco! Fora I
com Salazarl Expulsão para |
Teotonlo Pereira, agente do sa-
lazarlsmo quinta colunistaI"

FALA O PRF.SIDENTE DA
ABAPE

Após n exectiçfto do Hino Na-
clonnl e do Hino dn Republica
E.panhola. o presidente dn Asso-
ciação Brasileira dos Amigos do
Povo Espanhol (ABAPE. cni?e-
nhelro Hildebrando Horta Bar-
bosa,. abriu o grnnde comício, e
após relembrar a luta heróica do
povo espanhol contra Franco e
seus sequaze», luta que tem tido

a solidariedade de todos os povos
amantes da paz e da liberdade,
em todo o mundo, disse que. ngo-
ra, o Brasil precisaria dar mar.
um rasso: romper relações com
a Espanha franqtllsta, culos
agentes, em ação conjunta cmn
os de Salftznr. estavam tentan-
do criar condições nn America
para novos e traiçoeiros goln"s
da quinta coluna nazi facistn.

AUXILIO AOS ESPANHÓIS
REFUGIADOS

O comandante Roberto SIs-
son. da ABAPE. sobe & trlbunn
e anuncia que fora criada uma
Comissão Feminina de Ajuda hm
Exilados Espanhóis, que na Fran

ça sfto em numero de lBOiOOfc
entre mulheres, crianças, velho*
e, cm grande numero, enfermos,
— parn solicitar dos presentes a
de todo o povo brasileiro auxiltoa
em dinheiro, roupas, alimentos,

(CONCLUI NA 2." PAGINA)

tSTÂ BILIOSOV
SOFFRE DO
FÍGADO?

experimenta

UNO S«l«*
tevem"
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EXIGIDA A UQUIIWAO PA f A*TA FADISTA
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ifftuf fttft rt* »* P4fM
ft»»»*» • *» Uai.»'.!». «**¦*** rattic

*àjt-*-ttn* A* asti*»«i« «$* |<>
a»**-.* »*«» «**»?# «a «»# * j*t«
¦tt»** «tj*ü-e f*»tlfa «tWtl*!*» II*»*-
tf» «t ftrtt* nt»nM*.í«a**ft r*t|
*í>. «¦» (it«*t»'*.1tl ri* § **«-*i.»»-
t*t- »».*«-K| ai, tMRt t***** aa
ftr*i *w t*a»«#*» »*?*« **» t>«*»
itf |j«tt CSt»^» t*tm*t« chi #n|*
jp. J.-H .«,1 s<** * jdfti» ,«,»,»«.* , ,s
•tf***** «1. P*f«* ft4**»*»,

p**r um mm « t>r**|'* i|e
tom a* ****%* ttt* im*.
tal «F*taH*t*T#tr •*> *«*•'-**

.**» i-»-.»( i, # a*» rvi»"tt
a irar» <t> *H t# ***; it»*«». «•»*. m»

tal rt*Y*»*s«i»» a •*¦•*¦* ativa a
•a «**»M**>lN,«

oi-tmiv» « wncrt
ft1»***»*»»'»*» ¦*a»*fltfaf «a» per*».

a* w*'**tt#»>í«t paMai.rtt a**»* a
*$**-•• t*t#»**a *l» ti nmm \*>t»r»*»***ítt mm» rk**** «*%»•>»-!»
ma*** t***i*í*a Au tt**** foõetmt%
ti»-.*»**» «*t»i*#t « ,tmrt;> (tu
**>«*», t»*w*i»»i*>**,i«' rt «s»-«-**i n tm<*****«*'*«***> H»t» Ai****** AtHl"r
«J** ••«* «tfírlr !*»• nv,':...nl«
ps «»»»**!

rt**** ft« em »#**»«* «,m»
J,**-*»*.*!* *"#•»* «*** ataaej tt*.
tt* -*»t# •.»•* r-w «a n«**v< An
#*>*** t***»»-*-!!.-.*»-** *•««*,<t <*>
fl Diajott d* t-tttrr* t*m * r*»
t**-»»«****t* «*.*» »#«t*it»t *,*•»•««»
|tt* HS «*.*t> »«*»*» í-*«j faHtt
tf*»« iH»v nr#tai«.M «*>¦*• a»•a**»'*»* ta>*»'M*»iltã't»j •»* (*•»».-
|t a «10 fVtttrta tUHftfrrn MB*»
t>K*at««|í«<» «*•* aWtWf o» rtl-
fttttm «v> ir*M|t>*tt»f a **>nh%
»»^***>Vt*r «wd*^!i*m*nie «
ai>**# a»-»a»i*

roa t'*t* f^vartri-icAo
iar*i«>rH*Tirt,

O naMorttt» C*»t»t Ctrfterilr»
ttt* ¦aBtea t*mt»í-*n t* «manif»

Dr Cunha r Meio F,«
Ul» « «IA ,. *i •« .i <<a-»•*.»•*••: ... i - <„mm (,..*.».l» ||,«. a», t,
tuw'ii« ÜMM - t*** «j*ttu

Em greve ot trabalhado» '

rei ae Luz e Forca,*,
ICOXCt.«V540 ÜA M t»*10-l

? f*r a d.rr«-4o rM«*a*«*nirtt do ,:rs
d trai o $ dirlslr o» acoBitx-lmea*
Io», Certificaram * populaçSe

;;tlrtfí» d» boltilo» ds siiií»{\9
*aa», atr*atríi»t»m wu t?otm d*

d;n*»!íio qu» attatam da ra*
trorrtr k ireta. t »a daa rtl*•eiadlraçík.» »»•« temida* do*; trabalbtdore* attlm do aumeaio
4a Mlarlo» é a taprr**Ao do•tadatiro", odw»a latutulçlo
fKia qu»! t compaoiila astrca
• ua-a f. rui e d«°*umattt opre**
M* «obre OI ríi»f teta,}, a.

AH,HKS||ll,r:|,»i l't:itM*\EX.
I TB 

, O* tratMlbadore* da Força e
t.at r*uotr*m-t« aa t«4e do
Stadlcaio dot tlotelelre», de rtt
qn* a »ed« do «eo tlrtdkaio «*•
t*va fteliada pcit diretoria nt-
clontrla. a* meta-nolt» forem
jarorurade* p«lo prtftlio. dtlt-
gado regional do trabalho. <•>,»•
U dt policia. Aa auioridadot
pupnseram ama formula cosei-
llatorta. qne nlo foi ac«IU. Or-
gao iou-ie am* comltflo p«r*
tairtr u*a noto* entendlmeotot
emn Ot dlretortt d* tmprtia,
A fomlitio recretiou momeo-
tot depoft com um» nOTa pro-
potta, que alo reconhecia aln-
«Ja as Juttat relvludlcac«*>e* dos
trabtthadore*. Submetida á de-
c.baa da .1-.-.-H!'•!•. foi logo em
aeaulda rejeitada.

r\i \ l*M i.inrit r»\
CLAHSB ' .

HoJ* peta manha falou á re-
pr-iar-em da TIltBUNA POPU-
LAR um líder da clatie. o tt-
r.i.-.r EltOQ de Paula, quu *Ut-
dou :

— Eitamot «m (revê a ao-
mente roltiremo* ao trabalho
depois de «atlifeltat *» noaiat
reivindicações. Como todo* t«-
bem a companh:* para noj dtr
um aumento d« trinta por cen-
to coir-s-.iiu um elevado «u-
n-ir.o no culto da» passagens
«1* bonde e no preço da força.
A majoração que o povo paga
4 em nosao beneficio o nfto cm
beneficio dos icnhore» da Força
t Lm Queremos umbem que
ae acabe de uma ve* para tem-
pre com e»"a Instituição odloia
quo «e chama "cadastro", por
c*usa d* qual o» f scals ido
ohrlKadot a dar mensalmente
ee»-lo numero do parte» eob pe-
n: do puntçfto contra 

'conduto-
res a motornelros. O cadastro
d uma terrível e rearlonarlaal-
ma arma na mfto da companhia
qu,- nfto gosta de con-ervar no
aervlço funcionarmos de corta
Idade ,. pi>ra Isso lança mfto do
todos os melo», baseada até
mesmo nr legislação trabalhla-
ta vigente

E concluiu:• _ Aderiram á irreve mala do
novpnta por cento do» traba-
Ibtooret. KHtumos firmei e
Uii.ilos e a noaaa atitude é pa-
elflcae de apoio ás autorlda-
dr .

PASSEATA 

Ae |l *aa*T|t **=+ ia*!.»»*»"*» iM«*a<»
m mm *ri* o t*m SoSttA»

wW^fP ílIfltiHft.; UPPWaf aHH â%Íf"
i« lotamm u*m twn t>a**iM»««
{ia fittwt» ttttaa «A «**«<** it»
mm **%¥*»*» • »i«»t* iw
»#W»i t)N*# ta «atr »§s*t *à **>

O twrtttuiat- «tt *>atM* íWlmpi-i
»-<»•«» t, «•••,¦¦» *a*>*i ****** ttt
i..i,i tt* mt* * •*«• tia A* meta-
llti* t *,(i (.».«):

• Hl.» Al *H*t» ttJlfctr^U ft*«
ra tw* Arattitattt t f**wrai ***%

iv. ttauta»* ta» om m tm**
AfutaA** a **mA*m* •*»*»»*•"».
**»«««* *»*t»*a f**i» «*** d* aa »r*
teaUtas*»»* * *a i»i»i*» *m t***»» n
**»'«*«*«. t *» f|f*h«U.* Ilijl.íií^.
»**¦»*» i>tr» e «•¦'tatlM l«**»*»*o
tAtU «if a* «««ffiaMIHí A

l.»s«.i. I1t. M
O tr*«iia»fif*á*»i» t>«»tr R**a*iM!a *

o |»|iMij»ii*»t«f« fttiitlte»» VitUtm A*
tA****** >krTl*m tal***»»»» **»
fctitttila. o ptitutim &* A*tl

» t*em ealr * estatui»-**»» «a>
ST pet« twrwaio ti* e**lr*r »a»
ttftar p«f»9>»rrtwi»» «*i*r t***m A*
:¦" a *l**«iv»f*»r** «»é*« «*t4 f«wt
ta4"»*.*» m atum tertu

E a tf, tVtlttw d* M*nr*«*
í**»vlr4*

« ta» ,t*iw*i d» *U<a«a*attt* *tm*
r»a* i.t.fi! a«*u foSswfSSSu nu
f*-tiUV*r u rfi» o «at/titvtv» a*
retVa tt* rm ato f** lno«ll r$*
«nt ia t»r»*tf mi* mmf*m*,*mAfi A*
t*r*t*4t p*t» • 'iJMyíi/it * pa-
r» «a *»t»*f«*«y»
a -.ií •-1».. na tfto nifiTArto

Mm ¦***.>#<*tyar»|»» «*o ptwn ta»
Aifítatb'»!», a d*ru*»<*>«> i»la
"•'¦'' Ktainf lautri* t*»**rir»*r*
t**r»4a é *?ama**a jg«»»*t>«<i*
ri»i«i»4o t* it» *.» o d*r**v #**t
irtma 4a C*n« d* íl, d«!»ro*i.
no»:

- tta m«*>»ftio «tu* sirav****
loat, •*» taodrr-ttí»**» t*«*«*t*»t»rr *
p**vM*t**e 4* tSirta «ta H r»«T*r»
«m fim» 4* |n*ea. pr*vttj»o 4«
um ?-v*f »«•*|i!*f»* Ctuna rat,
«•tu»»*, rtitatt-it pofon» »*trr»l
tlr t au» littftH» *»«-.,)r«i»*i» »
tr<w*atf*mr tan t«4*» «t» f«*»tt t»«i
tf«**rf»**it outro nrtira a Iwrt»»
tr#ft» n*i«**ni#, Rít,r«í,aB,n o
«j»t for «^«^«-tsatto ia*** tvtfatdlr
quattitrr t*»»n««i>a a *..«.t«»a <•*
eatla ¦*«• 17 rat» **>r f-ito. pelo
mi»*!'»* eomo drelantrÃ'» i«n*»*»i
d» f*"3«H» cl»ra e ifawrtirrar» 4a
tr—*- «-U «-i«»«-|r* Aa p««».oa Ttt.*tri»iri»i»oitr«t nn-¦, \ ••¦"'• s,,. f-taiirn». A

rs.«TA fAMiara
AasvIamiVt-tt ata mrrrtmenit»

r*»rt«n*l iar*n>ra a «t*f*>***ti*,**t-?aic»
«Je ST, o mndlaio dot irsbaih»
4"Tt-« eu» Orrlo * Mlttttai'* «ta
n«rlf«\ t*--:r«r»o rm Atavrnbllla
rn» dia 17 «*e ctwrtnite. rt-*o»víu
ctwetaWar.te tm irler***»^*
traarti a lâvntdor Lwls Ca rto»
Pm!** ptí* r-"!Mi*a r-*m*tai»ht'¦ ¦" a» >~ :¦¦ -. !•• -* iiiieram nt
Auw.b'»*!* Cemiltulnle,

arlos Marighello rea firma o ponto de vista*.r
tttiwimsfí 04 i» p*ct\

JfWWMitJWI 
ti*WHtjftJ titM 4IU*

A1'a* «ggfi * .'. ULf*Hv a
If, tv«.c«i«t tí$SM titta. fim**duia t}a rüvt Pauta, i-ai* tt u«
:v«<u tmxto * i«i<.u-» «t* in«.un* At uiiutum**.. «luraai* •
Stms*S» 4* ãto H*ii*i*ua««u
»«*a*r*»» *»•*«» m*i om «M)tu».«* Aa
Oftkm a teitii* *«***«. aquciM

att* 01 *l« Ml i«te» MM4*i«>* l***»
íl** t *tm Uu* ttm tr-tit*4>'* ti*
MÃ ivtitv. f*U(*r»4«. ta i*ã*«>a.
»|#l 1» •!*« **?*. |*í» |-..4-1* 14*
rtatt««a atartif* a i«-»«. m#íh
tjaatjiar- 9tm nttttum tu'*¦.»•.,. *•»
(RM ta«i*af*. !.;..« qu* «irai** c.
C-JUlüítUl!*-. ifidA O WJ»:!i i|ttl*rt*i«ii.it «ut miKtut «,i«>n-a4»-
twt* MIIMslo 4» **•-» *t»U<t'< Ptirt

jt*** *• »?. *ift«i» nku k •,!»(.«..*
jatit I.",.» imapt* , o ar. vi<' lOrbH **»«??«• pai* .üí.f qi*«i«u*Aiia dtfa um «i*tu i» tt*.
\ 

¦ t - t$t »i.:.- ;.•.,»:•, . , tr. m».

Ilta 

M»rt<*{i*if*. *t«Aí» n» i*i«
bsia», tomtOStVt á* ma* tat^tlMti» ;,.'!.-i (ta qttt tf *i»ttítiUtt»
Uii« Cwiã* Prttiea, n* C*»* d*

:«\-ff«<*,j «rinitaf* qu*» o toro,
!.<¦: atei»**» Mfíf». *4* at.-u*nif *«h*li* d* MU**, *» rt*n» rtt»-
W/Atm TetniJ »lua»4«». n» tjt>

Ima •• Í.-..1. ». minltire j a . aí
j WIW. tua* ( a.atla.1 miitunia.

i-A- haiurr. »t! > |ifllTlIIliti **l*U
, i*id* *a l*t*r cena o MatM
| |.uit Otifarl Pr**!**, tf* o t-1-
; nrai d* qtte. i«*:n!rt,!e ta c¦ >„¦
í uni*» e «niinuaiam a* aaniu

.-..ri o *r Htlttíti at*)»'. ittsilrj
I poarm. rtttlftortdo. qu*itdo ta lo-

«r*'.lu M -.«•.'!* d* r- ::. 'a o ST
Jota AU*:*..- O tr Otttldo P».
ttttto (tu t\\U», dtpu**d<i ««mu-
tiUt» r» .- tt. P*ulo, ptaat* :*.-. .!>
Ultiun*. t ftm d* ci-iui 4* Ht.
Da*tants4 uiterama* qu* ditem
nrjHM >*« ;:'«.-_•-« do ata-
t*!»n»f!'» <> d«t p*»vo,t.xpm3itc!n*

VtítHO «TREOSOTADO"CRU7, VERDE"
A .'..Ai.-.-\ DOS BOS'a

PRODUTOS

O "Izvestia" contra o
Exército do gen. AndUr»

pelo seu espírito fascista
MOSCOU. 31 (ATP) - Tra-

tando do enerclta poloné» do ire-
neral Andere, na ItAUa, o "Is-
vertia" re refere ao memortn-
dum da luxotlávta dirigido a
ONU, e vota so fato de ètasc
exército *tr mantido pe'o aovtr-no britânico, que parece preten-der eubsiUul-to n* sur* própria*ttopat sobre a linha de demar-
caçSo entre a Itália e » luçca-
lávla."O Interesse de scarttranct da
paa, é lndl*p-n'ável para tcabar
o mais dep-eser possível eom •
rltuaçáo perigota crladr pel* mt-
nutençáo da Itália «etentrlon»)
por formaçAr» exército* polo-nese* de eaplrito f»*cl»ta. Como
escnve o "Newa Ctironlcle*" t
atmorfer» nollt'c* reri envene-
nada te tal *ltutçao continuar:— frisa o órgfto comunltt*.

tt* !- - a <: Etpedltriu. o tr
A .- : '.!!<•» 

;*.:«• * I aU»ia

para tetantar uma que*iâo «v
prrJtBli a queniaa dat. liwricó»

ItÜas ".'*: :r< a* AMtmbltt». Uto
e. um* qi*«t:»V» d* it**timtiiio m-

| temo,
li c.j«v:rci*i» • palaat* ao p«-

Alt A:.-'. U C*m*r*. l«-;-:r-.r;,!a :•
I* o i'a.-'.i:,) Dtmocraiico Crt**
tAo, tt* l'.-...*:;:;.. MU* ttM

10 ;..a¦..•--..i 4a C-.tn.sj5.', d* <jur
«le farta parte, junitamenie com

.Mi •>, m-ii » truja oojrutM
era vlstiar oa ferídeat d» P.E.B.
tm Mu,. -. Central do üxercitu
Du o oraoor qu* a coaaiaaAo nu
t taati-.lrwrti. ürrr, 'tttdtrr.rjiir. ta
m!f,-j-jr.ii, aloJamcni4* * ata
uitism •* reftlçcV» dot miernt-
«sos, ií>¦<.* »rtiv,,:. pacaltatl d*
.«•i-.iu.-a. Nt verdade, potrm. o
Uosjrttal é aniiio t nio oferece
o caatana que t a* desejar *u>
i-am taravot 'praetnha*". K-,».'¦-..» *:;:.'.. a ir: ü*dot que pOdc...'-.«-.• tm terno 4o tr*i*mcnio
de f. :* caso* ctutúo* n» Atatm-
Méis:

O tr. I • > d* Aquuao. tenador
;.«¦..•.«.: i'. a por SaniA Caiartn*.-.iftj- i*nto*tn a palaara para «u:
con:* da mlttáo que lhe foi con-
liada c a ouuu patiamrniart*
p*r* Kpttacnur a Cata na* co-
memoraçc** rcautada* or.tctn no
i>0n:.-... . S*mp*io, pei* i x-.-.-i-
gem ÚO ,¦:..:¦: -i:-.:-. ¦•: .«.:: da
tllórit da* arma» braallelraa cm
¦ ¦'. :;'.'¦ i--....-.

O l*OJiTU DE VISTA DO
P.C.B.

A' tarde os grevlHta* renll-
¦aram uma passeata, uutna de-
monatraçfto paeflea, visitando
O chefe do policia, o prefeito o
foram ntô o Palácio d;» l.llier-
dado lovar ao Interventor as
tua» Ju3tns reivindicações.

Pirciaa-te do tx-rvent»*», pagn-
to 1,,-n,  l.-lnr.-ii Ir.mLI IX«la,

—i Run Efinndo.- ll»fl.

PARA A SOLUÇÃO DO
PROBLEMA DA ÁGUA

O Prorelio Hlldebrando de
Oélt aprovou o edital de con-
corréncla publica para o torne-
cimento e aaaenlamento de tu-
l»oa da segunda adutora de RI-
,-".!-.'!,i dai I.ngc». O eomciço
desaa» obra» será folto no prato
do 00 d'at. Depois do pronta
a adutora, quo »*rá a »<-gun-
da, ficará a capital tiiprlda de
mal» 226.000.000 de litro»
d'sgua, dlarlomente.

GRANDE MOVIMENTO
PELA REVOGAÇÃO DA
CARTA DE 37 NO PARA

Balem, 21 (Do corretpon-
d- nto) — Esboça-so nesta ca-
p'tal amplo movimento demo-
crfttlco pola Imediato rcvogaçfto
da carta fasclala do 37. No
p ('xlmo sábado havorá um
g nnde comício nn Praça do fie-
loglo com o apoio das eorren-
teb democrátlcii» do Estado,
IUIna grande entusiasmo nos
meios políticos e entre o povo
pela campanha do liquidação
doa remanescentes do faaclemo.

!..}•*••» Mi! tt .•«'..* rttl
«•-.h** «*Mlra*« t.*. ,>!,it«,
HkM f*«»«*•» 4'-»U«ç4=i 4t**a
M««Jt»ttti kl*.) Uk ItWttAtltt'
i*« lu» ma', taiiada* tnim n
»j-«»i<>«« • 'tiuiutat g, pit-
«*ai«. t}*f*r t»*«u «tri «ii «u-
r«a*ttta a aa**a s>aaia 4»»*i»,
Hko sjãdum»* ant mbwctt. *>
ttt Mltãttét ta«tert*, T«»«i«*«a

ttt qa*>»*atat -1« rara»a «if--»*-»
a»« » (tatia 4a vtti* 4t n.>.w*
•.««•tal**** wiii» o 4a saaltna.
l>«.!.».., ||*j| lirfc-.f *,.«»*
t*m'tku 41**1* 4» '*--'i a«B de»'»s«a iras'4at a «*t* Aã-»*aaa»ítt.
AtatMltt, ra|*a «ttptrlia **i* 4«'
mlaidtt ptl* id*:» j.« -ia. ;,<«-
!*ador*iA Mliulil t N*M.!
4a4«. a* uonoSat** A** i-Jeut
4i ttutttm*,,,

A **u aliara «a p-i«i*<" lt<
tttaie *«ft pita»» Am*a4a Vat'
t*t 44 ata «pari» tl<c«r*lat«a>
i«, rt«>,.rf*4.t ,«.-.,* «»ii itm a
ttt «aas a Btaierta *m 4»t»-*.
«..•r«i»t.!,„ «mu» a »*i»
!..»<>«,„ t f*a*!í*« *4«pia 4»
Pltala H*l|*4a }<i. e«»aM««ia
•• laftlirtr rt* Coeti lalai*
»i*»**t 4e PSD — Co4orr*>4a
Itttt...

Crt) «Mire ap*r!*aei». a ««
abar At«*lir4a Mala, 4tpai*4a
:••¦-• i>:.'.('.. >•.!«.(.:, «, ,m«.-u
wmpiotamoi:!, 4e*li«*4o 4a

Tarra. babtiaaia 4a •• '• lal*
• ««. tem itr a mtaer aailrla
4. qaa beata ¦¦<¦•¦-> písatia
•rir* iv> • !¦•!• t»m ¦--
¦'.Aa. t«a m*ao*, am *4 utecra*
mi pro**«4»ai* 4» NBre*»»*rt
aaclama Inebatle 4a laoctacla:

— S* ama *er4a4alra labla
peto f»*«-i ir.o"

O aeabar Matitbella ratrn*
et:

—. V. Kiel*. rala a» faMa
polo fa*-!»»i-.-- Sla» 4 Jatla*
mraio ponjuo oio ao* quer**

t»»» *t«a»S#«t t* ( = >«.,.!',.
t.. toi*m ta fatattitt «m
**.«**»*», 4» ptitfta. o tsam*
mt a a p»nia- «Paia»»* mi
lalartjti, A^ai 4«t|i« wttstm
tt».*», foi icttiat»*>*»aut 4a t*<*
t-taato o t.i..;«ú («twt Au ia-
i«ft*.t»E-.j w-" rua* *ii ala
• < ittlts q*)a fctfl 4--*cJ**tí |*t*r
a Ii»*tii tar* t itMNflPia t «
t>nei*m, d Paní4a ('.«ratai*
I tar* «tflr tqal 4**ira t
«ai tat,

ti, m*rtm* *o*r*** \tm*m>
.*..»«, 4» «liaa* ***4«,«*» 4a*
t*moa* 4* HlUer a «««»*»»*•
tttfoitcta a ar«4«r-

O tr. Ctlila JtMdiar. 4# ft^
PwUlu, píttMP-*' l*#*t t»*H* fl«
¦titã, «íuiitA-. tt *»tat*6f dt* q»t*
í!«!«4« *Pt«»** **i»t*r*r tt t>jju«»
a* w«a tfo ma Panid». • r»-
nl?*rt*a »dt*ní»-if«a 4t trafta**
.««•«ir•«* taaMBãraaiaa «Mftt ai «t*
IflUltlA ct.:»ftva

- V Bsrta «ttnta **|4lr*r e
[a»f!«a nam alpiio

O *r u.f.ítu.:» i«i»*.*t ta
põtre adttai»-*» i«*«tli»t*. «tu* tA
*ii««M»4e rt* i*M*rA**a «te l>**«»"

•O lavamettlo laâa * P*r* UU
AUirtutAt* Kn!r*t*««!í» tt V tu*
Atiml* tatatt o ttm Ui o pSsSSt
m»».,.*:rtnt.-> btuta «traia** na
.•«?»•» i:.!.i-.»l «! . l;a.'i-!*MlH!..
tfuSSMSttli

0 :j.H r. l-,'.l.*iu* ll»!l*ad
c i«i- r-.i. finda « Iwr* e. a
Mr,:'f:'« ',*.!r '.!.«• paf iirRnlnar.
O •: «VUrUlfl» iraíliliia u qu*.'.'••.«•!* rw e*ut\*?a.. qu* " «*u P*r*
U4o. pr-r um* •»«*-='.*... d» tjttn.
«!),;<« t* m**)if«-t,.« rtiUtrárla tf»
f«tt**tm«*n!» rtt av". ii !•«¦«•:

OfUl Nin"Ktr ********* at»
.'.*. -.r. A' i'OTM DA?POUCA*' —

Para tn»i*r d» rtutltt» «ta «ar-
«fttn do dl* 0 ••»-¦ a a pahtrr* «¦
lider d» tar-.a.la «If, P 8, D,. ST.
Kfftu Ramtt. qu* duitmi*' 4u*t
ho?** • O» itnta. »**m *ta**W0 »m
taora. tlefrnder a Ctiia «a> II.
a*Mmin*d* prt* NaçSo. t*atn »; •
«tm«w'*at qj* cie. o «artor, n-pu'*
.-.:.'::»

&* cüa edl ffl/d $
A i-staat* w« ritWNNlt
O Sr- Ma»»» vim* tais «a «*««.-i-^ tta» Pr*

ititartia tutu, a* mtm t**mt*m ks* ttm eatpí*
-ii*i.i *tb* estaiarat *# «w *'«*** o* wa*** 4a *t
*Pn.ut Vtfd»"' a a aaawt»» lr*r«ti*rii*«i*«ti* * tt*-
mio «** li*»»*»**** »***« «ar* *t*«*«i«*4#.

U** te» «Mittm «a* a ft:. M»te Vt*«-» ir*t Ot*-
*:»* 4* mtoSam mu «ia» M*A*a Ae tiütata t*
f*nlt*a<*# t**»»*»!* # maiiaaa a 4-1/1*4» ft»**
4l<a t>»ia Wrta «a ftm. r»t*r.*»4 *** *ttto A*
m^fumAtf * «* ***>

f 4t't*«ji*4(> t**M-*a umetm t m tustfAt a
ttt- IA*'* Vt*n» «t*^fii*««t»-it!* i«a?«»iu t*»t» B«*
tmn*c. t«* o» »i -Pv»w farta**, a»** p»»t**tt*4»
t« f«it tal -i***t»aT«ait i*ffttm4;4» p*i* t*t**,

tmo '««'«•
•iNiit-m^ifr'
O ttr H*»íi*r<5t* a**«>*pa*| a trttaiA* n* t»*vt 4»

ala, Aparua4a »»«»»-#** tr**» p»iiarip»itnttti«
P*!*» m, Rat 4* a;*»!!a a nt. tu m*A** ffp-wt
muna «rttia», Iftt»* «J*l«* W w » 8i IM 4»
Atw**4» metarta» lr p*«« a eadett por ler taem»«
;>*-•.-«.'.(» o uo*ému. K Jiuiilimi rtm pania «t*
Mt*,» ti ««;•«**-•« tpt* t\t tAtatmtu fttttt tv4»aAo
t^r***n*T^lu* pae i.*» t»*«a»**a<r*'*a *m I»» m*»
«.«it iiAa a» «|tt#»**trt ftama a ft', Rtl. «*«# ai a
rtftm*nta*ie «te tf*TII »*ia»a totto* nttttéa par
pataio* ttt** m Om 4* -iMlcta'', t, Br lt»*rn*ríi»*
mohni «Jaelarar «n»# o «ta twttrm náo *¦* ,-.:
u 1..*» r-í ' *>* :-•''** tutatem «tnnw -» «¦•¦•«
o ri*, .'.ne o u.-i--.»i «> e a Ju4iít*.*ifl A4mi»a-
«« t* «ttlm Ae om a nofert apartttnu r »• :..«^*
ama» • stst aiinr» imj>-ji«*r um *a»»**r»a qat» M
.«»•¦**» na* lia* perttre» par* «tar atu apele a tr«M
4iw4ur* wme s om p*'»a?t.

Pel *¦'.* a Krt**rk.ottt no Sr. Rat. t»rjw!a 4*.
- »:. i a 4 pulado Aurtltarw Ulta.

O 4*ttui*4i» ft»&t-nç*. pa tm. untmm cm para
nto AttcuiU o pretexte, ate un* eoratitutiiiri Unham

»*. :»:•• > 4«*<-uUr o p*va*4e.
ittt oruKiti; tnrtrrACtjhO
O ttr Ntríu Rsmos foi o pr*lo «to 41* Cor»»-

i*«* «ju* o *»n**;or cturlntri** drftfsdtrt» 4* irt-
trun» um r.qt;<-n.T.rnio «allciurtdo o »rw«fT»mrt-.io
d» disrtataaa da m*U:ta - carta pw»-f»**u'.* dr
10 dt tvJ-rtr.D-e.

& ttt*. porem perdeu aa noa tsatajttilfoa 4a
DEM l*e«-s lm*t«s*ir*»tl, e, cheia At 14** a «irdt».
i!«n»»nío 4* Iffld». acabou par nso d»r conu do
r cado. Nlo raquereu eotsa eleuma,

Atttoa qut o moniuenco ainda ettk tra tirar.
ettoa ItJafi-do Sotrtat, do famíjeratlo "DArío Ca*
loca*', que na verdrdt tt'* a te.-tit» dat pia*»

-rar: ¦:¦.»:: -. a f»** -»'»« * *P»>»»>U tOd* * «U* In-
tu«i! nt* atifumentat-tio canira o pro.tlo tobrt *
mi*», tíundo o grande "Junsconitil»*' Sampaio
Dor Ia.

O Sr. Nrreu ftamo* em «»ttot rnomtntos rr..-u
empolsanlr* (tronuadou, com u mios no ttotto.
frate* 4e Uno rreato acadano. coma por esetnplo:
•O* mestre» nos o.*entam e ensintm-ttl.

ti

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem os maiores de 17 ar.^s estudar em tua própria cata. com
absoluto êxito, o curso celnoslál, cm um ou dois anos, na ba*e do

Artigo 01 do decreto-lei n. 4 2U. segundo os método*
da modera pedagogia
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EHiqá leias
para o interior

Firma desta Capital precisa
de um com urgência e que tenha
conhecimento de concreto arma-
do. Paga-se bem. Tratar pessoal-
mente á Avenida Rio Branco n.
128,4.° andar, sala 401.

O padre Walfrtado Uorfeí.
ptaitditta, do Klo Orand* do
Norte, pede * palavra para Jus-:.;.i». um requerimento que ral
eavltr á mes». pvdlodo para o
mesmo a aprovação da Cata.
. rn.' r,. o orador qua a Aitom*
btél* transmita um telesrtm*
de congratuUçfle* to* doía no-
vo» car-. . ¦ brattlelrot que aca-
htm d* aer feto» em ilom».

O ;,::,!. n:„ COniUlt» * Al*
mmbliSla te aprova o requerl*
manto.

O itnhor Cario» Marlehell»,
di»utado comunltta pela Bahia,
pede a palavra para encaminhar
a vottçio.

O orador dlt que a banead*
comuniita quer (ater um* dt-
claraçfto In.clal, poli o ponto de
vltta da au* bancada, que 4 a
do Partido Comunltta do Br»-
ill, aeba que a rollgláo deve et-
tar completamente teparada d»»
quealoc* do Estado ¦¦ d* polltl-
ca (palm*i nas galerlaa). Isto
tas parte do program* m nlmo
d» unlfio nacional, apresentado
por t>ou partido, que é pela com-
plcta teparaçao da Igreja do
Estado.

A etta altura o orador »» ve
aparteado pelo padr* Medelrot
Neto, de Alagott, que dlt: —
"Nunca, na hltioria do Braill, a
Igreja do fato 10 teparou do
Estado.

O tenhor Cario» Marlgbella.
entretanto, que conhec0 melhor
a hbtor.a do Brasil do quo S.
Excla, reverondlasimn, com vi-
vaoldade respondo:

— Em 1891 se estabeleceu,
no Brasil, a teparaçfto d» Igroja
do Estado.

«tlém do mal» — proiscguo o
deputado comunista — é uma
iiii"-ià.-i da qual náo abriremos
niílo, porei uo dentro dosta Aa-
... miili- a Conttltulnte, otamoa
disposto* a uob bator por eeaa
sepnraçfto. O ponto de vista de-
mocratico, justo...

O SR. NEREU RAMOS —
Democracia nfto é Ir contra oa
acnllmentot nacionais.

0 orador que dá oato aparte
o líder da malor'a, mais tarde
ocupou a tribuna da Caia du-
rante duo i hora», pa,a dofen-
der • PoIbca de 37, e»»e mos
trengo Infecto, causador dos
ri n\e* o «ofrlmento» do povo
brasileiro, diirnntn oito longos
anoi, de todo odiado por toda
a nuçfto. E liso, apo'ando-se —
velam «A — em Rarbalho, em
Carlos Mexlmlllano e. -. no pro-
fescor Sampaio Dorla!...

Uma tempostado do apartes,
a esta altura, desaba tobre o
orador, nn» neclos como do p*-
dro Arruda Câmara, outro» es-
tnrMamfinte provoeadorea como
o do cx-chofe de policia do go-
vorno Estaco Coimbra, «m Per-
nembuco, senhor Enrico de Sou-
ia Leio, atunl advogado da
Rhndla. di* Rflo Paulo.

0 presldonte fat soar o» tlm-
panos. Os apartes se Intenalfl-
cam.

O tenhor Cario* Marlghella
pede ao prosldente dn Cana què
lhe teja trarantlda a palavra. E
prossegue:"A bancada comunista quer
dr-rilnrnr que nilo votará a fa-
vor desse renuerlmento, NAo
adiantará nenhuma tentativa dc
oliüirulr a palavn. do Partido

! Comunista (palmas). FnUre-
(mos. A vrz do proletariado te

farA ouvir dentro desta Casa
(palmas no recinto ., na» gale-
rlai). Oa constituintes, que pre-
tendem oalnr a minha vos de-
vem comproender que nfto estilo
dnndo boa contrlbulçjo ao»
princípios democráticos, Revo
facer aqui osta declaração dc
voto, explicando que o ponto do
vista domocratlco 4 aquelo que

ROMPIMENTO IMEDIATO DE RFLACAES .
(/vavi-»rr»*Ao n* i* a*fai rtâo. rtt tm retrapeefo da luta

i»in-ni*<!Jo* para armele» rtf»-t-l* t*mi«r**wllrl* tm lodo o ttwncj
Ac* todo* *le» no mo-ae*)»* ft"a ronir» o f*»«-!«m«>: rrlrmbroa a*
d* i>:»»nn* por nla tertm que- irandr* conquliuti iltm-<rát.« *t
rido luWar ae à Hiadura brutal «ta noaeo povo t a* htwlre* tt-
* .a-.:¦¦•-!.!. de Prartro. i itSri** ««• "PU: ali meai at* o
ma < omit**' nots PORTI-- povo «¦•: >¦¦'¦.,; oaniltiu* luuiido
i.i t -i - A*-"*"* *"k't'tRTAfl DO nwotf»niri«»*- rona • aa^dartr*"»

m:\-ii de de iodos oa poa-o* Urre*, e que
O oradar •-«t»til*'t* é o *r. An-" em B*-r«*flar* e «a»» Atiurat o*

tonto DU* l*\*rrtto. que f*'» em tr»halh»d<iíti f*p»nhc«ü Já ta-' R»m» «ja Omiif «Jo* Porlurie* 'Ao «i«*mon*trando su* rraulsa a"art* An») Pa^Uia» do Br»s|-. 6>ti Franco; atra¦** Ae mo»--•"*ni«
. «tlcamo foi lat»t« r a^lftftiiL*- a-r»a*t»t*i: obs*rv* que náo * pue
; «tmo. A:à* referir «o aa* crlm«a tcaao que «ta que Aet't\r>etn P a

d<- Pranra p»n«u a f»»er o mea* co e Satarar rtmiro e fora da
; mo em rcltrio *o 'teime tatvU- Ataemblcl* «3on*Ü'uhit». tio na

t* de Satatar dPeMo. a certa»metreoi oue •* — *'«¦'*•
altura: A ctatonta p«-»rtij»ri»*ia itio c:\tvs de 37 continue como «a*
p**rml«Ir* «nte * tt-an^atnet*» »*e ameaça a* Ubcro*.*» oo u-
num caldo de trttlnira* f*t**«t'a • «o nraiilelro: d*» une o» ««»*•
Ria dtre d»r uma warrtatt* «-e- «tracente* n*tl (aacltt** no Br*
torlca. «-«rta^ltaiwda-ae ntnHa- Ul atnd» a« mttPn l-*"*. *-t
rne-a'* r» ara^etrard* rto mrtel mie o povo oa derrotará na me-
m*nto de r*al<»«m-ta. á p»o«t** olda de tu» c*o*. toar-
•ranrta rto mor1*»»er,to d* real» nttaçio: e. apo» detenrolrer ou-

LS* p,opnMút ,aKUt* n° S S d^dS^TnoT, Impossivtl uma fuem
NA VSS^u4 tXr?™ I 

mí 
^"arNAnOR ABEL iCMCLUSAO DA t* PAO.)

BARTTt.ET JtMIlS CltKRMONT | nvulha, *0 qut *ert* ile-a '.:.-.•
Asso^.nm f* Vtttsmo*tn. A ,;„„,.;, lri,crrn,Uí,u M ,„. paraapa***.Ntit* Baritlet Jam'* prealdente' n0(| maU (pfi, „ „ (<r, # .. ., Referiu-ae alada ao exArdto

rta Ceimlt«áo Prmlntn» de Ajuda chír»,,»,. -ne^rrtju o «-«nlrrla.' polont» exilado e dtra* que Irra-
ao. Etnado. ItMM que rrr»- ^VriSg) 

'%^mtt 
^T^'nunrla entu»l»ftlro dl-cunto. era- 5Lwurll0, A efrl, R„1|m ^,yut.

uS*% «JtWS? rÍdih™itM 
"O* •J0* «no-wam tm Mont*Monte Ctitelo. na qual brasliet- castelo morreram jch democra-ros perderam a vld. -«<*«?*"» et*, e « em nome d«Ie* mr o

T p,r* mleJ* dfmocn\r,a I»"?: povo braitlelrt» pede o romplmen-faaae em torto o mundo e para ^ de ^.^g d0 H0JJO ^tefno

intutintatila
lia» tíatutHstnti» s»<!vv»a« «fijaa

.tu* M»!!*»»** * e rl^»tl**s»*«ta atirais* ,
atmatar a W*m» p*i» «*** êtttowk*»,
fsitu.. t3w»rni)p**ia 4**»4WI# 4* tomtmt,
am- P«* Vi***»* «twaniat* * *-¦.¦„
ior-« At» tutu****** Ao i»'*aa » a, ., . .. , ,
a ttatif «i* pii* «w« » ftir*%»«*a 4* *» «... *
rtwíSit»»» AWalf** Oettmm** tm*»* m » ¦
«,m na* Ittat t*>*n,>-rtm'ialir«s ft Ia!-,
ar-iittto t*** tftiani «aa»««a tm ê***
A*«»**A* rt««»»«»ts'* atarlat. t^t-at*** 6 **.«., t,
ttM* «ta »**i Panlita

© ii*a«r M*4**raft W*w * qa mr. -,
t*na anrt» ra afine*» tm ta n tM »
nant* art*** »*»»*r*dt Aa mudo.

O »»**«*¦«*-««*«» »*Ai Mb* «rs* rm W*. *«
pt-m !«»i ai»» «**»» i*putatit-a*wii |* t-irtta • . „
ItJjtJtttr **» t#|»»fM**a aut ttta H,'.'i -,,
Aa impe**», ¥*?»*«* **t Inial*-*»»,!»^ . '-.-... u
aat *»MB |» # 4*-*a»*ít=5S

A RaVOtlACAO IHi tiú***ttn m.o
Oa «.•¦íu.a.fil:.* 4a B4*i •> Miarta •* t-*»*.itm ptr» rmairar mt* * ant*** laâ^etítr*» »»„ 3

«nitv.» ** mítpia * iralUad* teasllen ttm
uasmSÚSttA,

Prtr-litwnsai tk* o rttaançiaa te'.*»»» (t^mi o*tutu 4» St, rt*»ti*a eom» tudotu • rtvja^a*
ptSa* a*ut ta»?p-*tva* aula.'** t *itn*t4a k«| êMtçáa p*r* a raie 4» «stt» tia tá *!•*•« tmã ««
tm**ç* twaira a* íi»»i»»rt*4t* t aa ttaBí*rttitf*» %ft*!!i»das r«am ui-.ie t*t*tjo pi» e»»*« pa»o * (
!<tetrtart»ltO,

Rrtqitanio tato. a Vim praru.-» *{«««-.'*,
ftVmuÍM h*W:|4«»fc»». pen**!>Aíj m**Ta>4tetjtait ea»,
ettvetr a matort», ntt* s*«A e*4* »*-# mu* ttu.
tanta Atn4s eniem a- 4 «u prlat carrat r,-»* ^
a ir!» ílr-i 4e PSD ara itfarmtr apentt « tnm.
ira-sto.

A «UtwrnSa ttt UU «rranK** ptmw.fu *e»
quanio t A»'r.-:!:'»:i náo pt-tmitc* » ttea - *
i:i«iiçv>. * ptrapotia qu* t*»" mullo tutu ** * ¦-.*
por qutlqurr rtrmarr*u brm inttwlantda u„
•JL. ** uttm 4*1 que i«*tm*aw*i ttraj» <s» »;r.-ui
• DSVtt 4t 10 o> novmbra t-omo um* <-;; *•« -,
Damnclr* *fo i n»t»** c*l»*ç** t qut nk- pa^ut&m"ttc-tál* tmediauflirnu'.

O prOpaio Sr. l-írrru rtx»anht<**i na a*u tt%,
cttnumo qu* ria «st* em uapo», lAí» !*t*4i»4».
Porque <*-,iAo nio *# ir»tt 'aso dt r«-».*ri it*

A ¦ i ¦• im • - m ¦ i ¦ n \ ¦

C«att*u q;:e o iciuadar Iro 4'Aquln ta! -¦•?-«
!* teria dt haje ¦ tarde uk vo'o dt pen; ;* s
1*1 fmrr.i , da chamada "Unlío Stt*4*". p:t>
eonltart» pelo tntctienior p*ului* juru do t»i 4*-Diáíto CArtoca". A -Unüo 8st*rs4*"' rcaitea 4*
ir,*n'taa. i-,a rtclnlo d» Csmsra, qurr4a uJr.-sttui
t pettcdtiiat. lenito partido dt p***r.u«n ttift-
re.u*. t-t-«mo 4'41* o cons Ihrlro fcst-ml, - «
«i-.:»ci«,r. Aciclo Ne eu 4« llamo», ac*tatr*m tr.*.
tando a conclus*Vs ditar ente*.

ROUPAS USADAS
Vanda a ura* casa *crta

qua Uu pecue o J-**¦ ° ¦ *-
lar. Pkiamo* por um ter-
no ai* Crt **»<*> — Te-

lelcm*: 33-0451.

.!.-.* p*r* *» trop** pcJon&ia*
na IiAlia um adeclaraçáo do go-¦ -.-:.'> de Vartdvla, numa tenu-
Uva da retnlver a controverti*
sabre o stu rr-frretro à pá'rla.

«aue o» imw de-oer*tl-ir»a n- ^ 0 ttnfU,nrrto „slme deelutlve o do Brntll. Ilnuldassem pranco e Salaxar '
O uma via par* tempre com o TELEGRAM*. ao ritEtllOENTEn»xl-fa*el»mo. hoje t-fenalva-'
mente reir^aentado. principal
mimte. por Franco e Sal"*^*"

DA IU 11 IH.ICA
Durante o comício, o po.-o

ncl»mou o» termo» de um telt-T<*rmlnou '«rendo um «pelo A gram» qU(. ^^ dtri^rio i0 prtmulher braallelr* no «*n»ldo -fe Mtnle da Rcpub||:a, pedlnnolutar Imnlararetmente contra •» 
qUp Eduardo Aunets tej» rrtibl-ret-lme» franquUta* e «ilazart*. I d0 de plMlr r ^^ brMl,elro et* e por u n ao-"'» •**- * qUm 0 Brasil rompa ImerUa'»-hrrolco poro espanhol na sua mcnt<, rtiaçtVa com a ditaduraluta pela llberiacáo do Ji'<*o f«- (ranqulsta

I«n«rl*t». **Auxlll"mo* — dl*se —
esse* milhares de r*>r«»«»l*irt'* e*-
nifhola que se e*pslharam or
torto o mundo nrlncln«lm<'n'e o»
que se encontram na Fra**«-n
poraue eles, como nos. tambem
conheceram ns misérias do fa*-
elítno e, etnda at-ora, re a-ham
fora da pátria poraue a dPartu-
ra ssnmilnarla «le Frnnro ron»l-
nua. num Insulto a toda a hu-
manldarte livre",
n i «¦-¦ »*»i»«•*••»••«-, *-ot.«\uo.

LAS AVTi.F»PCISTAS
EXILADAS

Aclamada *»el* multtrtáo. """i
drn-Ms rta pplaarrn a sr». osefl-

í nt La*-*rra Ruir;, que. em nome
di mulhere*. esp*,nhai«>* tn»l f"«-
cl»'ns «•xl'»'*a». e nnfas Brentua*
mi» nfto tinha n»r|h'tma flliic.lo
pertldarln. '«*?. um imel" ra *i>n-
tida rt» o»»e o novo bn»sll"lrn lu
taa«e de-lrtlrtam-nte ion'rri F-an-
co e sun ramnrllha cnntrP»"'nrl«i
e**»rrrt"nmcnt* jari n»i eo "ca»i-
dHhn" fnss» lmncdldo em ses
pronAsltos saa'»as,*",« rt- «>">—«•
?•—«-*¦ tr-Til-aa fUhos do povo
t5-.or>rir.i ,,,,,. .» nrha*»» noa rar-
r»re« fal«n'*l«,ns. Anotou ainda,
pfiM nu» n nrvn ttr»*ttm)*n p.«
x"li»«s-. por tortn» as fo«-m"g oa
rv-'n--' -'¦«-'•; ftrj-*ttr<h»M*i pn ^'ir^níi.
no* onals a UNRRA negou acu
«rm-ro. '
f>V* r* rrvTDO l»m»nr.||0»\|j

t*f*P*r*noT, nr s. pattio
P"l« remro RT"b'lrrino Es-

P"r)hol rt" 'fl( Pnn'o fa'ou o sr.
Mann»! Perpr, pne na*,»»ii -»"ta
jitnr-i- e* r**i,'fn p —*--*>*•***,,« "*»•>••. *****

p^-ha snh o rerrtme franqnlsta.

Aduilir-M am compa*

nha iro com* «taclo pttnt ao-
mrnlnr * earportaçáto «V

artiROt do Norte. Oiamar

Haniaa, ttrl. 4A-11A0, dns H

At II liorat.

OFICIAIS DE MAQUINAS DE CARPINTARIA
Pnt-lsa-ae «le oflrlala de comprovada cotnpctlnrla ara

máquinnt «Ia rarplntarla a mam-nat-ta. Hnlkrln., m partir
do Cr5.in.00 diário». Itoa Perrlra Nuoct 180. Tratar cara
o Hr. .urr. ,1».

1(lS^lá f K^m%eotmff ri

DiP.ijKue.bvimiiwm

HOMENAGENS AOS HERÓIS DE MONTE.
{CONCLUSÃO DA 1" PAG.)

cm que vivemos fruto também,
.«em dúvida, da rtunçío heróica
e brilhante da Força Expedido-
nárla Braseira.

OS MT5LHORES MONU-
MENTOS A FEB

O nresld-nte da rcunllo passa,
depofs. n palavra ao cabo expe-
dicionário, p'ntor Carlos Sela-,«•ue lê um breve dls:u'so, foce-
lbando ns finalidades da Asco-
claçfto do Ex-Combatente do
Brasil dl/cndo le Inicio qu- ersa
organização, ape^r d: abrigar
no selo elemento- filiado* ás cor-
rentes rolftlcas democráticas, náo
tem caráter poHfco-prrfdA lo.
Mais adiante, advertiu contra a
rm Meu a^So Integralista, qne
constitui o maior acinte no pa-
n?l dcscmnenhndo prla FEB na
r..„„„ ff.r«i-,oic,rr»'o e esma-

mSat^ltZtZ »»»4PMfiM *» cand0 os alIad0S tios antefrralls-ermanhAl» fonm a-»rl'rarto- -<u- « . MiVMten!1 nazl-fa-ci.-tns.'" ' " "'""•'' ''" "'"! ' Por fim, concluindo a sua ora-
«•¦"o. disse Sclinr qu- os melhores
monumentos que se podem rrl-

ran*" a anerTa rlarl1 r»r"-nnpn
rt*» nnr Prnnrn rom nlnda rt» Ht-
tler e Mtis,0ll*,l! on» flo rro »»
ri-nti-J». pa min mntnrta fraan
IhartOfft* fnram fn-Unrl»* «"rta a
pa»»rr» Hvll por orde-a doa trlh'»-
n«la ff-snclatos; on» de 401)
rtanutnrt"», simante 210 picn-a-
ram eom vld* * «i*»via ft'»-«*i*
ta. o orador rplitnu ew crimes
mnnfrtruoins da rtltndura de
p-nnro. ah*tenrtn mrhare- d- »a-
crl*ores. es,ud«*ites. profpsaorea,
«•(•nll»!»*. m«>lhp*-»a l*»rt9ÍM*8
et'*. A mulMdfto. «o ouvir o r«-
tr!«-o relata crri»nvfl l"r!len«ita-
r.t-|«prav»,.<!! C^vrirripsl Ãsa»»s1.aa«;!
ylriMrn F^nnpn! Fnr-n com Tpo-
toplo Perplra. ar/ente de Snla
e»rt O O-lrlO" r»1'' au» »••-¦» <•'
Phn »n Brnsl) rom a missão de.
eom Tentnnln Pprplra emrreen
derem nm» nf»n«lvn nula'» epi'i
nlst» Pi Am»-1ca e. eaneMalmen-
le. no B-nsIl nnrn. n spRirtr. sppii-
tuar oue o n«-ortt nu- marphn
va ngnrn petoa caminhos da de-
morrTÍ'» p"r* pirlí-rh f»íin*i|,*nfl
ntani»*"!'» ralaeoes *am os govrr-
no« rt» Pranro e Salnzar. gover
nas fiai-la'»».

NA TWftlNA O ntRir.ENTE
COMIINIST» AM»PlUO VAfi

CONfF.IOS
Bob eatrepltosa salva de pn»-

mas, falou em nome do Partido
ComunlRta do Brasil o dlrlgenio
Amarlllo Vasronfplos, do Cnnilt»*
Nacional dn POB qu». ele tnlHo
dlr traxer a solidariedade dos co-
mnntstns a manifestação de re-
gosllo do povo por mais uma vt
toria da democracia, com a re
pulsa pelo nnsso governo ao es
plfto e traidor Eduardo Aunós.
emhlnxnelor de Franco.

O dlspurso de Amnrllto Vns
concelos foi longo e arrancou
prolongados aplausos da multl-

Cnrsftulnte, pedindo, em nome
da Asroclaçfio do» Ex-combaten-
te", o fechamento do Partido de
Repreicntaçáo Popular e * prt-rfto dos «splôri naxl-lnte-TalIstas
denunciados no Llvn Azul pelo
Departr mento de Estadc norte-
ame-ieano.

F*«.A O CAPITÃO TÁCITO
FREITAS

g'l a FEB sfto ns Cases do Ex
Oombatent» cm todo' oa Esta-
dos e cidades em que hajr expe-
dlclon-rios, ond- poderio receber
a a&slctêncla devida e o carinho
que o povo Irastletro nfto lhe
nega nunca proporcionar.

FALA EGtniO SQUEFF
O orador seguinte foi o enr-

reson"dente de guerra Egidlo
Squeff que, rnrr cnnrrar leu
trechos de crônicas suns escritas
da Itália para o íornal com que
se correspondia, nos quais estáo
rip-»r'tO" os -—emrnfvoi da ba-
talha, o esp-táculo épico que foi
li tomrdn de Mont- Cnst°'o, o"Morro Maldito" por trís vezes
assaltado por nossos praclnhns.

Nfto permitamos — ndverte
Squeff — que os abutres do fas-
cismo criam novamertp as suns
cabeças agourentas pnra lançnr
o mundo em nova gu-ira. para
ensangüentar mnls umn ver. n
humanidade, mal esti' se refaz
das terríveis feridrs provocadas
pelo fascismo. Objetivamente
conclui chamo n atençfio dos
presentes para a lnsldlosa cam-
panha reacionária c fascista lan-
çadn contra a União SoVét,l»a,
a gloriosa Pátria elo proletariado
a mnlnr "-nc 'ficada

O capüfio Tácito FrcPas. ex-
combatente da Itália, depois de
recordar a bravura dp nossos ofl-
c'als e soldados, que ajudaram a
c-magr o hltlerlsmo conclamou
todo' os presentes a que se moi-
fvessem vigilante» cm defesa da
democracia, semprp ameaçnda
peoa remanescentes do f. ilsmo

Du-ante a sol-nldadc uma co-
mlssfn de trabrlhndores do Ser-
viço Fede ai de Agurs e Esgotos
pnttetou á associarão uma placade bronze, em homenagem ao'
cx^-dlc^nárlos.

Encerrando a reunlio o planls-
ta Arnaldo Est. ela, realizou um
concerto.

OUTRAS COMEMORAÇÕES
Além da sol-nldade promovidanela Asso"'aç!io do Ex-Cnmba-

tente, reallzaram-se no dia de
nntem vá-|as outras comemora-
tlvas do gra-ide fe'to das nossas
armas que foi Monte Castelo.

Assim, no Regimento 8-mDiio
rom a presença do prcldente da
República, do presidente da
Constituinte, ministro da Quer-
ra e notas altas autoridades, foi
cumprido um prog-ama de come-
mornçfto que teve lnlc'o com uma
missa campal. Termlnrda esta.
foi nroc-d'dn a dls'vlbulçfio de
condecorações a vários so'dados
e oficiais do Regimento Sampaio
que se destacaram na luta. a
Inaugurnçío de umr placa com
os nomei dos tombada: na luta.
heróis nacionais do Brasil. Aln
dn em relnçfl com a «rartde dnta
de ont m, foi assinado um de-
c eto do chffe do Oovêrno au-
tor'zado a que fossem Inscritos
no estrndartc do clorlose Re<rl-
n-enio Sampa'o. principal autor
do feito, os nomes de Monte Cas-
telo » Ls Serra,

HOMFNAfiFAUOS OS EX-
PEOICIONABIOS DO I. A.
P. C

JÂ VJU
Ainda é tempo da senh
as férias adquirindo tod

ao seu uio por

Tf\BDE...
ora ou senhorll* aproveflsr
ot et artigo* indiapenijvef-

preçoa bsratitsmos

CcwTibinações de
cambrai* .... 32,00

Vestidos para
praia  49,00

jogos do cama
c/3 peças... 75.00

Camisolas e s •
tampada» ... 35,00

ATENÇÃO

Nas compras além da CrS 500,00 oferecemos ds

prenio rama linda toalha com seis fuardanspos

FÁBRICA DE LIKGER1E
Av. Gome» Freire, 103 — Ancmbléia, 12

Shorts 45.00
Blusas de sedt 29.00
|ogos de lingerie

c/2 peças ... 125,00
Camisolas de se-

da 85.00
Pegnoires GodA. 75.00
Calças comprl»

das 69,00

Vem ao Rio uma comisão de trabalhadores

DO
pela libertação dos povos.

PELO FECHAMENTO
P. R. POPULAR 

O coronpl Pn^ro Paulo Sampaio
Lacerda 16, entãn o seguinte tele-
grama a ser enviado ac presidente
da Assembóla Constituinte, se-
nndor Melo Viana, e que mereceu
aprovnçfto unanime dos pre-
sentes

Realizou-se ontem, no Ins-I
na guerra i t''to doa Comerclárlos. uma res-

são fertlva, na qual os sorvidore:
daquele Instituto homeiwearnm
os seus colegas que partlclpnrrm
dn FEB. srs. ManoM Lemos Pau-
lo José Annnlns e Urbano Be-
zerra, no 1.° aniversário da vi-
tória de Monte Castelo. Depol-
de saudados pc'o comerclárlo
Álvaro Barreira, foi-lhes ofero-
c:do ume 1-mbrnnçn pm nome de

O coronel Pedro Paulo Sampaio todos os colegas do I. A. P, C.
Lacerda lê entfto um Iclerrrnma Foi servida uma mesa de doces
ao piesldente da Assembléia ao presente»

{CONCLUSÃO DA 1* PAO.)
Construçáo Civil, e Otávio 8oa-
res. dot Tecelões Paulistas.

Esta Comlssfto de T.abalhado-
res esteve ontem na r.daçáo da"Tribuna Popular", tando sido
ouvida por nossa reportagem.
Fclando peL*. seu. companhet-
ros Abelclo Bittencourt Dias de-
clarou que havia sido feita a en-
trega ic um Memo.lal ao sr.
Oabrlcl Monteiro da Silva, che-
fe d* Casu Civil da Presidência
da República, no qutl foi erca-
tecida a situação dos trabalha-
dores paulistas. Esclarecendo os
motivos da visita disse-nos:

Aqui estamo. para cscla-
reocr a situação do» trcbalhado-
res na Indústria paulista e des-
mascarar os p.ovocadore. a ser-
viço da reaçáo. que est&o ten-
tando medidas reacionários con-
trà o povo. Fizemos qüèstáo de
nos enunder Inicialmente com o
presidente da República, porque
os empregadores aqui vieram e
se entrevistaram com S. Excla.
Soubemos ainda que aqu les se-
nhores. Isso .zeram lute essados
em obter o estado d sitio para
o nosso grande E tado.

Os trabalhadores pruiriar,,
p.ossegulu, estilo cm fac. dc uma
m'scrável situação econômica
mas estos greves, e queremos dl-
zer Isot bem alto, náo sâo dos
traba hadores e sim dos lnodu;-
trlals, qu- es;áo Interessados em
obter medidas reacionárias con-
tra o povo.

AÇÃO DA POLICIA REA-
CIONARIA CONTRA 08
TRABALHADORES 

Referindo-se í eçáo da poli-
cia reacionária do "belcguim"
fascista Pedro de Oliveira Sobrl-
nho. que se tem destacado como
um f.roz Inimigo da classe ope-
rária, dlsre o sr. Abelclo Blttcn-
court:

Para mostrar como estas
greves ío. am provocadas por ele-
mentos a serviço da reação p.v
tronai, basta dizer como tem
agido a policia paulista. Pelo-
toes de cavalaria, d zenas de po-
llcials de armas embaladrs amea-
çam e amendrontam os traba-
lhadores postados em frente ás

fábrica*. • dlzera metano eut nlo
ofer. cem nenhuma guintlt par»
a volta ao traba ho. E' umt oo-
vldade, pois, em maiê.l» de gr*-
ve», os policiais náo garanUrera
a volta ao trabalho, * pelo con*
trárlo, postarem-se ostriuírt*
mente em irente ás fábrlcu l*t*
«s explica, porque a pollclt, »
serviço dos petróes, quer tumea-
tar a confusão, fomenttr • tntr*
qula e criar ambiente ptr* pu*
segulçõcs e estado» de (Itio. t.
comum em 8. P»ulo, nos dW
de hoj;, elemento» ligados tot
patióes e á policia, fazerem ter-
dcdclros comícios concltando c*
operários á greve violenta, á luta
contra a careitia, e á anarqui».
Mas eles não sabem que ot tri*
balhador.s estão esd» vet m»ls
unido* e esclarecidos dlant-s «
tri» fatos, motivos porque il**
não consegulráo o tal "esttdo dt
sitio".

CONVITE AO MINIBTBO
DO TRABALHO —

F. liando bem a posição do ope-
rarlado conc'ente e esclarít-1*0
da capital paulista, o nono tn-
t:evist»do esclareceu que. desfl»
o Inicio, os responsáveis pelo me-
vlmento dos trabalhador i ea*
vigilante conta os provocedorr*
e as manobras dos patróe-, e tew
feito sentir tais fatos á^mar»
operária. Reíe tndo-se alnd» bm
trabalhos da Comlrsao aqui no
Rio, concluiu: ...

- Nós, aa membros di oeie
gcçfto dc trabalhadores dc a-
Paulo, seremos recebidos *W«

pelo ministro do Traba ho. M »
horas da manhã, quando tcremoi
oportunidade de expor ,'M,a *
situaçfto ao sr. Negra, de Umt,
e ao mesmo l m;-o convl?^..8;
Excla. para fazer uma v-lsiin ¦
S. Pauto a 'Im de. em con sc»
d'reto com os neontecimentr* "
rlficar "de víeu" b açn( «'«»
dos agentes provocadores inin»
gos do povo e do ope armdo, que
estão tentando »Pr°v*ltfLa,.X
rérla econômica dos traba liada
res nara desencadear a '«"¦'*
fascista contra «stes mtsinns tr»
bnlhndores. Mes
paulista erta unido e
contra as provocações

vigilante

SINDICATO DOS* TRABALHADORES NAS INDUS*
TRIAS DE FRODUTOS QUÍMICOS PARA FINS IN*
DUSTRIAIS, DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS. D»

PERFUMARIAS E DE TINTAS E VERNIZO
DO RÍ0 LE JANEIRO

Sede - Rua 13 de Maio n." 44 - 9." «niar
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOC/líMO
Trabalhadores na Indústria de Produtos farmacêuticos
Na confoinildade da cláusula VIII do acordo assii» (em 22 de outubro do ano p. passado entre este -*,ma"-"lí,R.

o da Indust-'*
de, ct.nvoco

Industria de Produtos Farmacêuticos, ambos destai cm
.nvoco os companheiros associados da categorin

slonal da Indústria Farmacôuiica. para se reunirem eu»
sembléia Geral, que será realizaria cm nossa scoe ai ^
sexta-feira. 22 do corrente ás W horas, em 1. <rOIUt
e na falta dc número, ás 11) horas desse mesmo dm,

ORDEM DO DIA:
Nomeação de unia nuva Comissão ou CcnflrmnÇM

anterior para estudar o reajustnmcnto dos snlarloa na.-'
midade da cláusula VIII, do acordo assinado em «!» "l V.,0.,
bro de 1945, entre este Sindicato c o da Indústria dc 11
Faimacíutlcos

Rio de Janeiro, 20 de Fevereiro de 11M6.
Aritndo Accacio Pereira, Presidente.
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DIPÔEIH-SE MEDIDAS RÁPIDAS
CBNTRA OS REMANESCENTES FASCISTAS

iütar *»*•"• a *Hií*-**. mimai*! «tuf,^.,, tmm-; 
j-wm 

-MAimi.a*a. a a<*tmu> a* Mtuftwia, i*m*
l ... -.-, t'*Mtm..tU um ta«*»ntaio tmwi.i eJít*Lmi«.*-*- t»tt-i*f*s trauao, .-..» «ai. £ i^m*.aéáf !****¦ »» *¦**¦¦** H* as-*»«ráVra«^.yra

, r »**» ama*, t^nhuma mi**'**» Usa* * a*i *>< a mie ttm pmtm t\m fatia pt*.* tu* mm ««*.m nt-ttffK-io tte mmi t»n<*r a --trfl-finfiarwã m.u*-H* « i^tani* ao* dum* -Mia-vamai t'tM:4tt"";.s*.. tt tm -»tf«eh*- !«»*»•*«* Um nHét*. tmõfr
ptti m t**a albtl* A***** nttittM **«,,.*»-i, ,i;,j*nM tf* lftar-1, e*f Itfaméoa a*, (MMM¦-.» r*«,»-ao n*um» tv* rxtmi. o eu* MnMfSi.. .=*! « ani**irw**<*»i * o d^WptfH io IMMa-25i i*ar4ka d** no*»*u ftU*;«v. dlpfcmà.!'*. fK« „ >•„,j ,íj» iwti im* Uíiiama aa tjtstn a* n^i»., »-m-<--M aa -«.iMita-w ««.tm -*».« ai*tt»i» u Z•»*. P-wmntuM, lu tmm •><•# o im». num m»-***!-.(*• dtaoitu* tluto, pata «sa» ^^ ...,,r# g. ,,,f*n nio qu*r rowu". inuma» a (HMIIaMH mt

.., m a,l»M»4e tovitura". ^^
;.»!.•** U» a«*o«i#**#. que »*•» u neao |wtr-». em tu,.-. . ¦ nau no -U«ii Atui- Ht-n ,. itiaçAa» <!« fuj,.i .-«i t». seu* ttairtVi do rt*.,? Na4». ata o MMM*. do *"ttit»Jin«" Pllttlo. H4ímurw5«j P*4Un*. am*. v-roali qua o fefrttdrm tír,j«x»<,,»mrtit*. * d* (ri*«tlUlSta t**rUm«-niart* Há qit* u.**«ao do rru.r^.-M
metem por uai*to lamindo * deltM a<» tmaito t*U»
itjraa lVutf*. numa ¦t^-tU4*|ta aí;., u aa* <*num<nt'.<*i
^«•ra a» ntatait^ítriu* ft-jvMa* a oa ;. .-* »-*.i- .-o a*-rt-w**. ».

íiu tm «r»e o Drjtaruvmtnto d* tiudu fet a m* (-.-«an-
tia, â*# o Ct-fltf* d* Poltet*. ero dK!*!*»*** 4 tmp:etu«, qu* t*
at»at*r * ít!it*»âo de a«t»tao oom a taimta dm Jo n*U KiMdeii»-a> ***«. tairttanto. qtt* m-ai4a* priUraa Iimo-h» o -ftn*,no
0»i% * («io *«*•*.* da tp>|-*U*t*etuna n**t*tnt**»*raili'Jt, «»«*» toe»
Cru a rttititr ***•¦*-* de ritual f**r!*!*. (odu* o* «at».:.* a ¦».--

* -.-«sa* aa Avenida Atmiitntc n»:r - . ? Qu* medida*
i-mttm. uunlxm am fsr* da» denanrU* eonudu no•1*119 Atui". t»n»ira os -J-mrotr-i ta eUta* crue permanecem *n-

es'.*» I» t-ttrelho «talai t Nlo há .*¦!.:.*.- <; -.- tütnim do c*t-
Jartíra si»*» au*. por uma manobra pallur* ;»•» manter *u*¦a-tálfeV, o ntcrtasdo Partido da Rep.*»**»r.uc&o pr>piiiar. tUt-
tett dc- tr.t*iT»ll*4r.o. dru A candidatura do iv»:•.'.*.-,¦- Duti*.
a-B e í ••mo «e-tmtKáo de dar a* mal* ampia* •»¦.-•.•»..v. a ,.;.;.
id* -MHiea e uxnaf mrdld** -onerrta» «t» t«-p:r--<á<, A* *u*!**»«t-*
ft*el-Ms* dtíU-i-aado-M Urfal*. ptmdtnito r* «-* »t-ns*» da fale*
ta- Ojo » ->tt\-«i«antlo o« ijuUliniM narlonal*. Chama a atençlo
li pon lamoe». dada a oportunidade de proviáencau MkM *#a-
Hi». tüd* *m face da» denunciai do -Urro Arai", o f*to <t* o
a-tarM «l«t«r tu *4:u»cáo tm que **"npre t« enconu-artm o* nu-
f>;» ee rolor.í,'*c»o Jtponea* em fUo Pauto e o* quUioa g-rrr.a-
pe» sa tui. t»ra a -.v,lmüac*o do* «-ruaU nada te ít*.

Pti* i*Ao flrar comprometido peranie a optnlAo mundial, o
nt :.-i Uriío IMI mtdid** tápldas e eflei-ctes do govenvo Co
f-ctral Ojya. K entre rata*, oar» citar uma que »« I.-npae. ectA
* et ir-K-íir o de-*-.-ni>arqur cm noata capital do fttaneüu Aunc*.
ta.t ta-fl BAT.dado por Franco p»ra reforçar à r»0> de e^plo-
tapa fi'---*"-*- Qae tob nenhum dbíarte, a Utulo de tUlta em
onur ptr.ku!ar ou nio. ta permita a ratada entre r.s. dr**e
pstkttlt ttpiâo. A Uutitencl* e o clctimo por ele demr-n»t.-a-lo*
•-,* * p*rTt*ienc)a diplcmáttca do ItamaraU *Ao da mtt*•aa foe O t-aüe ao m .-.•¦> pais. Que i-v. p«U. o novto (oveeno
tV is» *',tó*«ade para fater fracassar a mlvülo «tnUlra de Aunc*
ts ítíc-» da costa r»t-furança a da nurcha da d-.v.'.<racu em
toa '.tr a I

CtfAavádaiOftáVcezS
ivu- catrtiver perspectivas1

OBcrralicti a erlte política do
ClUe, proroeada pela partlcl*
m*t» do» ioci»'.*tai no gover-
te imbilde para dar uma to*
lt;lo reacionária aos últimos
tosílltcu cp*rarlos, o peta dl-
tí*la J» C. T. Ch. tambom pro-"-«ida pelos socialistas.

At formidáveis lutas do pro-
liurlido é do povo chileno es-
tk -tf- .-.-ni-l.indo as força*, e
durnalnsodo om reagrupa-
Btsto da* meama», pm (unç&o
»»• acudo» problemaa de ca»
•t:er «tconomlco-politlco-soclal.
''''' aue <-.'!A a braço» esse pais,
Utiaudc-i pelo» setores pro-
nei-i i frente dos qual»r. ':., a classe operaria quo
J» i»j;on o seu tributo de san-
Pt 4 cama do 6em e»tar » da
HstrUçao do nobre o valoroso
(«ra »ndlno.

No eaior dessas lutas queteaqalstaram a simpatia o o
*í«o dos trabalhadores e ho-
B*n» honesto» da America, a
elatte operaria dopura »ua» fl-
lilrai e »e fortalecem o» parti--¦-• políticos Interessados em
tolcefies nacionais consolidando
t Aliança Uemocrutlca que reu-
t« o> Partido» lladieal, Comu-
Una, Democrático o Falange
Nacional. No memorável "mee-
<Ihb" nae acabam do realizar,
M representantes deste* Parti-
ícs coincidiram era suas sovo-
"s critica* no governo que com
c elementos socialistas formou
im "gabinete de charreteras",'•vorteendo 

a política dos mo-
í-pollos o dos especuladores
«ue r?du;om ao mínimo o nível
»' »ifi» do povo e que afogam
•n sanjtu-, as justa» lutas do
Puletarlado pelo aumento de
salários e por medida» que po-íbiim um termo â anguatlosa•IImçüo qne aflige aos homen»
• mulheroa construtores da
(""".ndo-,1 ,io Chll».

O clero argentino, do mesmo¦odo que no3 de-nals palsos da*"¦' r*ca. na0 é imparcial nasl«la» políticas que apaixonara o
J°v°. quo dentro"•te coiicorn-ra
•IfKer oh neus governantes.**e»dõ o primeiro dln do gol-Pe militar reacionário de Junho
Je 1943, o Rito clero quo se"«no um torno do Cnidealwpello vem colaliorando ln-«ondicionnimpnto cora o gover-
J° oe Pnrrell, conseguindo a"Dplantaçao do ensino rellglo•** nas escola», ncabando com0 lalclsmo, conquista da Revo-"K'0 Francesa que honra otoun'io civilizado.

O cl?r0 nnc onnl, contudo"ueradu peto Monsenhor ü'An-0,m tomou umn atitude dlfe-rente, condenando a liitoleran-C|i e ns irhiirarlL-dadeB do re-8 "tn "revolucionário'» e so ba-
, n 

° 
,pela noce88,dade da pa-""'««eno 

da família argentina,
do restiiboleclmentüh»fdndpa eoni,tline.lonnls.Anto a proxlmldado das elei-

tnnÜ :",;""n «'«'"«ntos do cloro
**»»¦.? "üsl,*'ft0 nbertn' em
^tr»1'-ao flagrante com as

JJM 
inve-tlduras 0 deveres es-

d»,.. ¦ h «"«lípcldo o lncl-«"lo provocado no «nèg passa-
Pelo pudro Flllppo quo do'templo em Belgrnno pro

fase Ia 
8t-'rn,("l(,s elogiosos ao

do.,,."° . 
',,le (1(31' '"Rir a rui-

lin P5,U,Í'!!!0R (l« damas cato
V-"8. Contra

"toaiiij d

•"cerdoi. » n e "'^nonsnvel do
| Z., 

' AíUStlB LlIPhla PiilR.*-w' du púlpito da Igreja de

Sâo Martlra d* Tourt pronnn*ciou oo dia de ontem an» ser»
mto reforent» ás «leicaes, dl-
tendo entra outras coisas: "que
a arma do voto sirva para aou-
lar qualquer outra arma - qae.
flol» á legenda samartlnlana,
Por nada no mundo queremos
quvi so façam chocar sua* eap»-
daa o» Irmlo», bem como que
Oa ungido* pela Urre vontade
cldadft fomentem amanht rira
tldade» ou odlos internacional»
ou ra--:.- ... -Que aprovei
tem, por fim, a cruel ezpcrien
ela d« tantos povo* exauito»
qu- nao e»queçam tAo depre»
»a as lagrima* e o sangue, a»
ruínas e a morte que na des
troçada Europa foi a paga dos
ditadores, do* salvadores tm-
provlsados. dos falso* proretas
doa aventureiros da política, As
massas Incautas, ao sofrido po-
vo quo o» seguiu cegamente","Quo por vantagens imediatas,
o tAo precárias, nenhum filho
da Igreja ouse comprometer a
liberdade da aua santa mAo. E
que n.-.n haja argentinos tAo
Imprudentes a ponto de con-
fiar a Improvisado* ou a fona-
ticos, em momentos logo como
arte», em que vivemos «obro
ri-lcOe», o» sagrado.-* interesso»
rta pátria." — M. Z.

A [itrtnisa,,
**w*ju[*i iiaa».**»»-i.i ii* -.***-# t-

il»s i luuiíruti

IIU4 immmíi «ti *,*^*^*«lfá•***,
** mm>m a *»»**»i*s* 4»*r*aii»tt»t, 

MfiÊtêt m****>m<, **
mm tm*. em tt**te* tm tm****. tt
*•#*» -u" '*• •*?*»*» 4* ar.*»**
tmm tmitmmi» •mt^aatmt a
f*>* t*eteetmn-

(tt f*omm«aU ém *-*'**.i«
t-n*H*HI»m, «,., te \t'4>l* ie
t-*'*4 a .*< mMiimmIi tm*
tm», tm f • a* tm&tmt
aa*« ta Maaitam Maa »»%****
«M *i*»í*«*i • *K«-*»w«Ví 4*^ttmiititr,

tt* raia, *r .*,»•-, *ewm «*tj
fMÊÊM 4® smt mtt. nem «--* -f#
emtt m o a*»H'«* 4a t- 'mi ¦
.««*.. o 4* *,»!' *&& k**a mm.
tMM tmnttvtt. a d* deltm t*a*tl
* í.4,'i>,.-*i t<«* tf», dtitttm, a
MMINI tm%tlt% *' 14*. fW*r.i * t-.iif*...*.. *.., *r*ta*f.
ft"*»»'. «># batia »*-* »t**f»'w*-".« «,t*lu:t.-.< f-rf»4 tf 4*»^r«»'
-''»'• aa *!**í«*4* o *,'m*k*jM
4«* tlM*»na'Mi to tem t*-*»!***
*ttl a»»<s-*t»>*ís». r*et>aairt mm*
***/*"»» «a MMM r*»«»l ê* et».
ft>#*t« «ctl mtttftttt.*#« t'.'
;. - ii.• t .'-*••' 4* tm tt».
aVafa sst*-*, «rt,* -*.«»'«•/.« *-*
i.n »i'.tt<át. *»si*,i»-«» :.*S » ...
í-u.'ti<i.-*4ii tmo a a*»r*la 4»*
¦tMiiaa-*a*a 4* ataaicafj 4*
CMMlsjVa- 4* faMalMi ttf4õ*
timttm * AnetM,

Ut-p.ni i» tmnr tm motit-m 4»
i-.iti r»*.'«¦*.,4<i 4»vi -í"i»t,/-
l«%tt*. o ir. Sttpém 4» Iteem
detlaitm t*me t» *,:-..!«' a at*
MSfsV t**>mett*iS** *mda s«*
petmte K»i*,*t» pett» o metem

Qtt* tenha, r**». 4a pa*f* 4a
mimtttro, e%t trtet* em i«at
r*tit)trti e.r~tpeef<ác a f-.,.-r<¦,-4
da .-j'.u 4oi -c*i4i»/;m*i", a*-*MM r»t-f»»áa tu*, ifatm.
OMaerai **:<*•*,. p*** «t-M-rt**»
rta n edetiindê, <r»aaiá t*af* a
6-tiaa4« de cia»»* K t> • um 4
«,*•.<• .'-f.i-lfi f**.'a O •i::-.'i*
deãe evnpetfn.t ê *»*U ureta-
te dmt 1.4* .«¦itisdirjífwi. o
nsti «:»i»if".f4» «J...I MM £'.-t\.
lat (**.<*, por rffo * 4* a-***4o
íw-íi tu -'.-:*'<-£*<» 4o «laiiíru,
i*«*d tUltneo,

Maii um Getuüo

rjjr.^i.ni'i.-i.l.i'i-.ru-|-ii"ii"irirr—T-'"""'*""

que ie desmascara

Q0HM qsttr qíi* e-mhrç* o
.*'•):'..-. • • cí--. .:: Mout*. to

mesmo que nm sua NUél* na
OBc*titmnti» %*c*t) um msdrit»!
A cor ttrdt ttot taranjau d*
N ,* l«u-*ru». a tua •:»*.-•:»

-. r,:i'.-»:i'.», o» t-ts» grato» ;•»-
trai* a '••:¦•::¦! nAo irrA •*
r»p».-.•.»¦!*> com a atitude par ti*
auumlda por «xatlAo da p**»**«Jo novo prefeito tia Nova
Iruittu.

O tleputaao t-.--.-r!-. Motira,
?ue 

no* tempo* de aterruio do
ateijuno afirmava romo Pre*!-

dente da Camau Municipal de
Nova Iguaçu que o !¦:--•' *tó
i* uivart* com o tntetralfmo",
presidiu a •*••- i de ;•¦•-¦*¦ B
foi ne*** ocatiAo que. mat - ama¦><•.•. dtmor*trou tuas qoalld*-de* de fatclita notória cataan»
do a p*Uvra a um dot orado-
res quando em nome do povo
do município saudava o novo
prefeito. lemb-ando-lhe a ne»- ¦ '. '¦' de continuar a obra
popular do aeu anteee eor, sr.
Manuel Aus-usto da Silva.

Seguindo o exemplo do teu
mentor, o prefeito *-.-;¦ .-.-.-.¦:
nlo ficou auis. E logo depou
de empo-sado, esUeou no car»
go rectuando-ie a receber um
memorial assinado por cerca de
dois mil habitante» do munlcl-
pio sobre a* msU urgcn'es rt!»
vtndlcaçoes dt povo e que lhe
era encaminhado pelo Comitê
Democrático de Mcqulta. Fiel
Aa ltcoet práticas de «eu mea-
tr-e, de quem »e pode dlrer que
nAo * em vAo qu.» tem o nome
de Oetullo, o novo prefeito, tr.
Paullno Barbosa, declarou sole-
nemente que só toma*la conhe-
cimento de qualquer assunto
através do seu partido. El* ai.
em plena era de florescimento
da democracia, quando ate
Chlang-Kal-Shek JA nAo pec-
*a a*slm, um adralnlttrador que
A par*ldaiio do monopólio de
um partido sobre a coita públl-
ra. um dlacfpulo de Salazar e
Franco portanto.

NAo é em vAo que tais col»as
acontecem. , Por mal» oue re
escor.da um fasclta aUás de
frases demagógica» deixa sem-
pre a cauda de fora. E a'»im
foi que estt mesmo sr. Oetullo,
ante* de encerrar-íe a seísAo
de que falamos, fez um daque-
les seus decursos catidaioto* e
vastos, verdadel*as laranjadas
oratórias, e começou hlstcrlra-
mente a lançar Insultos ao Par-
tido Comunista e A pe .-im de
Lul* Carlos Prestes investindo
Inclusive cernira os Comitês Po-
pulares, despeitado naturalmen-
te com a força demonstrada por
um desfcs organismos, que ln-

.'¦.'¦ ^_ ^^^ mr&r-em, s^gy *¦*-*---*

de poucos
As urnas para

fln

No último Pleno Ampliado do Comltó
Nacional do Partido Comunista do Brasil
ficou constatado através dos Informes Poli-
tico e de Massa, que a ligação do nosso Par-
tido com os grandes massas do nosso povo.
embora seja cada vez mais ponderável, aln-
da é precária.

Constatou-se, tambem, que o prestigio e
a confiança que o proletariado e o povo de-
posltam em nosso Partido é enorme.

Constatou-se, por outro lado, que o sec-
tarlsmo em nossas fileiras é a erva daninha
que vim Impedindo a rápida mobilização
das massas, e que é preciso que o apoio e
simpatia das mesmas, ainda desorganizados
e portanto, Inconseqüentes, se transformem
em apoio consistente e organizado, de ma-
nelra que a menor contribuição, por parte
delas, tenha expressão sólida e conse-
quente.

Constatou-se, ainda, que devemos levar
de maneira organizada as nossas tarefas
dia a dia cm profundidade crescente, e não
nos deixarmos cair nas lmprovizaçoes, que
nos forçam a um trabalho estafante c arte-
/.ão e que não conduzem a nenhum lugar.

No Pleno tambem se constatou, e com
profundeza dc análise crítica, que o e xo do
trabalho do nosso Partido está deslocado
de maneira multo seria, sendo preciso colo-
eé-lo nos seus verdadeiros termos, no me-
nor prazo possível, se não quisermos sofrer
o risco d? nos desligarmos do grosso aa
tropa. Desta maneira, nos tornamos ldea-
listas, a olhar de cima, idealizando e im-
provlzando. o que por ventura acharmos
<dp?i' para nós, mas que na prática na0 e
fi-, i "amental para as grandes massas de
nosso povo.

Foi dito no Pleno: — Enquanto as nos-
células não estiverem realmente cum-

seu verdadeiro papel dentro do

fl reação perde a cabeça
,w»nw«»».»'..|iiii»'*'«»ii*-*»**«»'*'""»' DJadi» JVRASDllí ¦trWAM-a-ft-fitk-l-l-^^

4 fmçt.9 até vt*Un**tta ?» ¦»«.«
t*t»í/tíi íiití/wtiytfBi <*-* IM* « 37. Sta
tmtéo t\ Imymçm mpimda nm
antros da immmm altwtâ « UatitU'
m, m amml d** \vttt*9^tttia U t3t>
eltM», Os métadm náa nwdm, Oi-
tinrr da **íi**«-.iti da tie-mm-iacia
nãa i pctuiitl ocultar |*fr mud*?
lampo o fim, nàa ê potíit*. dii/nr**
car mait a ódio contra a ciam o-w»*
rária a a sua paütica airiamit*. Se m
métodos nâo mudam ttntthê**, po*
tm, que è\e* nâo podem mai* ter*
vtr, como temam ante* da ouerra
am tifjjrfuoi da reação, Naquele
tempo aro poníiitil fi)iil«inínor o opi*
nlào pátttm e deixar que o ftwismo
i-tr.-:..'..*!:«• tivreinente. Hltler dirigia a
tática impertaluta e a reação poderia
se gabar de que tinha um eãa de
guarda bem adettrado e feros. Hoje,
no entanto, mudou a /<•*«- do mun*
do, Sáo existe mais o extrato nasista,
deteonjuntau-te a máquina de guer-
ra nipàniea. A democracia, vor isso,
tu <i».V"-. rapidamente. Ot métodos da
reaçàa tf-ollam a ter mados contra os
povoi, mas te tornaram insuticien*
tes. Por vtto é que nos tetores rcacio-
rtáriot o desespero cretce tem cestar.
A reação perde a cabeça. Seu ódio lha
dá vertigens. Sente que teus proces-
sos, que considerara infalíveis, estáo
gastai e toam demasiadamente falso.
/*.'.> t. fraqueza da reação e tlgnlfka
que a democracia rompe os teus obi-
táculos e tem á tua direção uma
força histórica crescente e inconquti*
tavel: a força da classe operária.

ttse detespéro, etsa fraqueza en*
carnam*te nitidamente no artigo do
sr. Chateaubriand. Êtsc agente do
capital colonizador, com a sua ca*
deia de numerotos jornais e estações
de rádio náo consegue mais influir
na opinião pública, tal a sua desmo*
rallzaçào e o teu cinismo. A reação,
porem, náo possui outro agente me*
nos desacreditado, mais tático e há*
bit, capaz de enganar o povo e assim
servir os interesses da oligarquia te*
mi-feudal e do capital colonizador.
As contradições nos próprios setores
da reação aguçam-se de tal maneira
que iles não se entendem e cresce
assim a sua fraqueza na ação que
pretendem organizar contra a demo*
cracía. O sr. Chateaubriand é, por
isto, a síntese de todas as manobras,
de todas as contradições, como tam*
bem de todas as fraquezas da rea-
ção. As provocações sobre uma "sub*
versão comunista" no interior de
Pernambuco, a situação provocada
contra os trabalhadores no Rio Gran*
de do Sul, os apelos para que se de-
crete em S. Paulo o estado de sitio
contra o proletariado paulista, a /-.-
ria com que a chamada grande im-
prensa investe contra à bancada co-
munista reflctcm-se claramente no
artigo de ontem do sr. Chateau-
briand.

O ambiente de provocações em
nosso pais, está visto, apoia-se na
onda das ridículas, grosseiras mas pe-
rigosas provocações internacionais
contra a União Soviética e contra a
paz. Como os comunistas e os since-
ros amantes da liberdade e da paz
denunciam os objetivos ocultos sob
essas provocações e provam aos olhos
do povo que são idênticos aos de Hi-

(ler, rn Inimigos da poro caem em
desetpèro, não tabm o que fazer, a
m§ mattra o ermmenta das fárçm
denwtálka* e o teu prestigia entre
a§ mam*,

Enmmgo*$9 o «r, Chatenubri*
and de chamar de ehmrm. ignoran
te* e detordeirot ot deputados eamu*
nistas, São adjetimt mas não argu*
mentos, Contra estes quatiftealitm,
ot deputadas comunista* opõem a
sua atitude em defesa da subtrania
da Constituinte, cumprem o que ju*
raram cumprir diante da poro em
fawr do bem estar e do pro&retto do
nossa pais. Lutam pela ordem «* a
tranqüilidade pedindo a retugaçúo
da carta de 37. S'ão toleram nenhuma
mistificação contra o povo **> provamafinal quem è que está contra ou a
favor dos interesses nacionais, do»
inferem* da democracia, A reação
perde a cabeça porque os comunistas
sabem, como ninguém, definir uma
situação e indicar quais as pottçóes
que at diversas correntet políticasocupam em face de determinado pro*blema. Que acontece na luta con-
tra a carta de 37? Esta luta esclarece
ao pova quem ettá honestamente a
favor da democraefa e quem preten*
de ainda embalar em seu seio a vi*
hora do fascismo. As provocações
contra o Partido Comunista, o antl*
comunismo desabrido do sr. Chalé*
aubriand e seu colegas de "grande
Imprensa", os ardis do sr. Macedo
Soares «tão o clima da reação para a
defeta da carta de 37. Para esses
grupos do capital colonizador, de
grandes fazendeiros e banqueiros,
para (sses representantes típicos do
seml-feudallsmo para quem "não
existe a questão agrária", a carta do
Estado Nova i o recurso com o qual
pretendem deter a marcha da demo*
cracía em nossa terra, impedir a uni*
dade da classe operária, o desmasca*
ramento e o julgamento de todas as
negociatas e conspirações levadas a
efeito contra o povo.

Os comunistas não se afastam
de sua postção combativa mas sere*
na. As provocações despedaçam-se
contra essa posição apoiada nas
grandes massas. Os deputados co*
munlstas são acusados pela reação
porque esta sabe que a serenidade e
a justeza politica dos representan-
tes comunistas são inspiradas na
vontade do povo. O ódio de alguns
deputados, táo furiosamente desen*
cadeado, ontem, na Constituinte,
contra a bancada comunista, é cau-
sado por isto mesmo. Diante da von-
tade do povo, que quer saber quemestá a favor ou contra a democracia,
não se pode fugir. As atitudes têm
que ser claras. O povo é um juiz im*
placavel e os fatos estão ai acusando
quais são os que combatem a demo-
cracia e se penduram nas raízes po-dres do Estado Novo, que sâo os
restos da carta de 37.

Os comunistas e os demais de-
mocratas não temem os fatos. O
povo organiza-se e mobiliza a sua
vontade contra o imundo contraban-
do do sr. Francisco Campos. Esse é
o caminho da luta pacifica pela de-
mocracia, essa é a direção da nossa
política pelo aniquilamento definiti-
vo do fascismo em nossa terra.
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OO fatlO 40l »<*-» rí|-'i-tí i *r! Sii f».•.-,--* r -,.'!.»<".. tiú* * *.., .!-,.
.íiprií.» «i f-rr-a ao ienitnttn <se>i MM* p«4'ri tai-ut*» .Vi*.
caem ***.«» «.(,«• a /í*','«. í«*.'»•* au *-*-. f-rtu-rio, in* *tt*i te*r*
ttttti» em p*« •!¦¦•' *•»••* afaaraa tia e«U»**i^a 4* pmifei ,--.*
uafrt 4* tr>tm iar(*r4ofrt. ii> iaf*-t*relurai, tAo fait-tifat, •*•
aarRi.*. 4* f*re*iro.

"A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

Ach»m.**i A ilii[».«|..tc! d*» ii»a<»» •*» i i.-iiiira »•«. «tm-
P*iliJinir. e amigo* do Panl-le OaMBtlsIa •**> llnull,
ll«*a wfrretiie*, mtt letaiii*!»».*-*!» Ae t...«.•».•* a-**in*ito«
A i.l.lr-n.nn d* etli-lnai |,r«prU* f«*r» o orgt.. «VOltml
do r»o»»o rartldai

— Kw t<i4-í** em C*»mlu»a »-.«»•»..-i*. -Ti-trliorUla,

Mr-trot«.lli»n*, Hl*tlff|a*a. lll.trli»!*, »>lul«i •
mal. «inl.-i « oiiilt.'- S •>. i uni. f-l *¦;... d*
A CU-thHK OPÜIIAIUA * «,rn4a IU« flntnf*
b. •.-.:. 17» Aii-i-r. aata 1711 e mtaçAo <U

i r.ini s \ i"ii i mi A ...mi.!-, *,..,*!. i ¦. Ror»
(**• 207, 13* *nd«r, i l ., r..r, i.rs*.niirii.i.
tio respotMBfall por ura drtrrmln.ito namrm
d*. 11*1*. quo flrurio A ill*po*li,Ao «Io» ir*»l»'*«"l-
ro* *tnl-*t)« do no*.»o qo«-rlilo jorr,»! A Ct..»*iNR
"1- u; \ lil \. ,..,r., M f,„, .,. ÍIlla r,.fr r i i .

terpretando a vontade do povo,
fugcrlft medida* urgentes pa'a
melhorar os ser.-iços do muni--clplo. Quem quer que no popu-
loso município ainda tivesse
qualquer llusAo sobre o cantor
dos verdes laranjal* de Nova
Iguaçu, ficou .«abendo melhor
quem 6 o sr. Oetullo Moura.
Porque o povo fluminense está
cansado de demagcgla. NAo
quer discursos vários, nem hinos
os frutas Inofensivos, quer me-
dldos concretas em defesa dos

PELA EXTINÇÃO DA CARTA FASCISTA

Quebra-se a unidade do
Partido Trabalhista Inglês

eleitores a política governamental
Em contradição com o desejo dos

RECIFE (Do correspondente)— Em grande asrcmblela. o
MUT de Pernambuco manlies-'..-! -•'¦ calorosamente pela revo-

-**^-*^-*-*-***-**-*,**--**----*>***-'**t

seus Interesses. Basta, entre-
tanto, falar nisso para o sr. Oe-
túlio e o seu preposto saírem
com quatro pedras na mílo.

gnçfto Imediata da Carta fascls-
to de 37. enviando telegramas a
altas figuras d» política nado-
nal, especialmente a Luiz Car-
los Prestes. Numa outra grande
assembléia, que nmonhft se rea-
llzará. o MUT cegerá sua dtre-
çfio definitiva.

LONDRES (fevereiro. Al.N
para Inter Pre*») — o» mcm-
bros trabalhista* do 1'arlameo-
to britânico foram libertados
esta «emana da rígida dlscl-
pllna partidária quo toro ca-
raclcrizado as atitudes parla*
r-entares do partido nos óltl-
tnc-s 30 anos. Até agora, os
parlamentares trabalhistas vt-
•thttm sendo sujeito* a nm ri-
gido controlo pela dlreçAo de
•>°u partido, no concernem» A»
li estflcs vitais. Votar contra a
unha do Partido Implicava
quer em severas repreensões e
retrocessos na vida política,
quer mesmo na otpuisAo do
fsi-tldo. Quando ainda era ntn
tempo de opo»'çfio o Partido
Trabalhista possuía uma «érle
ie 10 ordena de medidos dc»¦Inncln», e assegurar a votaç.lo
Tionolltlca do seu» membro». A

ntêmi*i*mW

Por FRANCISCO GOMES
(Da Comissão Executiva do P.C.B.

a predlcn dlvl-* PillptH), erguou-BP

sas
prindo
nosso JHuLiuw. ii ....,,.,. -•• ,,,,,.
rá o risco de permanecer somente no papel,
com prejuízos que poderemos calcular, des-
de Já se não for Imediatamente corrigido
em tempo por todo o Partido este erro que™ovem 

fundamentalmente do sectarismo
excessivo, da vigilância atroflante. da falta
de trabalho orgânico coletivo, e da a ta de
critica e aüto-crltlca de nossas tarefas, de
base e de direção. Desta maneira,
eiue todos nós, de

""«r.1 *ílet*tnr*rin*3 tu* nu ao *-
ás grandes mas-

nosso Partido, a nossa Unha poU-lca corre

é preciso
.,„. ,,„„, ,„ ... alto abaixo e de forma

radical, dispamos as roupas «^«^s .*¦ "™
liguemos organlcam-nte
5as através das nossas células, que são em

nosso Partido os únicos organismos capazes
de levar, com rapidez, a linha política ás
grandes massas, e aplicar, dentro do tempo
e do espaço em que atuam, de acordo com
as peculiaridades existentes e ganhando
para sua execução os melhores e os mais
combativos filhos de nosso povo, trans-
formando a linha do nosso Partido em
linha de todo o povo. tornando-se vitorioso
na prática o que colocamos no papel.

Mas para nos ligarmos com o povo, é pre-
ciso nos tornarmos povo tambom. ter flexl-
bllldade tà..ca, ser sensível e amar o povo,
como amamos a nossa famlüa, srntlr o oue
as massas sentem, ser alegre como é o nos-
so povo, ter confiança na capacidade de
Iniciativa das grandes mar-sns. e saber apro-
veltar e canalizar estas Iniciativas criado-
ras, em beneficio das pronrlas massas das
cidades e dos campos, porque só assim o
nosso Partido se tornará, na prática, em um
grande Partido de novo tino, um partido de
massas, pnra as massas. E. desta maneira,
ampliaremos os nossos cilindros dirigentes,
que surgl-ão. inevitavelmente, de um rpcru-
tamento são. feito na base da nossa estreita
ligação oruanlca com ns laboriosas massas
dos bairros, e das criadoras e Inteligentes
mas«as das grandes industrias.

Com o proletariado fundamentalmente
organbndo em Sindicatos onlantes e nume-
rosos. defendpndo a vitoria da União Naclo-
nal. oue é o eixo da nossa linha noütica de
ordem c trnnnullidade. spiti passlvld"rie no
encaminhamento justo das relvInrtirno-Vs
mais sentidas do nrnlrtnrlndo, de maneira
organizada f* ofcnslva. estarmos, desta for-
ma, lutando pela ordem e forlando. na prá-
tlca. em nossa terra, umn drmocracln nue
garanta ás massas em geral anullo mie
nunca tiveram nonerfitamente. como s*la.i
bTn estnr co'etivo, melhor melo de vida,
casa. escola narn os filhos. llhTdnde. etc,

O nosso Partido é o mais canaz p o mols
vltrnrnsn dns Partidos, nornu-. é um Partido
essencialmente formado pelo povo e para
o povo.

Nós. comunistas, oue lá estamos organl-
zados em nossos orpani^inis de base — ns
pnsaas rr-iitias — t.pmn» n rl^vei* P. nV>riir"r.*r»
dç nos esforçarmos no sentido de abrir para

as grandes massas essas perspectivas, que Já
são para nós familiares. Para Isso não pre-
cisamos ser mágicos, é bastante que nos tor-
nemos realment? comunistas, coloquemos as
nossas células no seu verdadeiro papel de
orientar, arregimentar e dirigir, com todo o
vigor, as massas, através do caminho mais
curto possível, no sentido direto de s uas
conquistas, concretizando, de forma organl-
zada, todas as suas reivindicações mais sen-
tidas. Devemos tomar símpre em conside-
ração as particularidades e modalidades a
serem empregadas para o êxito das relvln-
dicações levantadas em conjunto.

Uma célula de bairro, quando levanta,
Junto com o povo do bairro, o problema da
água, do arruamento. criação de uma feira-
livre, etc. — pa>'a o bairro, não conta, logo
de inicio, com toda a massa, que não sente
e nem se Interessa pela mesma reivindica-
ção. Então, é preciso criar uma forma de
Interesear toda a população do bairro para
que se articule pela mesma causa. N;ste
caso, é necessário que os elementos do Par-
tido tenham um espírito amplo, oue sejam
perspicazes e, algumas vezes, juvenis, estu-
danda a forma e o grau de melhor aproxi-
moção com as mas-ns. ou seja, com toda
a população da localidade.

Tratando-se de diversões, os nossos ele-
mentos de células, tanto os veihos como os
jovens. d"vem aelr ri? forma construtiva, se
adaptando a um espirito luvenll. agindo de
uma forma inteligente, admitindo os ca-ac-
teres que eles especificam por parte das
massas, desenvolvendo-se uma propaga n ri a
rie Interesse coletivo e de encontro aos Inte-
resses da massa, rie forma a fazer com nue o
maior comodlsta. que. por acaso, exista no
bairro, se Inte-esse pelo assunto, como se-
jam: bailes, quermesses, shows, enfim, fes-
tas de todos os tipos, dentro do grau rio
desenvolvimento local, desde o "pau de
sebo" até á casaca e á cartola. Desta mn-
nelra, as nossas células se lidarão direta-
nvntp eom o povo. e, portanto, com o Par-
tido, cMxnncJo nara o lado o loeeo rie tnb°la,
aue se costrmnva fnw nns t/mnns df* ile-
gaMriarie. mrndo o nosso Partido era "Fan-
tasma Voador".

De acordo com o nosso sistema de orga-
nlzação, de um lado temos as células de
bairro, que devem se ligar, por cima de
tudo, ás massas dos bairos; por outro
lado, temos as células de empresas, que
estão estreitamente ligadas ás massas labo-
rlosas das fábricas, oficinas e das contru-
ções. Dentre e:.ta3 existem as fundamen-
tais, do ponto de vista da concentração
proletária, que têm dentro do aspecto or-
ganico rio nosso aPrtldo, uma responsabillda-
de de primeira ordem. Numa emp-esa, onde
trabalham 27.000 operários, a célula desta
empresa tem, na prática, multo mais impor-
tancia e responsabilidade diante rio nosso
Partido do que muitos Comitês Distritais. A
disciplina, a democracia Interna nestas cé-
luias têm que ser observadas de maneira
constante, podendo ser discutidos, de forma
nevipla, todos os aspectos econômlco-politi-
cos relativos á sua produção, sua ligação
com a natureza de trabalho, o estudo dos
salários ligados fundamentalmente ao crês-
c-cnte e alarmante custo de vida, lnteressan-
do-se. de maneira orgânica, toda a massa da
empresa, a fim de com ela estudarem e
assentarem algo de concreto.

A célula atuando desta maneira estará
se ligando com as massas das empresas cm
conjunto, e como elemento de vanguarda os
comunistas estarão sempre á frente, pug-
nando pelos interesses de todos os membros
rias empresas e, desta forma, o nosso Parti-
do ficará ligado diretamente ao proletária-
do de maneira viva e consistente, e dando,
realmente, ao nosso Partido a fflção que ele
deve ter — o Partido rio proletariado e do
povo. Quanto maior for a nossa ligação com
o proletariado e o povo. menor será o nosso
sectarismo. Na medida que soubermos nos
ligar com todas as camadas cte nosso povo,
e com elas procurarmos solucionar os graves
problemas que as assoberbam, estaremos na
prática cumprindo com as determinações
do Pleno Ampliado de Janeiro de 1946.

Mais trabalho prático e menos falatorio,
mais espírito crítico e menos compadrismo.
mais ligação com a massa e menos esquer-
dismo.

IccisSo d© revogar e»ta tradl-
;Ao partiu do setores parla-
mentares trabalbistaa que sen*
oro que agora que seu Partido-Hssue uma forte maioria, eles

prdem e devora ouvir ma opi»
alAo, prl!<clpnlmc>ntP quando a
oolétlea governamental entra
em conflito com o» deicjo* do»
cleltorei.

PELO EMBARGO AO
ESPIÃO AUNÓÍi

Pelo Circulo Católico Mari-
lalnlata, foi enviado ao mlnls-
tro Jofto Neve» da Fontoura o
seguinte telegrama:"O Circulo Católico Marltal-
nlsta congratula-se com V. EU-
cia. polo ato profundamente
democrático da proibiçfto do
de»enibarque no livre porto da
nossa coplt..l, do famigerado «*s-
plüo í;¦¦•¦: nr ¦.!,-' Aunéa denun-
ciado oportunamente pulo De
partumento du Estado Anic-rl
ei. no. c, -,i . saudações, Al-
fredo Bevllacqua"

fARRAPO
Esse Chateaubriand é

um espetáculo melancólt-
CO...

Você acha?
—¦ Acho. Ele sempre foi

muito torpe, ma* era inte-
Ugente. Para ampliaçio
do negócio, precisando de
mais espaço para a torpe-
zer, acabou de vez com a
outra parte Agora é da
torpeza, totalitária... E
como está descuidado! On-
tem, n' "O Jornal", escre-
vcu um artlqo, com todas
as Idéias d". Flllnto Mui-
ler, e náo viu que ia sair,
no mesmo número, o dls-
cimo d eOtavlo Mangabel-
ra s -bre as misérias da po-
llcia. Desmentido a domi-
cllto, e com gargalhadas-
Escute :

"A Câmara estava Imer-
aa numa atmosfera dc pa*
nlco. Tinha-se enchido a
nação do que. vinha referi-
do no documento Cohen, o
famoso documento Cohen...
(Riso). Cochichava-se pe-
los cantos; ambiente dc ln*
quletação; ameaças por
toda a parte: galartas
transbordnntcs dc clemen-
tos suspeitos CatiV.na ás
portas de Roma; o pais
ameaçado de uma verda-
delra catástrofe; os comu-
nistas em conspiração para
destruir a República.

Senáo quando, um papel
chega á Mesa. E o então
"leader" da maioria asso-
ma á tribuna dramática-
mente e lança á Casa um
requerimento de urgência.
O Brasil não podia espe-
rar, um minuto que fosse;
estava desaraçado; os co-
munista'? tam reduzi-lo a
cinzas. (Riso)".

O Chateaubriand t
capaz de dizer que viu e
deixou publicar, porque isso
ê que é democracia...

E' capaz... é capaz...
para desmoralizar a demo-
cracia...

A. AT.



Phkê I TRIIÜN* raPIJUR

... 0 et cabtcwiuut uaaa^
"Ihmthit — .>w*n-i0 a flmim th

d&ttím**, *,
?• \\fm mmm #* mete» * § nm #» ws**mm> m*-** ttênmewk A» %**-% * mm mm «* «^tati *#»><-««*»
ttt *è» pr ppÉNm «. «* íun, d sr. i*a«t<i*» fs*»**, iu
W^fWt-rlfe #t» nfffPéi r*64» W*i»4i «*4> MÉ «M*f«iíili.

f**#*4»a »» lt,#f«Sll #W #«í4*r#rl«t /Wfti tWMVMf,--pte «Iriwff^ m •mmmr $ m «mttn*
ft* «ft »»-»*«« í^Sf*»#l 4» »'»««** # f4»*M»

m»4 6 mm m itiwfe.. «wi» «íí****, *% ~ *(#>*
§m**M $**§ **#» « JW*a»t|rlMP>.

JP*fll«f éf /...
»ift«rr»s & •*>¦.»» t? owwi** taM» f*f,fa» na •»-!• #*« isãrjtja r4 t\42 8« ^WMftfr t** Rom, «tlt* S <*»
rstaRi!»»a***1*»»?»»*»'r** *i sJipítT *\W-t»p^£P V *wQitm*w*9 vfíe wrt^mtt**^t*fftj**m ^Sr-rinsam^^'9ate MBw9ttnS4t*}:^f ¦Tflr*^í

s*4M** tt» m mtr.- 6m*l**-m mmmi, m, 1*Ú*mm üfsv**
4*r*»ii*, ,-.*«• nitaiMMMn1'' a» *k*#si»r twsijK|-t»t # **>•
nati-Mt aiirmam» tm • ?-*** liêíã í*** m teJBtimta ta-
H* a W-t-litât ttt I-KtiUía".

r*4j#w««i 4* A- F-. 4§ «ti***

(VitlO si.'...
W.3.-I*.

.. LHjMAVI |>a*-«j#ít** i>eaii!t*ai»rfs* aa f*f.*i»; rtWS iiim».* t# * tt iiwswa ** *«i?**s **» *a*?!-*'ir* «o p»f>» *vns
WW-rnt r*T*íl*t» riStllItttH |S'1W* rtlWM ?.«<*»* B4«*44i?t»i
lem ap*V a WwtV» »f>rai4-s«tiif-a «a f»»»** -an *ft*if th P HA»,*)t*>*f.!»t.i t,m tmtrm t me», n tm* r-frMVV*,", amnim n
n0t.it **-*•**¦*»¦**>* « I^mhN ijweiitiiiea m «aa* tt«üi*tiii$
ao tttttMa, r» tWtaM ritaM**,

r*tvr««4i «t* «rwf, **# #.«*»« — i» :.tvi

'»¦»»¦ M.»i»»a»iiii,.iiM.i1aiti..i»f^M,»»»i»i»».l luiiitA»»»-**-.-.». *. . «, «»*« - *r r ir i m ti ti 1..1111 .1.11; ,m - -imj.r- litnitiilfrlrtf ir>lm"— "

Má hêêmiMm \ú\?\ imm Bvmmmf^ \\i ilitüL Seja Bela e feli21 £*%*!»

REimtôES Sl^niCAIS I
¦« eumi^u, ém Ti****4^*4í*i««»

m* liM^w*» «f fv^Ht,!», Qmi-
mm* psr» iim imsímissíí, *v'
fteüM* t*,mu-w>mt„ 4* M*
trnmvt t *M liii»»*, c ¥*t«4«-"*j
#a Riu # #a«rtisi . Hf|t, i. tt!
fPSwft. w f^!W tw WP 4»wM*IRw ™ ******* I
I» spifeir»

W«44|.gt# d* iis>ai»tH»4H«» lis
IM*'»» ttt tpkSfAiiWjla §»|«S ft.»
Ri» 4» j»r«u. « h«!*. Ia il;

, Mim. ft iv* il*.-4tit«k Listo th. |
ImWMt» «Km -«^MbHlavMi

QPROL
CONTRA

ETARIAOO DE P!Hi LUTARÁ
E

MISÉRIA E A OPRESSÃO
i!tfWÍr TtÂitTtlVm fptrárío d* "Teati! UmUU] Brasileira" r* T},\^??£lS?£

pul.af «i nincravti* cunU.fori
l%H4ltn»i«l «ta» TS-«Atl»a\ataia*fM'J. ,„lii • _* |Im Bwgw d» Bte 4a Jtaüip » o» iralalRô que frinnwimi naquela eiupreia w

tn-vir»!» 
'Jí 

fSí^Wtfit^ Fo»», ciiitr-a t eprtiião «m Paracarobí ^ Catn»
Pfíwtàtia á. eus â A» OttiiU;  #_«-¦ »_»^ ._«__ i.vmiwTw, 3 SM tapwiaPM 4*. peneiei e Iptfintt, todai lenttm qur ebler a tt^o-

Caeio da Cara tje 37 r o puto para | 1 brrUcão

MOVEIS

Sindicato dos Trtibalhadorn na hidüitria
da Conitrucâj Civil do Rio dc Janeiro
RUA HAtlikJCK OliO, *» - rfWE il »» ~

«lü li»? JAMriitt»

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORD NARIA
Dr «fiVfn do ir. I*r«ittmif (faniRlo a lorjo» «a nVinn

^«jí«^ # r?<» ei»» íi* mim fítífii»* **i*ii ntra ftWMittrirtetii
a a*»#mti»>i» ffiai Miiatwtlir'»»!» ««• **i* f*»itf344* i>i rt»»'
SM*»»» tüa ti m txmtnta m II bota», cwn a *«Mín!»? Oriit-in
tt» «ta:

Mittf* tia »í* antatiVsr,
ti»:<w.,iA» *«*m ttm mxmertin aprr*Ktiia«to na saiaem*

büia a«'4-iW4t
AtW»lo totta o s i4v»á*4íx.

«5H 30»3-»tt
MAKüta. «A rt«i VA CA»AHTIRAO

I» tt*ei*iail«í

" ' "***•?" "f1^"1"

DE FINO GOSTO

Mof Mfirm Cultte

nt t tu: u r.i h rr
IMI li 14 »11».-

lAiinit Ai.AU ri.t-l*..is

67 . CATETE . 43

TEATRO
VAKT-VU

rt^ilK - -A nsutRff nm pe*
tain", cíw **CH Casnr4*afi!e4*-

JOAO C^BTASO ~ -Oa trül*tf,ot e.e Pekit'' Cm Chini,
rival - "Ctic. Boa", rom

Oi-S'C*fa;f47.

*W» S*->!« tfclMI4.M ttml. D,****»
4*»* em iifsnai^! r**tl»t44í4* mm, »***,.*, tua om
li*NÍM4i<4* 4a |»4.r4*-Jt«iiti.
mu 3.*ii9 ainut, IkiMtkTf,
Halktftai « jffvani iraiansáAic
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¦ ti,» alar ia ÇaatRdo •*• #*»»«•!
r*-s feudal*, itmti* **-,*.».».*
S ífl» «Imã» • 4» mdíi «««i.
io *i*» » tr.í.i»1 CM |»arar*m»
t»i i«-e.~.tt:jit,i ps',*, aiiuo tia
t-totfa rtutiam a, peta inl*«ría
tt*, l|440 vlfa o a***» pote •
ft«laa grete* *m t*aa o prol»»
tariado te lança tvtm rtearao
»ra:i«iA.» p*r* a roastBlfia de
«*;. «a a icfititaí», dlrtitos

Rairataaio o <*'«|<ui!aifa 4*
l^ratf«nlit r*»« nm *,<,» at*
ttmtti* a irtsda «ara A*

tem J«4fu4í(|a o f#a fctjfa A'*l«
•^UarraM <*?* ftaaiaí» # •»>
i#r«6» •ts.4niifta.4o és 4".**%*»*
lavá»M çm. s.» t*ií=s |»>(1§ 4. 41'
i#itrt 4« ,i*t^-»i*'-.

M.t nt »it 11 » 111 AO
l.t M t A l.ll.l '. I'. ttr*
iLMfliUWA 

?.'» «aspii»» tt» tsMa, i*«l.
¦«lu. «una 1*1 ij»* nao •

wr» »« Miè • <«*ij|*)iit» 4t ,,,»*f troiüaU 4^* »ff«\WM ptlrOM.
I-»!»:*.-'- .«£A»+ waS* Jaiu* #s.tii.a 4W» fÃrlU Nt., psrtro
pfí»íE:*í f*s e *j4* p«*a fR- ! 1»»?»* *ali«8f4ta*rr»* « e»o
rtn - ... r,MR|s4a, I *;»*# <••» M g Mr»* 4a «I,
r**, ,.» i:cn.- , 4-4»,* ..da» 1 Ij--!'-«•*» iritaaltiadareii «.aa»»

WdadvsãffifàYsPâ/uríates -:~'*<-w,-**&*1k».^«*+ ., , 
'**TI

PROSSEGUE VITORIOSA A CAMPANHA DE
ENCERRAMENTO CONVENÇÃO POPULAR
Repúdio ao monstrengo fascista dü 1937 tk Prescn-
(ei inúmeros Comitci P:pulares e org»ini?açõc$ ik

Mau nma r c'J.*» prepa-atA*
fia da Mir-nt..,.!» de i.nrrrrsmcn.
to da Oranda C-> .*•<-..cio Popu-
Ut io Dtsirtto Federal. •-.'. o
ps troei rt in dos Comitês Popttla-
rea e virias orçar.iMç.vi de elas-
t-t teve lusar no Edlitclo do Jar-
r.al 4a CoRiércio. 4 Av. Rio
B anto. i"-r.'.!9 tratados nVrios as>
sjntoa sAbrs o referido canclâíe.
entre ca '|-.:*:i o local de sua
rer;tMÇ.1o. que fl;ou afentado
st»* no Comttí D'mocn\t!co rro-
grevuta da Saúde, à rua Ca-
oierlno n * 3d — sobrado.

Entre u entldtdra presentes à
reunião estavam os Comt.ca De-
Oioerâttcos ii.:...'-.,m-L.i,*m s.-..;-
de. Olôr la-Catete. Msadurrlrn
8nnlo CrUto, Pedremilrio, Caju,
SAo Crl»I<»vfto. do Oovcrnrtlor.
a '.<i-t-.ii. do Centro da Cidade,
1 •;,..!".',,,-. <\ do Senado, e
mala o M<J.SF. o Comitê dos Me-
lalúrglcos, o Comlt4 de Vlgllan-

e*a Drinocrallca doa MrKomtia.
Tíaballiatloíi. em Moinhos. Fun-
cuvrtàrhn Muníci-isU Pto-Auto-
nomlr. ete.
REVCGAÇAO DO
ESTATUTO FA5C GTA
DE 1937
Antrs do tí rr.tr.» da reunIAo.

por í'.:i :>-.'."» de alguns dei ;r.idtv»
de Comitês prraentes, foi deü*
berado oue, Incluído nas :¦>;-.:
çoVs Unais ds Cnnvfmrâo. «erin
ítvado & aprovação llnal. nr* teu-
nilo de rneerramento. o pf-rldo
de rrvo/.tçío ds carta psra-fas-
esta de 1031. cuja vittêncla é
coiiílden.da um Insiilto no ote-
rarlado t »o jiovo b-a»d>lro, bem
como nos iitwos b nvoa pracl-
nnrta que s? itarrificrnim nos
campos de Intallia da Europa,
pa-n que o (ascUmo fosse defl-
nlttvnmaitc varrido da face da
terra.

O laatírttt» Ataiúe Sm Swtt*. tíwpíijiífa da -leitulrial tt>a>l*
ktra", ie Parctamlt, e*tftt*!/tm!a ntia nmta rtiaiaia ttnittaj

mmJ'"tin ictHnrinhaBdi» o eomna-

Inlielro 

Alald» i.*-tr». r,. 4oa
rar.*.«i. fanllilra da "Indattilal

j ftra*!letra", » lolnslamenlf
i derpadldo dr rsofi* para o dia.

COMtÇtOCOríTaA A CAR-• lar Iirí*lls4ra. «y>ti«i.* attida disjuA porqn» aitâ (uswdo pari»

NOTICIÁRIO GERAL
I^iVi» "• ^^ JACAil':*" pi»*rawa um animado banho! d* dlrran 4» A**otl*tSo do*

.* isin jaü#* irti.tir.nos. ie 14;»
¦ n*. cie,, terminssdo

c«ra um anlmadlra.mo baile,
1 . |,t»r.adorea d. coovli# po-'leiio romar a t«ar«.i para Ni-

l"rol 4» dal 4-ku r para a pra»;a
Msrítm Afonso qna é o poaio
d» riRt^nirar.Jo. *> onde. a par-
tir d.»* X3o hora* da manhit.
h. verá bondea taptietali para a
n»:-..:i.;.«u doa 4..,:.*. J"»dOt *¦» ta-

nk\tkaxaitÀÍ \*-** '*•> V-W-**- • ¦ dando-sa o

TRIBUNA FERROVIÁRIA
¦¦"!-!!.!.' \.** .-;- 03 FERRO- o*.rag • tarefelros. Essas duas

VIÁRIOS DE SANTOS DU' elasaea de empregado* dn Cen-
MONT — Em grande reunião trai a coisa alguma tom direito.
realliada no dia IS deste, em
Santo* Dumont, üol fundada na-
quela cidade a aocursnl da As-
f">¦ .1.;.".»i Profiisional dos Ferro-
viários da E.F.C.B.

li,-i.o.i da leitura ;.-. „»•-.¦•;-
tos d» Associiçflo, centenas dc
ferroviários di-baterrtm os mais
pupilamos prt blt-mas da claawc,
•Irrendo em seguida a direto-
ria provisória da sucursal, que
esslm ficou ccnatitulda: presl-
dento, Alvlno Alve* Morera;
secretario, Josí- Cabral; tosou-
retro. Crunlnno Rodrigues Krel-
ro; procurador, Ed^ard Pinto
Ribeiro.

Os ferroviários do Santos Du-
mont rc*iniram-af. no Clubo de
Diversões, á rua .Sérgio Noves.

•
SUCURSAL DE BARRA DO

PIRA! — Em ..- ,'inbléla gorai
realizada na sotle do Sindicato

nem estabilidade, nem ferias,
nem aposentadoria, nem pen-
sfies. Entretanto, sao desconta-
do» para a Caixa — unia e»i>c-
cie de feudo que a Central pos-
sul o que tem o apelido de
Caixa.

Agora mesmo a Associação
Prof.silonnl t»stn interessada na
«oluçfto lm.»dlata deste ser'o
problema quo martlrlsa a m lha-
res do ferroviários, cm virtude
do terem sido d'spcnsndns nl-
gtimns tlfnonas de trabalhado-
res em obras com mal* do dez
anos de serviços prestados d
casa.

Relembramos aqui, que esses
trcbalhatlorns nüo tiveram o au-
mento hA torço mandado dar
pelo Governo nos ferroviários.
1'era tratar d«s?o assunto a As-
scclBçflo fará realizar, dentro
de poucos dlaB, uma grande aa-

do construção Civil de Barra do semlilóia para tini encaminhar o
Piraf, o* ferroviários doquela
cidade fundaram a sucursal da
AssoclaçUo Profissional com a
presença do considerável nume-
ro de sócios fundadores.

A ordem do cila foi a seguln-
te: aprovação da ata da reunião
anterior, leitura e aprovaçflo tios
estatutos da Associação, eleição
da diretoria e Interesse geral.

Depois de vários dob.itcs so-
bTe as reivindicações naatg sen-
tidas dos ferroviários, foi proco-
dldn, a eloiçilo dn diretoria, fi-
cando a merima assim constitui-
tia: presidente, Joaquim Marce-
Uno Ntipomucono; secretario.
Gilberto Rodrigues; tesoureiro,
Sobastiilo Rosa .lu Morais! pro-
curador, Joaquim Ilrllo do 011-
volra; arqiilvlstn bibliotecário.
Darcy Coelho da Silva; conselho
d0 ropresentantes — Aliclnrtio
Costa e Ildefonso Johí Pereira;
conselho fiscal — Antônio Trln-
dado e Relnaldo Duarte da
Silva.

caso
rios.

ás autoridades ferrovia-

PAOUA
Tc.A lujsr. sasaoSsâ. nn Lant->

do Pi*WMlia. píi^nsiiiai iwsa
C«mi!ê lí.-«s.»ct-á'íí«» P,o2iewí**j
de Jacaifpjsaii. um c.mido d*
tcpuha * taria fasctsia de IM»
e em ític» da .,.u.-.:.'>;nia psua

Díitriio Fedí.*.ii.
Altm dr t«n;ílt» havtrA. lr.ro-

btm. uma g:a".dt bâtaiha de» ti-
félis, cor a iKtrucipaç&o ds va-
rios artliir.s !Kf;u:aie*.

aderi: ao comício copt.
TRA A CARTA DE 37. O
CO.M.TE
«ET.MÍSl

Eslava mancado o»-.' nm &..-..
sibsdo. um c-tml^io en Msreclwl I
Hermes com o o m*.»..r;.'.go et Jduco de IMi Em vir-ude, ptirctn.'
d.t teai^âío.*. no l.ii»B" d;t Ca-1
rloca, i-o mí«n*o dl.* »i liora da
uma ccm.cn;i ncáu p.p.i.ar cm a
mesma llnalldatl!, o Ccmliê Dem
crátteo Pr. ;;er;htn rle MaaT.sal
ilcrmci avls.1. por nosso Intt
média, que aquele i»h>iíc!o p;tr
mnls te rcaU*arà, desendo »»rji
o povu daqcclc Mil»'ir:,.i. com.n
recer, em massa, no la.fjc da Ca-
:!'-.. onde, i..;.., .-••.. o r :. .-
estará presente, com cande t.u-
mero de rei nasoclatlits.

COMITÊ" POPLLAR Di:
MOCRATICO DE 8AKN"»i
PENA —

Tem lugar. hoje. ns *»"i^0 hc-
ras, cm sua sede. á run C-iiul*» Ce
Bonlim. 302-sobrado, n solcnldn-
dc de posse dn nov.i dlreturln tio
Comitê Popular Democrático de
Sacnz Pena, •.¦.•Ilcltaiidu-s.^ o com-
parecluirato 'e todos -as aisorla-

BATALHA5! DE CONFETIS NO
EDEM. PRAÇA GENERAL
OSÓRIO E L\'T.O DO MA-

CIIAIK)
Promovidas pilos Comilds De-

mocrAilcos de Éden, Ip. eu.u u*. '¦
blon e Olorla Ca-, te scrilo reu jUzadas. respectivamente, no'
Éden. na prnça Gene al Osórl c
no Ia ga d. Machado, gr..nd»'S
batn.liaa dc contttls, rom deifl-
1c tíe escolas tíe samba sendo
concedidos prêmios ás que me-
ih r sr. aprwntnrcm.

Na pruça Ocncr 1 Osório ha- j
vc á rambem. prêmios As mellio-
res fantasias e .aos melhore, car-
taz?. aiu Ivo» á Atitonoiol. do
Dlslrro Federal c & Carti tas-
cl ta ri» 1037.

I HOMENAGEM AO POVO AR-
GENTINO

Em sua rrun ao d ¦ hoje. ás 20i horas, o Comitê Democrático
Cosme Velho-Lar mjei ns á rua
Larrnjrlras 529, prestará uma

¦ homenagem io ;ovo argentino.
I devendo usar da palavra c depu-1 tario Café Filho, o maior Cario*

da Costa Leite o Jornalista Bar-
bost Melo e outro^ exilado, de
1937. r* POPULAR RSI SAO

DOMINGOS
Por lu.c auva ilt Comitê I'o-

£ *Í'Lm*lÍ*}Wtt¥

PELO

Íjf FFEÇO

DE UM!
V .Ia

I) SOB
Lijí MEDIDA

\Á Cr«
I1 192.0U

Tr*>f Sbsi*or*ii da r"tt<tio « Ti"
iN-laarm 4, panseambL

t - IMIMM DO I* \". a. iM
Itt MT AM t "OSTRA A
i M'.\i.i I-.-, OPERA-
IUOA

£ Aialde Muroano doa üaa-
:.. . o Joum fnollelro. quan
no* coma a aua h.iloria

Trabalha bA d« . anca •>
meto como funüelro da "Tea-
LI Ir. lu-.r a| Ilraallelra*", ga-
nhendo o .«;• -?4* *l «alir.o da
Crf 1.S0 rir bora, Ma* a sua
Jnrnac*a de traba nt. « dt» de*
horas. •-:¦:¦> qu» a* dusa bo-
ra« . x'-.-. -; rr ,r.... represeu»
tam mr» lucro u:nda para oa
palrdea. visto .;t .¦ nfio silo pa-
g-ta com o acreclmo da lei.
Atclde sabe o qnn é o abonn
d,. Ruorrn. muho ombora nun-
eu tenha receb do um nlqual
desse itumento que o governa
decretou, como nm-» lr*'i
con.pensa pela sobrecarga da
esforço que o* ir^.......--o.c-j
tiveram que dcsiendcr duran-
te a guerra, pa-*a manter a
nossa produçlo do nlvcl do*
compromissos assumidos « daa
nossas necessidades d» Naçfio
beligerante.

Férias, o Jovem fnr.llelro
nunca as lere, e nem se usa
Isso na omprdsa. NnJa do des-

.150 .1» Inin r-it.i a U.50
Fe tu *t)i. .... .imí.i -

Cr$
m.uo
UH.00

iwoo

CONVOCAÇÃO DE DELEGA-
DOS — Kstilo sendo convocados
todos os delegados da Associa-
çfti. Profissional para uma reu-
nláo hoje, ás 17 horas, na rua
Sr>rtntlor Pompett 125.

NOTICTAS DA ASFOCTAÇAO
PROFISSIONAL - Já estfto
funcionando ns sucursais da As-
soclirfto. nos seguintes locais: —
Distrito Fed"rnl Barra tio Plrni,
Sfto Paulo, Santos Dumont. La
fMetto o Belo Hori„onte. Comu-
nl(,n-'*os "I"' a ¦ A'coc(-"'Sn r>.te
i síde provIstTln da Comlrsfto¦¦•Tiifva Central e siiPltrsn] 1p fantasias avulsas, que darilo o
DlstrPo Federal está situada A primeiro Krito d0 Carnaval na^^S^dos^díaV^ *« o distribuirão
-rartlr dns 17 30 hnrns pessoas I (l° prêmios ás primeiras colo-

r^rrnda*. de ntender os ln- , c.tlas. A Diretoria do Comitê.

pular Democrático de S.lo Uo-
mln.r-os. rcallza-so no próximo
illa 21, na praça Loônclo lta-
mos, uma grande batalha do
confetls, em homenagem aos
moradores do bairro. Do pro-
p*rama consta ainda o desfilo
<lo escolas d0 sambas, blocos e

A SITUAÇÃO DOS MAQUI-

teiessadr-s.
n-STRTPUTCAO DTí; BOLia;

TTNS — Aos dpl"tr"rio.s dc. fll-
'"—-'»» setores de Irnbalhn a As-
Rorlnçüo peda n presença dos

I mpcmns nflr rie nun se|nm cia-' tremies boletins rafa cerem dls-
i t.f|ii'i*dos.
| EFETIVAÇÃO DOS EXTRA-

NISTAS MENSALISTAS DA NTJl>»ERARTOa nA OENTRAL
CENTRAL - A As.oclnçfio Tro-I - A A*»1*-!»**** Pt-nf|Cs(nnnl está
flsslonnl dos Ferroviários acaba 'lf,da no problema ria ef"-
de elaborar um amplo estudo I m,n^n c!,^s exl-in'me^-^s r- ra

, rrlficüo d° cilindras definitivoscom reinei-lo aos maqu nlstas para e8ses omp.P[, h„=. dn cp-i-
mensullstns quo prestaram con-1 rra1. O nssttnto, entretanto, en-

vnlve dlverns rllspnitl*i'os ria
O0ríS*HllÍr,f*Í0 pfl.rO fncrkffl r'p 37.
•enrio q"e. em breves rilns será
lançaria, uma "tn; Ia r.qrr.n-r.v.a

"'''0 os feririvln- ins. nrrnvés de
memorln'* dlneldos -.ns HriTcs1 ¦*, A.<»t:pmh,^,ri Of>TlpMt'l|ptl». ivrn,"H" eles rp^olvam e»se proh!-ma

curso om l!)37 n fim de serem
ef"tl rdos nn Estrado, o ato n
presente data permanecem sem
efctlvaçlio Solirp o assunto se-
rá convocndi, umn reunião pnra
Os emrreKtidos desan cnlegorta,
8 f'm de que estos discutam o
es'udo feito pela Assòclncllfl
r-nf sslonnl tomnndo-se em se-
Eultla ns providencias necesaa-
rins.

•
OPERÁRIOS COM DEZ ANOFi

DE CASA ESTÃO SENDO DRS-
PEDIDOS -.- Nn Central do Bra-
sll existe um caso quo precisa
sei rp»olvldo dp umn vez para
fKmpro: o dos operários em

poi intermédio da "Tribuna
Popular", convida te dos os Co-
rnitda de Sfio Donrn^os a com-

Tecer n festa nclmi, para sou
maior brilhantismo,

"PIC-NIC" tr.I NITERÓI
Real.tu - ,. ii.. próximo iiia

21, promovido polo Comitê Po-
pular Progressista do Centro
da Cidade, nm grande pique-
rtlque em Niterói, nn praia tle
(üinrltns, que contará com a
presença do vários deputados
eleitos pelo Partido Comunista.

Além de um grande "show'*
em quo tomarão parto conliecl-

¦I . ra dn música popu-

A NOBREZA
IS- Uruguaiana-95
RTuriIÕESP\RAHÕJE

Cmlté Democrático dc Gacnz
Pena — Rua Conde ds Bonfim.
;J02 - Sobrado — ás 20,30 ho-
ras — Posse da nova diretoria.

Comitê Democrático Progrcssls-
ta dn Centro da Cidade — avent-
da Rio Branco, 143. ás 20 horas.

Comitê Democrático de Lucas
rua Vinte c Um n 531, ás 20

horas.
Comitê Democrático de Duque

de Caxias — na sede da Unláu
. Fonuln»' Caxlcnse. ás 20 horas.

Comitê Democrático Cosme Ve-
j lho Laranjeiras — rua Laronjel-
i tas, 629, As 20 horas.

Comitê Democrático Progrcssls-
, tn de Pcdrcgulho — rua Ana Ncrl

I n. 105. ás 20 horas,
i Comitê des Artistas Plásticos

Instituto dos Arquitetos, ás 17
horas.

Comitê Democrátlc.r Progressls-
tn dos Eletricistas e Bombeiros
Hidráulicos — rua da Constitui-
Cão t> 71, ás 20 horas.

REUNIÕES
PARA AMANHÃ

Comitê DcmocráMco Progrcssls-
ta Pró-MeUioramtntO!, de Mes-
quita — avenida Manoel Duar-
te 250, ás 20 horas.

Comitê Democrático Progrcssls-
tn de Marechal Hermes - rua
Taquarl, casa, 1, ás 20.30 horas.

Comitê Democrático de Copaca-
bana — rua Eollvar. csauinn de
s.venlrta Copacabana, sobre-loja
ás 20,30 horas

Comitê Democrático Pnmressls-
ta dc Inhaúma — rua Padre Ja-
nuárlo, 7.1, és 20 horas.

Comi p Derr.ucrátlco Progressls-
tn do Mm te de São Carlos, ás
20 herarj.

Waldetnar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOÜAIIOS

Rua AIIriií.I Ci.utn. ü7 7." and.
Fone 23-4034

Bn"itflt.'psq rins fc.Tn''l "'ps ria
Oentrnl com n revppirfto ria -n-
'e''iria piiíHtitlr-fii '•"¦ci.itrt ir;n¦> ^s pontos n',nrdirins nns fpl-¦f^rUríif-n"" rliít; fft.,rnv'ÂHft«i rins-
tflPB c:o O H»"^'t|4 Ho pti-ir)lní»Hfn.

-"o mi" nlnrli lhe- ê negado pela
conslltuiçãp cm vlgo.-.

Of. A¦L*""-•,* Ffnlrin
Ol'1'l IRT*

« 0'irlvcs, 7 3" andar. Tel, ZJ-OOM
*m.

RKMrNsa Pi>n uttscbOLSO - C PO»vi*t ««•

do iriM arraa e nio pasam o»
»l»8r.o» dt«r»tado«. Nu ra*« do
irrhclhsdirir qn» cu*lm««, eoa-
irlimiri. laahem. para a dl*-
.» «-» o falo de o ...»¦ m fttnllel»
ro filar em 'dade d» pte-lat
*er*s\çfi nílljar. 83rt»ado. a -fn-
dn«iria Rrailtelra" i»rU qat
nager m tor qu«» a te: manda.
a ¦*-¦> nio ouvem.

Patlam 41 dls*. qnandu
v?], i.*--'**-. f».p, Sanio*
noa eonioti a sua h*storla. qn*
» direção da emprA*a nao ete
ina paaamenio*. Knqoamo ta-
«o os trabalhador»* ** t»ndlvi*
dam, ;mpos*!bllltado« de gana
Ür qualquer reserva eom «** *a-
liro* ie tonta qae .- •'< »>•m

R POR TOM» UMO t\ QfK
PrtDinf A RBVOflAÇXO HA
CARTA DB 07 •

llonorio de Oliveira é om
velho .- t..!.;.!•..*. do Paracambl.
K.i.-'„. pare da Comltaao. •¦ ti-
r.;i„, também, a tua historia pa-
ra contar.

Falou d.i.m'ser:.i doa traba-
Ihatlorfs da terra. Homcn* qu»"
trabalham de rói a *t>l \< ••. rn-
cober 15 cruseiro^ por dia. iiu-
ma regias onda o pouco qut»
existo para comprar custa o*
Alho* da cara.

— A terra <• boa, dlx o cam-
t>ones, t. ie enda cm d» nos
tivesse o seu próprio pedaço
para plantar o colher, as coisa*
ser.am bem diferentes, Us do-
nos da terra náo *e Importam
de plantar a nâo querem taber
^a miséria do poro, Oa gran-
des f-.r- íi'!- ir.-i de Parambl.

VÍTE M »oiÚ
menio-do-f no,

tomado às irltl-

çérsItGULAOOR
SJAH.qurJieguIarl-
tiPtünçOülêítU*
ruiu e úi Húde
• Uc.tu I mulher

\lti J i ml

**S-^** \\ Am

REGULADOR SIRH
l-HODUTO PO IAIIOH ATÓRIO S1AN

; i .-.

canso cara os tra')alhatloren,,
dliein os patrôe.. porqu,, aaa "«¦ »rt» ?"rr5.M,«„ líím W\
maquina, o que náo podem dl- ,0?a' M ierr"*' «P"l»« *¦•

colonos para transformar a*
lavouras em t;asto para o ga-
do. quo é o quo está dando
mais. apesar de o povo náo ter
carne para comer. Dal vem que
quo o que so plnnta na redon-
deza náo dá nem para allnipo-
lar o povo do Paiacambf.

— O quo »e vó 6 miséria por
todo lado. Or.crárlos explora-
do* nas fabricas, como 09 nos-
soj companheiros da "lndiiH-
trlal" e da '"Maria Cândida" a
o povo nas roças, suando no
cubo da ouxada, mourejnndo na

m.nuir o ritmo da sua produ-
çâo, rtocibom Os operários .-.
ln.pV.'tancla corres oondpnt-» ás
férias, sempre sobre o ano ven-
cldo. porém, náo dercriiiíain
nunca.

Há algum tempo atrás, con-
:c-nns o t.pfrárlo, e os demat»
ronfirmau. 1, Juntam detalhes.
ou irnliaii.at.orcs d.as duas em-
yró3as da tecidos eompreendu-
ram quo t-ra chegado o momua-
to de bo orranlsarom. do fun-
darem o seu Sindicato e. uni-
rios. lutarem for melhores con
dlçílcs de vIJa e por um reglm» i terra do patráo_ e sem poder
dn trabalho mal» humano.

— RjtamoH marchando para
a democracia, — afirma Ataldo,
— e náo podiamos ficar cm Pa-
racambl separados do resto dos
trabalhadores do Brasil, de
braços cruzados e cabeça hal-
xa, aceitando a forno e a opres-
sáo como fato* consumados.
Por Iseo resolvemos fundar a
no.asa Assoclaçáo do Trabalha-
dores.

Aconteco quo oa patrões da
"Industrial" nfio querem que
seus oporárlos se organizem •>
quo desenvolvam a sua Asso-
ciaçüo e nem quo fundem o *eu
Sindicato. Sflo reacionários, ro-
slduos di reglmo de explora-
çüo feudal, mas nilo sâo do to-
do desprovidos do Inteligência,
e compreendem que, unidos
em seu Sindicato, os trabalha-
dores do Paracambl voncerâo
a mlsorla e a opressão om sua

comprar um nada para a sua
casa o para a sua família. Aqui
na Capital so discuto ainda so 6
ou nâo preciso acabar com es-
sa maldição da Carta do 37.
Pois em Paracambl, — decla-
ra o volho Honorio do Oli-
veira — até ou roceiros Já
compreenderam quo é preciso.
o bem depressa, enterrar de
uma vez a praga dessa Cons-
tltulçâo, que só nos deu catl-
velro, fascismo o atraso. Se o
puvo quer, os trabalhadores e
os roceiros querem que se 11"
quldo essa Constituição da Dl-
taOura do tempo dos Integra-
listas, poriue tanta discussão?
O que os trabalhadores a os
camponeses querom é andar
mais depressa para a democr*.-
ci„ e a Carta de K7 só faz atra-
palhar, — concluo o camponês
ao se despedir em nossa reda-
çfio.

1 NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Comitê Metropolitano

Convoeaeôet
CtUJLA ROOA l^xnitiuno, ctwvnra «n» Mff4»»N fsrt

uma rrufi*'. I>f»te. «ia fi". a» » Iv-r-a*. m ketl t**m ie** -t 4n*a
saber. l5t*^ma<»a*» r*-4 Ctlt da Chira

riatLA iTAQPI. i«o â rea Ar**» n. II«« tMeam.*- « «.
bttqunqt».* finifda a U4m t» teu* a4r«fil*« para a mem etv*.
oíiíiiiSii» a »r»i*8.íf.í# tmZtie ft^«v«4». Si W3A Ivia»

CBLLU A ÍI DB «OVBMIilRO - fíenm tmmenám ittfc» « 31.
HlaniM it»*ta reíuia i»*ia um» r*«ni4£t aitiMisttMItl na $tsu*tat\
dl* n a* II» Iwfsv* in l*ral dt e***.ime

CH.VLA I4XJCADIA PRl»TI» - T***» «a atlnnta, *s%
li 30 iv-.í**. * rea CttfMt»? d* Lai**. »• Brurai»**»** • ««i»5i»a»n»»,
tt* Mi tm vumie de ** Itaiar de t*iiuiura<a« d* tam «ísti

CÉLULA KOBL ROBA - Te*it» n ailfftaif» • latiiiinti
heíe *\* V) hora*, â rea tt«r*o áe C-*r%.pe, 3M. caia. 3, paa m»
nüo un.-4j?i4UHe »......_ -4

CeLVLA AJtOEMIRO DB CARVALHO - Te&m t» téemÊt»
• Uíâliisntfs da» r*tu'â* 4* fmpjwa it-idreie» m tMinis, atft, u
a» ho***. A nt» Miítwl d4» Pana. l^-srnt*»

CU.UtJV AKDRB1 ItrilOUÇ^ - Ti4m M adrrrstí*. i.s}», Is
50 iKnu. * rea 0»««al Rtxa, «I. para iiaiar de HaSBte 44 Ba»
llttl» im»»».;'...-.:,!*

(JÕATLA III2<RÍQUR VIUIZ FILHO - TWw ta *4t*mt* *
ilmiutitanie*. tsaje. *\» » h*4iu. * rea U*j*t5d<», S». pm irtst*
ti r a*»u»ii4» Irnportante.

CVLCIJ\ I-ITE DIA2 - Todes o* admnirt. hnie At a te*»*
A Udv» ús Uvramenia. 49. para irunlAo estratraímàns

C O ZONA PORTUARÍA - 8rrm4ito» PoUiirot e O Or»
e rinãltc*! d* leda» a* cítula» de empresa c de bairro. he)i ai U
Hora», A rea ds Uirímmto. i». Mirado.

C. D XONA Lí*01»OlJílNA - Senr. PeHHeet e ie o-t , p,.
nsntaí «laa eílulaa de bauro e de eropvtsa, twjr. as » bons, l ras
Onixaí.e* dos Santm, X

C. D. ME3ER - TWas as mulhere* periertctn!»* av ett-ju
tftktmsx hmdlcio, ttoje. a* » ttera*. A rua Anielina, ». Estatmé»
Bncanuiiri.

C D. OO MC1BR — EícreíArie* «íltersí* da* rt^At tm»
Dtittitat. boje. as 30 Iwtaa A roa Angelina ». l*»«ç*«» dt Bana»
lado.

C. D. MADURítlRA - Tedas a* mulhrrt* pertcr.ífr.ift u e«
lulas sob tua jurisdição, hoje, Aa V) horas, A rea Sao Oua&, H.
Madurei ra.

C. D DA 20NA LEOPOtOlNA - O seereiarlado eenmra •
C<amlte Dl*irital e seus «upVniM e o* Secretário» Palme» «st«-
lulas de baPro e empresa, para uma reuniâi dnmlneo. 21. A*tlt»
ra*. A rua 0«tea:»cs doa Santos. S. Praça do Carrr-n

ORDEM DO DIA: - 1.» Livro Asul - V Ctltlea t iste»

U C M. «invoca: nermlnla Loutelro. EUa i>ureiro. Niitea
OonçaHcs. Edwn da Ccata e PrantUco SA para uma reurUi*i Hoje,
A* 10 borãa, a ma Conde de t. >,;-. 25.

C. D. CENTno SUL - O C. M. solltlia aos SecreiátK* tt
Divutsaçfto das células pcrteneenicí a esse Distrito que ver.h» trei-
tar contas des livros que Irvnrsm, e para U'0 prorurar o «m»rnt
Ji.»í de Souza Fitlio. das 18 A» 23 hora». A rua Iknjamm C«nt»
unt. tia.

CÉLULA LINS VASCONCELOS - TtxlQS os adertnteí e lira»
p-ttowcs risiUentfei em Lins e Vasconcclui alndn náo erstrmursia
no Pauldo devem «niparecer hoje, ás 19 horas, A rua Dinie! Cu»
r,ti;o, tt. Meter, para uma reunião Importante,

CÉLULA DIVAI.no MIRANDA -- Aviso aos seus ndmr.tfi çm
suas rtunloca scrfto drllnltlvamcntc As sextas-lelrtu. A* 30J0. ns
rua Honórlo de Barrr;. I8c5.

CÉLULA ANTÔNIO TIAGO - Convoca para uma remillo no
dia 22 is 17 A rua Conde de Loge. 25.

Comícios Pr6-Autonomia do Distrito Federal
e contra a Caria para-íescista de 37

REALENGO — Dia 24. domingo, As 17,30 horas, A rus Cestí»
Ihclro Junqueira, no Largo da Peira, promovido pela célula ItM
Ribeiro _.

CATUM3I — Dia 23. sábado na praça de Catumbl. prernorti?
pela celuln Argemlro de Carvalho. Oradores: Pedro Carvalho Bntt.
Ca: loa Mnrlghcla. Agrícola Paes de Barros. Rawlldo M»tr»ihiíj *
Maria Barata. Outrosslm comparecerá ao mesmo o senador teü
Carlos Prestes.

VILA ISABEL - Dia 22. sexta-feira, ás 20 horas na Prtti B*.
râo do Drumond. promovido pelas células Noel Rosa. Hcnrlqut K»
nb. Filho, e Maria Qulterta. O-ndr-es: Pe^-o t»- tr-»—.Xt odeie Ura,
Orlando Portela, Zacarias Gomes e Lauro Dlógcnes.

LAROO DO MACHADO - ti.a 24. its M n,,..... ./.omovld* ptM
células. Sebastião Figueiredo e Dlvaldo Miranda. íalaráo vário* onv
dores.

PRAÇA BARÃO DE DRUMOND — Comício promovido prlu
cólulas Henrique Dlnlz Filho, Noel Rosa e Maria Qultérla, dl* 3J
sexta-feira As 20 horas, falarão os seguintes oradores: Pfdro dl
França, Odcte Lima Orlando Portelo, Zacarias Gomes, Lauro Dlt*
genes

BOTAFOGO - Dia 22. sexta-feira, ás 20 horas no Larso Atai»
rante índio do Brasil — Praia de Botafogo com rua Sao Cirminte
a célula Hcrculano. Promoverá um comício "peia icvocsçio i»
carta de 1037". Oradores: Roberto Slsscn, Anita Gouveia, Brasllir»
Ferreira, e outros.

ESTAÇÃO DE MAGNO - Ficam convoendos todos os mlliUn»
tes c simpatizantes da célula Pedro Ernesto para o comício pro-
revogação da carta fascista de 37, e pró-Autonomla tio Distrito Ff
deral que se realizará sexta-feira, 22 do corrente, ás 19 heras n» tt*
tnçâo de M'"u*.o em Mndurclra.

LARGO DA FRONTINHA - Reallzar-se-á sexta-feira, dia 23. U
20 horas no Largo da Fontlnha, promovido pela célula Yalts ta*.
tra a carta fascista ds 37 e pela Autonomia do Distrito FcdertL

Falarão vários oradores.
CÉLULA AQUILES LOPES — Realizará um comido ns f»W«

de Tecidos Borborema, ás 21 horas do dia 22, contra a csrt» II*»
cista de 37 e pela Autonomia do Distrito Federal.

Convocar os escritores e Jornalistas, do P. C. B., 6s 30 nem ,
do dia 22 sexta-feira. _.

CÉLULA TIRADENTE8 — Convoca todos os Secretária d» El'
vulgaçâo e comissões, dia 22 ás 18,30 horas, á rua C. Lage- «•

As companheiras das células sob a Jurisdição do Disulti! «
Madurelra estáo convocados para uma reunláo especifica, dls R
ás 19 horas, á rua Sâo Geraldo, 38, Madurelra, da Célula Aquele*
Lopes.

O. M. CÉLULA LUIZ CARLOS PRESTES - Ficam cenrot*»-
dos todos os Secretários de Divulgação de todos as seções par» ume
reunião especifica, hoje ás 18 horas, á rua Conde de Lage, 2Í,

Ccmité Municipal de Niterói
— Convoco os camaradas estruturados nas células Olira Preateii

Antenor Rosa e os elementos femininos do Partido para ir re'"'»'
rem, hoje, dm 22 do corrente, ás 20 horas na sede do ü. «•• * m
Barão de Amazonas, 307. sobrado.

(a) Afanoel Augusto de Souza, Secretario,

É ASSIM QUE OS TRABALHADORES EM ESG0-
TOS COMPREENDEM 0 CONGRESSO SINDICAL

Preparando a grande essem-
blé!a sindical de hoje, a direção
do Sindicato dos Trabalhadores
cm Esgotos do Rio de Janeiro,
está fazendo distribui.' o seguinte
aviso nos locais de trabalho:

— "De acordo com a delibera-
ç&o da assenibléia do dia 14 de
Janeiro p. p., a delegação deste
FI •cll-ato, 'á foi credenciada p:-
rante a Comlssáo Organizadora
do Congresso Sindical do Dlstil-
to Federal, a realizar-se no pró-
xlmo mês d' Março.

Assim como o Sindicato é a
voz dn sua classe, o Congresso
será a vo/ de todos os trabalha-
dores desta Capitai, fazendo che-
gnr ás mãos dos representrantes
do Povo os anseios das massas.

O. membros da delegação apre-
sentarão seus estudos, conforme

a missão que lhes foi conflcda.
Independente das p. opostas queos mesmos apresentarão, qual-
quer associado poderá rugerlr mo-
dtdas que Julgar neessárias ao
bem coi tlv.,, a fim de que, dc-
vidamente discutidas, possam ser
aproveitadas-.

E importante a presença de to-
dos os associados á assembléia"axral extraordinária de hoje, dia
22 do corrente, ás 17 horas, na
sede do Sindicato da Energia
Elétrica e Produção do Gás, á
Avenida Getúlio Vargcs, 3.9;b.
para que todos possam ter co-
nherrimento do impo. tanto as-
cunto, que é o Congresso Slndl-
cal do DI"trlto Federal, expres-•-¦V. morria da vontade dos tra-
balhadores organizados, (as.a sll-
vlo Gou.au Co. rea, Secretário".

DR. íAUR0 LANA
CLINICA ESPECIALIZADA OB MOLÉSTIAS INTEIINAS
Coração — Pulmões — Itlns — Figntlo — KMomnRO. ,.|r
RUA VISCONDE l)<> RIO ItltANCO »4, SOBHAUO

Fone 22 47111
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

¦¦*¦!*¦¦ III III III llillliriTlilTITTlMril IITil II'II Hnill lliail ninnii*—a*a»**r,ni

PROBLEMA DOS SUBÚRBIOS
A repetição de uma verdade nunca é ir.oportuna. Pelo

contrário, é tanto mais necessária quanto mais urçicnte K
torne a sua concretização. Reafirmamos, por isso, que o ijoro
organizado será capaz de conquistar todos os seus dírrttos,
na luta pacifica e ordeira pelas suas mais imediatas rcwn-
dícações. .

A Convenção Popular do Distrito Federal, cuja sttsto ti
encerramento terá lunar no dia oito de março prónn o, .o»
o patrocínio dos Comitês Populares e r*e tirtrírw orna'. '"™.
<fc eíímc, promete alcançar um tx^o surpreendente, ia F*
sentido dc organi-.ação com que vem sendo precedida, iIP»
oportunidade que terá a populacãn carl"en dc levar a < ¦" *
titulnte, prr intermédio n> teus rerf-^n tinir- o r»' *
da sua real vontade, contida nas suas rcoluçôcs final', orne.
entre outras reivindicações, ocntta o romplvenui «" '
ções com os qivernos áe Franco e Salazar. a AutonomaV"
o Distrito Federal e a revogação da Carta Fascista de Wi.

Com esta atitude, o povo carioca fará valer o sangue, n
ramado pelos nossos irmãos expedicionários que <u'a'am ....
tra o naii-farcísmo na Europa, e pagaram, em PMOla, o
ço da liberdade que tão valentemente defenderam.

Cia. Química Comercial Industrial Brasi-eira
Moças ativas admlte-se com capacidade para i. •

rem em i?ro"rlp« n^"anlzaçôes. Otinao ordenado im*-'
dendo ser aumentadas.

AV. RIO BRANCO. 257-4.° andar
gfenasmtiit*^"
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A DATA DO SUL-AMERICANO M CICLISMO -A Confederação Sul-Amcricana de Ciclismo, comunicou O
C.B.D., que marcou o periodo de 30 dc março a 7 de abril, para a disoura desse certame, que será em Montevidéu.

»aT»**t»aTaTa*tTSM»T«W»W ' ""*»

O Campeão paulista comíirma a proposta feita ao jogador Vascaino
~—~ ^t^^7T*n «»nrnr"—~ _™_—— 

-, ^ AGUARDADO ATÉ O DIA 1/NA CAP.TAl BAKDEIRASTE *
IfílUVU O UmAil AD ~ Desde ont*>m que a cidade hospeda a delegacàco do Libertad. que

m\a capital enfrentará o Va:co da Gama e o America. 0 campeão pata^uaio teve festiva recepção, com-
mtrtcer.h a gare de Pedro íl, dirigentes crazmaltinos c rabros, alem de muitos fans. a emba.xada *?/«'•
tente üàa-se hospedada no estádio de São Janaaria. •
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DE
LEGRE

10, 14 E 17 DE MARÇO
•c-xto isjrf.w", ii '****•

Sm-. 
m Oo*sM, -«.•Ht*»"*.-*» t#'

,-.-?1'» cayíi*! • nciku
It M • íol*»» ea»njiint*> do
C4í'.« í. fwau» di Va»eo d»
Cã, íí «*». *•> ratWi* «r.tít
M m fi-ii»» mf* d* marco.

I uai » r*fr*t4* ftoUcta mt-
n-. f« ... m pt-ad-ns** dm
-*!*#*, 'tetswiaílpnal. Cro**irt> *

loWa-

t*f-

re-

tr t< u ie de

aWtt • o«i'enio,

Mirei mccinicoi t

(«ndsrei — pira -m

Wm Tratará Praia do
latilirmi m, 13/85. «m
Iímuc-uo.

QfrflMO « |!r--,:« «-.tr.-.}-* b*
*M* 60 Ul'*¦ ••» CLk.-j.tvlu Uací
P*J* » cj.Kír .ia,»-,... (U*t« (!;»«•
i.ií.» UtapMaila *tn jr::*» »¦
Ul*.

ílr-m-.-t'» lnf«»»(*-f* rm tem-
fct4!(r a celta*, o e»m<Ma tt-
r.-.tct. ,t te itr*4t t .ti i.._: u.. cem
o* aoatu* p-tru:r-ati c.ut*s. In-
formiüiio qu- |«*i-tá Jc*w tm
p Alift- d» 7 * II d» m-pjo fi"*-

í XlmO. Tlt'»HU. O* d '.<<¦-.¦.!ca
C -«.' !»* * Mia f-rr-pe-iaca • «lie»

jri* uma le»* madilfiçâo nas
I ¦¦-.*•«. r-u* ra-iarl-ui o Ut dl

10, II « 17.
AU o ii-jvKcr.-o. entr tanto.f n&o li:v-4 acertada «m daflftitivo

m ttttmto eu nto o prom d*
»;t'a'>i:rn .«ft.-r,f;.v -tn Rato»
aitWtOâO* oo r%*"•***»* ".. '. *
d* capilal d* it-;i.::.»: :.-*..

o w-

A *nr*rKi*d» * ti**}»4» t«fl**>-
1*4* do C. ft, Vmco d* OattW
tar***. capr«i ao» -»u*e m»u ou

romã» «tu, p*»v« (atra I»f*M«ü-a.-a eram * r» tlir-a do IR
uni*«ít.«*l. de ttoe o* I»fo* •** • ******

]*« rtaüi»* a «m «d •»"•:•¦
I Wm coroo i«-.aa dirtrittona* aa»

MO p*Vl^> fl llta **f*-*»
-»$-**-*•,i .. ra« Paula ..i* ¦•
llTWUlUtm 4e àaUllMtl «•*•'
em út-ttetêé» ttlet 4<» fiutuii
(•ali***, ||*I«»i*4««»"** ** d**
-b*|ir!trt «jll* *»!*0 fa) *»I*-»#»l*f»>

4* t-»** »>«*:* -,4- d* *(***<*
A**tau, ee» tftá <» l?M*:« r«»
u Vliííl 4*IJ4ft * «r í*H*" ^a
>«a -<M»ir*ii>. O rr*r* -.cia»»*

| ! a;**e r..u.a I. , .» c. ;<¦!!. lia»
i-6'«H «Rll «caie »'•-« f**l» '•»»
lirmsr »* » d*»» •¦*• •» «¦*«»
Jsmtsrw. O t*«i eleoe, lodatt»
lt.| a. «» e ti»i a R»*t*d* a= >••
ttt-atiuatl*.

O tUO PAPUI. • • m . i ¦ ¦ i \
TftMI

Hlo f»» multa itmpe ene ••
f*l(H| «;uo O h*.. I*at! . I»*fl* da»
rtlnido d* AJcK.tr. •>; rtj---ijB
neatTMl «Jvio O i-arajci.. d* tt»
dad* ttfto tiatria »« it«l'«r-(
r«-r 0 Va**». Maa s«0*«. ruiti
• Mia* 4* t#sti«r íkeio fr-lio-

« «h i»!«*»•«»*«•* n«j4»r*M **•ttéia, b * Bit, is*í*, Hftiéa
•p«ftm • ***» tvprmM»**, r«l
t*** *í* «W l*:-íI. ta» ,« t .! tt*
A4*»ir. rofttirritisd* # i*»i«i-r*.
**) de tini»* f**l» **» itílw. J/ltm*

lâ •f*««r*i*'*4« « ji|*4w ill •
ua i» 4* ffftffir-».

lfó4B#.t aííBfífeiífl-í |ift»r.
««¦íi»* *8t* A4rt*?r *A etmtd**
IA a »**h»i* dA Vaia» *•« o dl»
BI tirt pí* cm rur.*, ti a* *l-

*• i#|f*ri»w*.. a *Mo Paala fwra.it*:*** 4<. ai» a*»*r *»Jt»í*a. •
(.»»» * f»rar*^l* d» i>ai»ai(-» I r raar fc. -*ti*jBib*r#-«i fi.ft-xà
m* ttai* ttm » iat»<ai* o** **< \ rttairaia tem o *%o p*al»,

Ijjst»* <.:¦ "•' •liWiMiPP L A €
''"-Trajai

AR D]

r«7. aaXrotKcuui
lIliVMHiMI. —-—

P. Aixíilir.. ;s (Aaaprea*) —'*o*r\
um jf}*t^

"

VEM Aí A DELEGAÇÃO DA PORTUGUESA - Hoje, ás! D0 V/1SC0 M C^M
16 horas, desembarcará no aeroporto Santos Dumont a dele-j A ^LO HORIZONTE
gação da Portuguesa de Esportes que amanhã enfrentará o|j^^aam^^ji^u
América no estádio de São Januário. 0 conjunto visitante que
procede do Norte, apresentará no match de amanhã o seu c«?n-
junto integrado de todos os va'ores. * * *k *

Di;.itití 
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NOVAM rkitr
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NOTICIAS
DE TODA PARTE

JAN<30 1 m tachai r.
8. PAULO. 31 (AuprcM) -

O coriiiecedlttlmo médio direito
Jango. qua •-.'.¦¦ tantu destaque
drfendeu. por longo» ano* a co-
re-i do Corintlana e do aclecio-
nado paullrta, (ttando com a tua
carrilra praticamente terminada
no cube do» catefias neg;o*.
tran*Ieriu-»e para Taubati. ond*
«affundo lntorm*çt*«eí que tive-
mos, ocupsrà aa funçosa de tec-
nteo no club* que tem o nome
daquda próspera cidade pau-
lista.
ANISTIA NO SAO PAULO

8. PAULO, at (Aaaproas) —
O "8. Paulo F. C". na p óxlma
reuniAo da aue diretoria, estuda-
rà a questão da anirtla aoa seu*
côclos que te encontram em
atraso.

DECISÃO
P. ALEGRE, 21 (Asapress) —

O choquo do próximo domingo
pelo Campeonato Municipal, po.à
frnte a frente os quadros do
"Grêmio Porto Alejrense" e do
"Força e Luz", no estádio dos
eucaliptos.

ESTÁ PROCURANDO CLUBE AGORA

p:«j> - No.i-t*-w aqui. nu*,
riu trüsf-üo eo» a der o:a to-
fr.tfs Crrata ao C. ft. Va»*o ds
Gama. so Rio. o Crusttro tr.x
-nttdindo iodos o* «força* no
renüía d* Uarcr o fam*»fio ta-
rioca à ctp.u mi*it*.a part uma
rrtanttw que o« cuitrentci
•-uarditn itqulo«m' nt*.

A realtraçào deste sensacional
ci.o.iut. que eità quaal ce.to. de-
ptndc mala dr um acerto .•<¦»•
rente à data da tua ralliacAo.

Olnvio Babo Filho
AUMK-tlHI

ftna I" de Mart-o. fl

8. PAULO, 31 <A»»pra»t) —
O famoto goleiro Tadeu, qut ln-
compatlbll.tando-ae con o Ipl-
ranga, rumou para a capiul da
K-públie* com o fito de mlllta.
novamente no fut«bol carlocr.,
nio aeado fellx na sua tental.va,
rtgriatou novam»nte à Paulicéta,

Ultimas Noticias
8AHNO E O BOTAFOGO —

I O clube da estrela solltarii eo-
. 1 munl.ou à C. B. D. que olere-

Sol bXi^noSnU. 
dU «»•?*" «^^hJ* da^Nlo 

pretendendo voltar ao Rio. ".0V*f^d1?,iKSraJ?', " ?"e JÍS
o ex-aoleiro ce untoa c ubra na- « m." «-ru«lroa de luva»_ e 800
donal» c estrangeiros e scratch* «u»*,r» dd Jor( t"ní1° "!ém 1eaU rpto a ocupar com sucesso! gratificações de 100 c 60 erur-l-
a meta de algum doi nossos clu-1 ro'- r»r *ltorta e emp»««. respec-
bes, e- tatido entretanto livra até ! Uvan
o oiomrnto.

PROTESTAM OS FERROVIÁRIOS DA
LEOPOLDINA CONTRA 0 A0IAMINT0
DO JULGAMENTO DE SEU DISSI0I0
**n*^&%*TS& A Justiça do Trabalho continua a fam da» »uas •
«i^VSino.Same^íô Enfriope que denuncia a influencia da empresa *
Jlsildlo coletivo dos ferroviáriosoi Leopoldlna contra aquela em-
I»K* impregadoru.

Acontece, como vem aconte-•«do com suspe'ta freqüência,•wpre que se trata do um Jul-l^menlo rm que 6 lntcr asada•raa imrirsa poderosa, que a sei- , ,oo foi adiada em cima da ho:a,' íluêne'.a daa empresas mais po

— Fat«s como este, — decla-
rou o sr. Barreto Gomes, s r.rr-
fArio do Bndlcato. - é que fa-
eem com que oprole'ário descrêa
da S» fça (io Trabalho. Marcar
e dermarcar JitlTamentos. ab Ir
crmlnlio nos órrtaos da Justiça
rin Traba.ho o prnetrnçüo da ln-

'«rrorldrioi da LeopcMina, «7ttar!do falavam i redatora sindical

presa, e nfto ao p esldente oo
Sindicato, como deve Ia ser.

Tr-f-r-mar-m-no «'n^a oa for-
roviérfo», que o "Correio da Ma-
iiha". lamiperndo órgfto da lm-
prensa reacionária, a serviço
s mp e dos piores Inlmluos ao
proleta lado. estava de véspera
de posse da Informaç&o de que
o Julgamento ser!n adir do.

OS FERROVIÁRIOS A6SIB-
Ti»»ai» pai MASSA AO JU1.
GAMENTO IIE AMANHA —

A direção du Sindicato convo-
ca os fe-rovlAr!os da Lenpoldlrta.
com exclusfto .dos que náo pud--
rem de forma al?uma deixar o
serviço sem prejuiro para o pa-
bllco, a comparecer em masra a
audiência de Julgrmenot, nue foi
marcada para amanha, ás 10
horas. A Comissão de Salários,
pr-seiit* entre a massa que velo
& nossa redação, reforça ò are-
'o da direção sindical, a fim de
oue a fftrçn da clasei organizada
o unida se faça sentir no mo-
mento da deols&o. 

SAPATEIROS
Prcelsn-so do ofi«"'nl« I.nla XV.

Papa-eo bem, Fabrico do Cal-
çailo» R(«v Ltdn. — Rua do
|rro|HKilto 31 (Sande).

APRONTOS
Na manbá d* ontem anota-

moi os aegulntea aprontos:
BA. MICHEL (E, Coutlnho) —

600 metros em 37".
MALAIO (D. Ferreira) —• 600

metros em 36 "2/6.
FOLIA (N. Mota) — 600 mo-

tros em 36".
EL-ItEY (Lad) — 700 metros

em ii".
MINUANO (J. Araújo) — S60

metro- em 23".
QUADALAJARA (E. Silva) —

600 metroa cm nr."i/r..
SORPRES81VA (Red. Filho) —

700 metroa era 41".
GltACE (N. Linhares) — 360

metroa em 24".
ÚNICO (B. Silva) — 700 me-

tro» em 43"2/6.
SBAFIUI3 (A. Barbosa) — 600

metros cm 38".
DIAGONAL (A. Rosa) — «00

metros em 36"3/6.
FICADA (E. Slva) — 3Í0 me-

tros etn 28".
CAJUBl (O. Coutlnho) — 600

metroi em 37".
INFORMADA (C. Brito) — 600

Mi-irn. em 37".
EL MOItOCCO <W. Cunha) —

360 metro» em 23".
REZONCO (A. Rosa) — 600

metro» em 38"3/6.
TALLY-HO (I. Souia) — 600

metros era 36".

MARROCOS (D. Barbosa) —•
600 metros em 38".

RM i-.uti.l.ll \i
ESTRANHO (J. Araújo) a IN-

DIO FILHO (Lad) — 360
metro» em 23" — ganhou Es-
tranho.

ENCONTRADA (J. Santos) e
PIIOENYX (A. Barbosa) —
700 metros em 44" — chega-
ram Junto» com u: ¦ .a ação.

ADÃO COELHO RIBAS
Partiu ontoni do trom para

Palmeira, no Paranã, via São
Pnulo, o aprendiz Adão Coelho
Ribas, que vai om visita & sua
família, ondo doveri f.car cerca
do oito dias, voltando provável-
mente no próximo sábado, 2 d*
março.

PARA SÃO PAULO
Seguem hoje paru São Paulo

as éguas Qltana e GrAZIeia que,
adquiridas por um turfman
paulstano, irão cumprir o resto
das sitas campanhas era Cidade
Jrtdlm.

JOAO ETZEL. O «TUIZ — O
Juls paulista Jo&o Etzcl será n
jula do prello de amanha. A ¦¦¦¦'.
te. entre o America e a Portu-
gueza te São Paulo, a real.rar»
se no estádio do Vasco da Gama.

RODRIGUES NO PALMEIRAS
— A CBD comunicou - 7MF que
concedeu a transferencia do
guardião Rodrl-rues, do Vasco;
para o Palmeiras.

•
REUNIÃO NA FMF - Está;

marcada para hoje, ás 17 horas. '¦
uma reunião n< Federação Me- !
tropo ltana de Football. qua<idi
sen estudado c regulamento qua
r "crá o certame carioca deste
ano.

, I IBTtPtlA FECÍttll
jo aiu o* |
[çntMa*' -aja-a-a» jtWts. atêee,

.mtswfSts, h S aTèv-rS II

AttArm*Y

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE |ANEIRO
SEDE SOCIAL: RUA OAMERINO OO — TEL. 43-3101

CfiNVOCAÇAO DE ASSEMBLÉIA GERAL
Convoco o» nssocladog qnites n rennlrcm-se em «.««om-

blfln gerni extrnonlinnrln quo ao pcnllznrú om norma sede
social, A nin, Comerlno OO, no dln SO de fevereiro «le 1040,
áa 18 Itorna cm primeira convocação, o caso não rcuna
niiniero le-jnl renll-jir-se-á unia m-punda convocação áa 10
Imr.i i, com a scf-ulntc

ORDEM DO DIA
a) Honiolujjnr o nto da (Urctorla, qno aderia no Con-

f-resuo Hlndlrnl;
b) El^frer n drlegnçõo qnc representará o Sindicato no

referido Conprrseo.
AVISO — Só leriio Inf-reisKo no anlno da a»s(*mtiI6in o» n»-

i.iiiliulii.. «julti-H 0 com dlrelio a votnr o ser votado.
Rio do Jniif'ro. II) do fevereiro dc frio.

MARIO LOPES HE OLIVEIRA JÚNIOR
Preslilcnto

Cflll 1 «1HS
Vai entrar em ação o ex-arqueiro do Vasco da Gama

8. PAULO, 21 (Asapress) —
NSo ob"tante o caso criado
por Rodrigues, comprometendo-

**v ^à**r-x^f^**srf^r\\\^^e^**>~&^

i-Jmr-- ——¦¦¦—•*•*•¦

a™, qu' M JUizea do Conselho derosas, nflo *, sem dúvida, a,
««í.oiui (i0 Trabalho levas-eir I m lhor maneira de resolver aa

n. Mn-id..raç«0 o raorlflclo feito r;uest?es evitar ™ &cves.
UM ENVELOPE DENUN-
CIADO R-

Vlmo-: em mftos do rreretário
do Sindicato o oficio recebido do
Conse ho Rclona' do T abaino.
mercandj a data e hora para o
Julgamento do d.ssid!o. Como
prova da Influencia da L'opo.d'-
na dentro daquele órgfto da Jus-
tlça do Trabalho, cuja.? mano
bras para atender os interesse.»,
das emprresas mais poderosrs já
rfto do conhecimento do Ministro
Ne tio de Lima at: avái das con-
ferônciaa que tem tido com vá-
rios dirigi ntes sindicais e Co-
missões de Salários, mostrou-nos
o sr. Barreto Gomes o envelope

o ofic'0. enrle-

Mos ter-ovi-r-tos „,,.„.. »...,,
ffi*» dc cidades do Interior do"»do do Rio, p.,a (. ,
l^Sn"o.rSSaa aUdl6nc!a dej

ENÊUtilCo PROTESTO DKH c-n rF"r*nviAit*ns —
BC ^C0nseciu*r.cla do Imprevisto
Nlo,

•uljarri n:o do dls-
fer m.u",!s de cett' traba hadoros
ÍÜ.ÍP^Im. acompanhados
5oro'.da - ;i-; de

eu Slti-
lavrrí am R no&s& redaçflo
contra ° mi Protesto enérgico
kat-4 4 „Rtlt«de tomada pios
Trabaih Coníe"io Re-lonal Oo
"ata nn?' ^'«nilnando nova
rt» aí!"? ? Julwmento duas ho
» £l(J ?«a horn ma cada para I err que recebera•lamento de ontem. • r*c.^n an diretor gerente da cm'

| SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUS-
TRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM DO RIO DE

JANEIRO
Sede própria: RUA MARIZ E BARROS 65 — Tel. ÜS-4303
COMI'AN"RIROS :

A pedido do companheiro presidente, convido (orlai oa
assocliiiIOH doste Slnillcnto, pnrn coni|Nirorcrem A nsseniblein
Rernl eatrnordinnria quo wrá rcnllzndn no dln 3» (vinte, c
(réu) do corren(e anbado, lis 20 (vinte) horns, cuja ordem
ii<> dln 6 n Seguintet

AUMENTO DM BALARIO
Drtilo o rrlcvnnte assunto o acr apreaenlndo, esperamos

o ninlor numero possível de assoclndo» n esto asscmblóin.
SAUDAÇÕES,

ROBERTO VAZ VA COSTA
(PrcHidcntc)

ALBERTO DOS S A NTOS
(Secretario)

«n 'li

ANlVERSARlOr
Fauom anos hoje:
Senliores:
Alberlco liadrlgues;
Nllton Dantas;
Wilson Heis.
Senhoras:
Luzia, esposa do sr. Oruter

Vilar.
NASHMENTQ

Nasceu ontem nesta capital o
m-nlno Ivam, filho do casal ledo-
Hella Dutra.

NOIVADOS

Contratou nupeins com n srta.
Nllza Pereira o sr. Paulo Quin-
tantlha.

FESTIVAL
Reallza-se amanha, animada

tarde dansante na sede do A. C.
Estaçfto de Colétrli., promovido
peo Esporte Clube Perro Carrll,
á Avenida Automóvc Clube, às
18 horas.

ee com o Calntlans e posterior-
mrnte com t Palmeiras, pelo que
se originou uma certa anlmosl-
dnde entre os dois tradicionais
clubes paulistas, sebe-se que o
reforldo guardião terá o seu con-
troto com o alvl-negro aprovado
pelo Conselho Regional de Des-
portos e em Èegulda, re.tstrado
na Federação Paulista dc Fu-
tcból. Rod:l[tues tem treinado
constantemente no Parque An-
tartlca, devendo est-cnr multo
breve no seu novo clube.

ImMdúveMjí
BATALHAS DE "CONFETTI". COQUETEL A IMPRENSA

EM VILA ISABEL — Na rua
Vlscar.de de Itsmarati. realiza-
ae. no próximo sábado, grandlo-
sa bataT.ia de "confcttí", po-
movida por um grupo de mora-
dores locais.'NO 

JACARÉ — Os moradores
do tal :o do Jacaré c íllo orgo-
nUando, para o tia 23 do cor-
rente, uma batnlha de "conlet-
ti" «, prello será travado na n:a
Flack, por rcr uma das a-tcrlas
malí apropriadas desse bairro.

RECREIO DE SANTA LUZIA
— Sábado e tíominfo próxlmus.
duas anlmada> festas enrnava-
ltvcas, que prometem lnvulgar
suces o.

FORÇA E U3Z ATLÉTICO
CLUDE — O que Ido clube da
rua Visconde de Santa Uiahcl
íar realizar, no próximo dia 23,
sábado, ás 23 hora;, nos salões
do Força e Luz /«létlco Clube,
uma baalha de "corfet".

BATALHA DA VITORIA —
Srá rtcneillrada, ro próximo sá-
bado, dia 23, na rua Sampaio
Ferraz, uma monumental bata-
lha de "coníetU", em homena-
gem á gloriosa F. E. B. A bata-
lha será abrilhantada pela pri-
sença de virtas escalas de suin
ba. rcpe.".ei','.cõe'; de írevo, en-
tre estes os "Pás Douradas"
Comparecerão, ainda, os loüões
da "Embaixada do Sds ego", Tc-
nentes do Dlr.bo", etc. Duas
bandas de música, nbm de va-
rias conjuntos regionais darão
uma nota ali'g"c á fe;ta. Seráo
distribuídos vários prêmios ás
escolas de samba, á. representa-
ções de frevo, á ían:atla mais
origltal. ao melhor estandarte e
ao melhor conjunto. A Eaiain»
da Vitoria está sendo organiza-
da por unia coml-sáo (le mora-
doras do bairro, cm colaboração
com a União de Moradores du
Estado.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS
DE CARRIS URBANOS DO RIO DE JANEIRO

SEDE: RUA MAIA LACERDA 4(1 (EDIFÍCIO prtOPRIO)
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Do ordem do conipanlielro presldonte, convoco o* senho- !
ros associados quilos a tomarem parte na assembléia geral
extraordinária, em primeira e segundo convocação âa IO
o II) horas, rospectlvnmenie no pror'mo dia 25, om nossa
sedo social á rua Mala Lacerda n. 40, com a seguinte

OItl)i;>l DO DIA
a) Aprovação ila nova (abola tle aumento (Io salários;
b) Aprovação do novo bonô c uniforme;
c) Assuntos gorais.
Rio do Janeiro, 21 do fevereiro de 101(1.

JOAO HONORIO DIO CARVALHO LEITE
Secretario Gorai

Dia 25 do corrente, o Hygh»
Uíe Club oferecerá à Imprensa
carioca, ás 17 heros, na ;edc, i>
.ua Santo Amaro, um coquetel
de co dlalldnde.
BOLA PRETA

Domingo próximo, o famoso
realiza a sua passeata intitula-
c'a da "Chegada da Rainha
Morna".

Hoje. ás 19 horas, no palácio
da rua BetUncourt da Silva,
será oferecido um Jantar aoa
novos "bolai".
CLUBE DE REGATAS

DO FLAMENGO
Recebemos e ag-adecemos o

pcrmancn*e de 1946 do Clube ua
Regalai do Flatno.go.
A ESCOLA DH SAMBA "UNI-

DO.i DA TIJUCA" HOME-
NAGEIAII A "TRIBUNA
POPULAR" 
A Escola de Samba "Unidos

da Tijuca", lábado último, por
uíasião de scu ensaio, cm qua
campareceu grande número ua
pe:s3as. fez uma brilhante ho»
tnenagem ao nosso Jornal. Um
tos componentes da escola fa-
lou em nome de seus compa-
nlielra; raudando a TRIBUNA
POPULAU. O nosso reporte: res-
por.deu agradecendo. "Unido? da
Tijuca" e.-.tã cóm um programa
magnífico para brincar o cama-
vai. A Escol3 do Morro do Boné
vai mesmo abafar.
EDIFÍCIO DARKE

No Mcganino do edifício Darka
& avenida 13 de Maio, será la-
vado a efelo, dia 27 do correo*
te, um baile ,í fantasia, qua
promete grande sucesso,
MÚSICAS DE CARNAVAL
BRAVOS DE J1ÍO.VTE CA.9T.BtO
Samba dor Oncsimo Comes.

Edgard Nunes, lioraclo Rosa-
rio e J. Pereira

I
Salve on herói, que lutaram
Pila democracia e liberdade
O nome do scu pavilhão hon-

Lraram
Fazendo a tranqüilidade
Em nessas lares voltar
Mais urna pásína de gloria
Para exaltar
A nossa historia

II
Confirmaram a tradição
Da saudosa geração
De Caxias e Bnrroso
Nomes de um parlado tão belo
Com orgulho ne^ta homenagem

[revelo
Mais um feito glorioso (
Salve os bravos de Monte (bis

[Castelo (
AVISO

Toda a correspondência desta
secção deve se- dirigida a "Sa-
tanaz" e "Grlsii".

f|



Reclamam terras os lavradores de Jacarépaguá
AMPARADOS PELO GOVERNO, PODERIAM
ABASTECER A POPULAÇÃO CARIOCA*iWí/fíMf£ril 0 r U 11 \Wk m 8 M l
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Pleiteam, esses pequeno* agricultores, títulos de proprieda*
de, caducidude para os contratos lesivos, medidas contra os
grileiros e outras reicind'cações — Ajudados pelo Comitê
Democrático de Jacarepa»no, estiveram em Comissão no
Câmara, no gabinete do pref cito e na redação da Ti ibuna"

f.0^,i,A CSnrA .?* "OSrnABAlItADOniS DA UCUrr - PrommiSo telas Tílalas rtrodea-Ut ¦ l'ed>» l««if a -ZarnUr, ma íteor, oafem. u IS fioriu. na Praça et lta*9eta. ct.*tfo*ftóoc^tt-to t*fd.rmíoçdoda Cena trtta-lattitta de tf DmaUt o 'meeltna' relatam ot credo*,»! Aeoi-liiAo Seanreui. ilarto «oíttjvet. Alfteia «.Ura. Otfii» dat *fe*»;<M. Mata IHil de Oltwfrv * esífo*ç»e r«faf'<'si-i o *n*«*tiii4S!Í# de tti imrdiaía-nrare :.,--. im- «* (xsaiiifstçdo eifedaaotitte. eat oftrotetenatlo e o íok» do lit&tii jo ttpadietam. e çue i«? ergue elida orno amtoea a naua marthapara a Oemocrarta « d» ttbetdadts rtxonaaiifadas pelo pn,ífa»(sdo bfanfrtm,
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VIENA (fevereiro. ALN. ps-
ta íBier Pre**) — o Ooverao
Ullltar Brliaalca «rs Stvrla,
Au.tr.». elo socou conheci-
Bti-aio dt» demanda da d versos
atndicaios bo tenildo d» qoa
fumem demitidos diverso* na»
s •!*« alemtes * austríacas qaa
furam maeildo» na direção da
fat.r.r» do dinamita em st.
Laraprecht. Corno resultado d*
ama denúncia semelhante feita
pelo reeem-aparecSdo jornaleuttiunlsia «m Stjrrla, -Dia
Wahrheit", seu diretor foi pra»• i pelo Governo Militar. A re-
ferida fábrica penence ft Com»
pa.¦.:,..• A. G, Nobel, velha com»
panhla aubsldlftrla do I. G. Kar»
bea trusta.

As acusacOes feitas no parti**ío do -Dia Wahrheit", o que
foi posteriormente confirmado
pela nota sindicai, revelam que
ambora a direção da compa»
Bttia am Viena esteja agora sob
e controlo do um administrador
público indicado pelo governo
austríaco e confirmado pelo
Governo Militar Britânico, a dl»
recito da fftbrlca propriamente
«.ti nas mftos de um conheci-
«i» agem» naxlsta, Edgar von
Lcrentí. Pouco antes da entra-
da daa tropas brKanlcas em
ptjrrla. von Loronts colocou
ttlnss no rio Thays para dlíi»
euliar sua travessia.

Alem de ron Taorents, a dl»
raç&o dc fftbrlca Incluo dois
outros fascistas Alemães, bem
«forno seto naslstna austríacos,
dos quais seis Ingressaram uo e*Lfto • da provocação fascista.
Partido Nazista Austríaco ,m ^i^l^^tJ^J™1**191» -niw wAitmtPtT" 9° caP1,al Mtrangclro coloniza-1834. DIB WAHRHEIT dor parR desencadear novas eafirma adiante que o» oporá» | nauseabundas campanhas antl-

Em atividade na aérea de ocupação da Inglaterra **
Preso um lider comuniita por denunciar fascista*
rias da fftbrlca estfta claratntrn»
Ia descontente») com «*'« esta»
do da cotas, o Jornal rereta
nal» qua raaltsando vlngan«-a
pessoal, «..a Lorents coasegnla
a demissão da nm foneionftrio
soclal-democratt* da fftbrics-
::•:•:-•) e mantere-o sob eus»¦.-'•! a duraata tiaatro semanas
a da am modo geral ameaçou
• coado o* trabalhadorea a
funclonftrlos da mesma,

Um comunicado do sindicato
Informa que von Lorents, da-
poli do tornar-se "redundan-
to" nos eicrltdrloa v|onen*«s
da companhia, em março da
1915, • depois que seu apsrta»
monto em Viena fora confia»
cado pela* autorldar.ot nattstas,
encontrou um "porto seguro"
na fftbrlca como diretor, posl-
çfto que ocupa ainda hoje. Du-
ranto todo o período dc»d«. a
llLertaçfto, nem um sd naslsta

foi daraltldo da dfracaa d» ts-
t>r.ea. «, «o coatrárlo da am»• tí* d» «<• esperar, novo* na*
slsia» foram aceitos. Uma Ut-
ta de peasoas capacllsdaa para
fornecer outros Informes mai*
mlaaclosos ao Governo Militar'¦•¦..•:¦¦. foi tamttéra fornecida
pelo sindicato.

Qnanto ao artigo do •Din
WAHKHEir*. «a .,.-¦-.!•..
inglesa* intimaram aaa diretor
Judicialmente « terminaram
nor mandft»lo prender. O de»
i-ui.i.l.. comunista e mombro
do Conselho Regional da Sty-
ris, Ditto Poeül, procurou en-
lender-sa com a* autoridades a
propósito do ca»o. mas nfto lha
foi ¦! ••! qualquer atonçio •
convidaram-no a retlrar-so.
Mais tarde, Poelti recebeu des»
ias mesmss autoridades uma
¦rologia pelo modo com quo foi
tratado.

O df.H-.* i4f«»-.r»rf» » ti •«¦
t** «I» rtA*«t*. »:i an*e p;*tm%*
a *m>* i---*i d * • «-.o mtsttm*
Mm* q-**«!|»4«t» tte t**»*v !» ,¦>
a**., ft* ttal»*.'» t".-.f!'l'. ««..>-
f*aj'l»**I»» (II* «**«*« •»»«* wtl*
menui ttm* (*-»í»a?*<*-. (1.1!,! a>
¦M a eattlfal» r*a Dtutw Pt*
d*»al,

Sf pfve|*o fJ»J* um «ti* «r •».
rtti:i:c» a h'.«'.,»t* éa '¦¦!"* nm*H t» tt***** ***** * it**tft*t%.
{Ss, .?**» '.ene... *l*ã*4m Ofh»fra e a maUrta f«**-.r*t «enti-
dm, lM*an*teeeftimm m ^m^n
«**»«t» r «:,i fí-IlUsalírn iuri |
M** r>»B» tanta »<m»s o iswadía
rartava ffta i»-m ww* naasa on
d- «rm»»*.», Ura intml*a 'ft*» !*•»
a?|*f»>| e»ft*i>«» «*f.»a«o «i * Ms.»
*5***»»'f.- usa tr*t*8« fae**A« sTo fTl!i*ftt». ratiH«» «v,. -•,..., .„
fsrhüita» dm» N*"*-**»», f «»»»**'#
t*****i'r* o* r****'rr*t» a*?»**** ihr»)-""-! ,-..-, , u^fftn»* •!.-. ,.-
o .:*•!«•?!» r a ff*ni*> eeitte .»•-••»
MMg o ttUito tta tarltal «*.i

O M-1 i .. A W!*fll»*fTI*IVri!
Dia • dia f*rt*aa»*m o* a»fHft*»i*ft*

trtt do» tVmrn» «ti t»*-mt»a p--%t*Tr»t*o« da a*!*-*»*-* At***-**«,l
r»»**»* r**-Tt aa i*»1»»lm* au'mi
dsrt»*» rMiHsit <*«»»-lh-m o i«**»»**r
na ftwa pir»|, r»»«fwt»»n t+ «».|.
e»t'"'»rr* d» ri,*--» (*»'--.,.. r*r~n
te ttwtem «-»....¦.<>, 0 r-1-.'.
tem ramttrt*. rM"^*»»r«» e dt*evr**%.
p|»adr*t ••i'-» n»«l ondl»11*» •*-•-•'
«t>r.»f M-a em «ma •'-•-, „•,
o C«iri.ii«» r**»tn<*-f*ft#0 f p^tm.**.¦ »i««*i d* J*-*r»»»****itft. A m^**a

I rl^tde «*•» o»*>t»* |*ift*»*diii.lh*a
J afimt. Moi*»»mi th** que ore-».
I nlrad»»», tm «»•m*»tm•*,**» »wvt«Hl'>

conquüur mflhor»** «»»***ai<«»«v« «te
tida e tralMlrto r. ao t--./- do«xrtlft» !'.-,•:--,-./• t>. , ,v..........
viram ft stta frente a caminho <*e
lutas, ordeira» «• txdflr>a do•yrn «e*r*****Indo «*on>ra o m**\
nada podem a» a*m»s doa esfo-
maafloraa e *-rs«»it>ns*ias.
eradort* ae JscarepagusV «tdtotí
«r-dost» de acarépaguA *rt»H^u
a Coruiltulnle. ftrtiendeti-*** r»»*n
o» -'».¦:•»<•« ctaudino José daSll»*, Hermes Urna. Café Pllh*»
Pltnto Pomrwu e com n *?nsdor
Hamilton Notruelra. Ex**uí»r«m
»ua situação e rela-aram aa fn- i
Justiças que »êm sofrendo am»a-
esdos de despejo. Ca parlamen»tares comprometeram se a defen
dê»lca d* aanht dos s-r: :• ¦. ,
Depois vieram A no*«a rl^daçfto. I

MSTO F*f««l' «IO
nM.r-.M u

•MM

DM

A t.-ne.-.H** *'*«il-«ft • «4* »#*•«¦
í> i,.«i <«e**«pitf»-.» t* *< vi-» « •«
»*«f»tfí4ffw*** d» THIHÚWA PO-
t-t IMi lat»»!*).*»» ltV*lit#**íH Rrt»
taftra.»»« th* pitt»*!»*»» a f»t**
«tntaMf* • *«M tnAitna*** «a*»*
tr* a* tn'.'-' *

M«»fs» nism !»*«•»*» etvtnt*.
eetée fs|» m* d*t**tn t.i»*<'af na*
da O asalo }l «otra« na a*t#*j
BtutarO)

A «liuaçia da ta»ta4ae Atesan*
rtt# B*nlt»i49 *ta»1* ft aut» ut»>
la:

f**ia*r« traaathar.
•jenrta letra,

I I . I... P«»»»*»f»*irt*t
i-t.ll i n ...

O #»*t*»t*tilti>r José Antani»»
t**trttt ratitm qtta'ra ata***!***•feie* !*»!--.tí-.» t.» slntt «• stftf
¦trai, cvnt* fw»;

... Antiframmie o slmitir* et*
fetutlda a 1 **«> «*t**«»»i*»»» etn ***
leaia a dua* rtr***t»ç**»*« d» 5S
fr*'*t'tf»Tt »?da ttm» Holí, h*
artilfttm «ra» a* aftasam da» ter.
ra» «an»*«*ta» nam »**-*.-r<-f»i p¦imirif,. a »*w*«-n"., # «té a r»»m
reli fn»**Hro»,., p»'mi arttaa**.^
d* pafdt*f o m*tt t«r»»*f»n. *fi|»»

j n"e r»******w*4to «a n.r-*-. d» Cr»»»
I dl-a Um** *. at****t de o* ter

P»to rm ta». atoda nio recebi
a -• •;¦ -a.

A ntlXArt* r>R JACARÉ»
PAOÜA

*etwTTmvm*ti é* »**ni>. am*
| tm ti. *;.»•. Aaiaata Mttrtfr tt*Qtmtttm, Sm* ntmm it»ti.i» i

tmtlita, t*t(f.<»
A IMIt-t-VAU

O «ItMl l*fef»it« Maalrirtal pa*
«j* «tiUr» lar*» | ,l*.f li* Jt*»!*-»»
tt*» frt'U^k>Aré#« dúi U,.*.-,«»,
tta rt*t**a* r-4«iii«iv«* pt» foi
l»f*»»»«i««fítt « ir. tm'rw*tufi
«t* Ai*-j|» Oet» et «-fií«nt»#t»a qa»
flatfsw) as <*»»¦»» d* M*mTlrtrit't
tfíii»* »t |»«t«..i «ii m«v1't*» p'H
laatUt Ifwttiíttt'»• a* «»*-Mlft*wrsisu ttiuk»» »»:!»»* * t*m*>t%tms d* pft»írt**Til»«««t »s* qu* m ln'1-

ma* rs*»" **•»»••» »Ío««»' e*»4»ar o* t«tni
«*»». tttttstsdó* tiwttolletmfítite
ou tem* «ia l-atssds mia fu»»
«*e a»*mrMia«: raprdif utuiaa 1»
ftf-.rti.» de ptommíad* a *otktt
o* •atwMrlftM r t»«»íf«*e-ftfi* Urrado*

i r«« <!.» afva» q»*e es'**» rtililv-su.
} da: ruhtid-iaf radu-a* t*. o*

eTe*\ni%t*uu* (vtatimita» ema m
talttm n**'t«af»a*: deupt**..»'»*
ouiraa rii-w***-» tia B*i»*da i»*»ra Md*»**! aa» aatintitafe* que«ela* «ptitam uabsthsr: e*r»r»-.
dtt !«i i a amoam ttvnt»*» a fl
ninciro aa* f*»^t»eno« tjfa*jrl«*a.rio* da itaí.a.u dt ar*ft?p»t*uA

Oíf DtPOTADOM costvsisrAS ClaMao Jot* da SUta > s .tí«*i Sabeata. em ma teeeate etmrê* a Vila Menti * <¦ ...-•,- ,.raitaia do ttka • tsarff* da t*»*l«ía "Pa»**» tt» rvú«*w*** »*£aisada aMtrto foottedme assola Dvaue a ttutê, mTé%
pmase* 4* toeaMade ertmteram am «amiadm da t*méàe*\mt,*ute d» «faitl a prrrana rifaaçflo rat ffaa «? rtawafraat, «»•»«.
Ç940» tf* aatptjo mr nau* *e ama ,.*•»»• >**>%% •« *..
itàfiaf. Ha lamúiat dt lanado*** ttiidentet naeatlAt te>m uM d» tnii ata» Ut '.,.>.,.-...--... ao ** C « «--4 ,«.«• ,t*..-..Tií»is*# fji'fa'.-e'«*»i. aeont*iHn*io m tnOalhaáe***
arpaatatrrai.ft* « |Wü««-f«*nda.|*ta» fotfo a apoio eontra

Uneta dm arenlet p'oprieii'itt trinimiai.
noas
rt h

C<**n*^ntrtf*fK> noi porém, nall»t»*da t** Jftr*rfn**->ta. tm* éonde pttt«*l*im. em maio*- nume
ro as •rtllefra». f» ali. Infnr
mam*no» et» l**rr*d(>r*-*. foram
PatC» <0a> milhe** dr rnui-lr -.»
pelo g«»*t*«»rno na* oúnt* dt ssnea
m^nln, Maa *o tnvt1* de no *Mo
reevoendo, trabalharem as asn»«¦tillorr*. ttrle* surtiu a ».-.»,-re
de nesortítas trsnsr-tms e m-ir*TO*dl»rta*. -f -:•-.. «tonoa*- .,
nfto ¦K.irt-t nttttr rtenh'tm tim'al»«ti|*t>a de rosa*. A letra Pi*»¦'*ea tn>eTrj*a nara a» lavaurru e,,at crlsç-Va, ma* **ftma ohleto de'ejpeculacáo na Bolsa de Imovru

NOVAS MANIFESTAÇÕES""T-BBITANICAS 
NO EGITOAM

Fascistas infiltrados no governo das
Filipinas desencadeiam o terror

Em Gatld dois membros daUnlao dos Camponeses foram es-
pancados a coronhr.das. Em San-Antônio. 60 turbulentos membrosda policia militar e soldados atra-
vesFaram a cidr.de aos tiros. Umacriança de três anos foi mortae a lrmfi, que a carregava, levou

tiradr.8 a força. Uma mulher queprotestou em voz alta foi presa

A União dos camponeses filipinos exige sua demissão
MACK EVANS

MANILA, (ALN, para Inter, do durante quatro dias e depoisPress) — Numa tentativa dc mi- solto sem acusrçftonorar a ameaça de uma luta cl-
vil nas Filipinas, a União Nacio-
nal dos Camponeses, que faz
parte da Aliança Democrática,
apeiou para o governo n fim de
que deponha os funcionários flli-
pinos responsáveis pela campa-
nha terrorista contra os campo-
neses do Luzon central, o Luzon
centra) é n rede da organlzacfio
dc guerrilha de Hukbalahap, quelutou ctlvamente contra os Jnpo-neses. Durante a guerra as gucr-rllhas divldlrnin ns terras dos
proprietários colnbornclonistas en-tre os patriotas camponeses. Ês-ses proprietários rflo agora os
principais lnstigadorci da cam-
panha que, com o auxilio ameri-
cano, pretende retomai essas
Í.roprlcdadcs 

dos camponeses pelaOrça.
No apelo, endereçado a Alfred

Montellbano, Secretário do Inte-rlor, o repres-ntante da Uniãodos Camponeses, Manuel Casti-lo, apresentou evidencia de que a
polícia militar ftlplna, ormada
e treinada pelos Estiwios Unidos,
esta "servindo nos proprlrtárlosreacionários". Mencionou ainda
que os govornado-cs dns pioresáreas, as regiões de Bataan, Trr-
lac e Laguna, ernm todos cola-
borcclonlstns e exigiam a devolu-
çfto das terras.

O memorando de Castllo enu-
merava muitos incidente da
opressão fascista qu: estf levnn-
do os camponeses no dns-snero.
Na cldnde dc Slcrra, em Tnrlnc,
a policia militar, num trnque pe-
que.no e num entro de nssalto.
abriu fogo sobre um comício de
camponeses realizado para esco-
lher de'egados pnrn o convenção
da Aliança Democrática. Embora
ninguém tivesse sl-io atingido, n
policia prendeu 49 homens, dos
qunls nove, por assoclaçftt Ilegal.

Dois homens ficaram feridos
quando um comlcl.. dn Aliança
D moorátlca em Santo Nino.
Conrepclon. foi dissolvido pelo
fogo de pequenas nrmr.s. Nn
meí-ma área, seis membros da
Uhlfio dos Camponeses fotnm
presos quando se dirigiam pnrn
um.comício. Em Bntang, Tareac,
ura .homem íol preso e tortura-

OZÉAS, O INIMIGO
DiOS TRABALHADORES
Bojudo e bslxotai, cheio de ba-. comunista». O n*a'eJo da "van-

nhas. com o ventre Imenso e ln» guarda" tem que afinar-se. comosatisfeito. Ozeas passeia. íurl- o dos "diários assochdos'. "Cor-
bundo, na saio donde dirige a relo da Manha", "Brasil Portu-sua Imunda "vnnguarda" da reu- gal" c outros, peln canto -hilo
çfto e da provocaçfto fascista. I que os remanescentes do facls-'"  "; mo entoam como pre, aratlvo da

terceira guerra mundial. Mas
onde caçar o assunto do dia?

Ozdas volta, lracundo, seus
olhos contra o proletariado pau-lista e solta "um grito dc nlar-
ma contra o comuntimo" rc-dl-
ta os trechos sovados dos "Pia-
nos Cohen" de que "dentro de
seis meses a um sno. o nosso
querido Brasil serft um dos sate-
lltes do governo dl oto tal da
Rússia". E, berrante p e*canda
loja, ift vem a "manchette" —"Talves ainda seja possível nr-
rançar os trabalhadorea da ln-
fluencla soviética".

A estas horas, o zelo de Ozéas
pela sorte dos operários paulistas
Já- deve ter sido recompensado
pelos seus amos Imperialistas
Mas, que súbita tran«fotmflçfto
é esta do pançudo diretor da"vanguarda"? Nfto sc orgulhava
ele dc, no Conselho Nacional do
Trabalho, nunca ter proferidouma sentença a favor dos traba
ihadores? Qual a causa ocuIU
desse enternecido Interesse pelos

„,,, .,,.„ ¦„;  destinos do operariado dc Sfio
n«.ÍS2. „ ,míi0' ,c'lmP°n«!,s I Paulo? Virgílio, o poeta, atribui-presentes o um comido pacifico ,.„ «„.„ A . .tiveram suns impressões digitais i rla lsto á sa«?r,ldl» fome de ou-

HIMO A PRKfTITCBA
6So 1SJ0. A ro-r-iv.ln <•„., ,.„ .

se. porque tem hora marcada
para ser t**tVda pelo Pr*te>'o.E >»alm partem ds TTtmUNA
POPULAR, rumo ft Prrfrltura. os!agricultores José Antcnla da

*1**w**w^***-m****mmmmmm |

«¦tj^HBÉf"^" :.?^»*P^**'*»^S^B BK ^^^S*** HJLPÍ ¦.- .:'¦"¦ WÊF. • ^^^Mm* SmWBÊm

CAIRO. 31 Ulte R*m tSattktf
f»-ftr. |-.:'r-.v da f. (* , -I
AMumiram maior gravidad* oa.
duturbia» anil tmtantcat no Cal-|

. ro «¦ Inumeio» arupu* d- r,: ;¦ i-i
lançaram ta ao ataque c,.i.i!»

i Io ot «•* e t*b itlrn- •••> «"i n i '
l rea brtuf-i-t** no centro da cl
i dade. rt/n-.o retrul'ado da que em• um »a dos enconiro». hJ*J*e 1401 *rtiin*as. ,

O» manlffa'ant»n tncefTHlItram
a» qusrtrtt na s.na Sudra a na•l». d Munira.

Afirma»**» também que a poroateou fogo na catedral angllca-
na de Santa Marta.

IXtis fv.uu.1..».» u.tiatnlcos mor-,
reram ao ser atirados pela Jane» \la pelo povo enfurecido pelas,
dbqwos nue os dota ddsdftos ln j
gleses tinham feito.

Na tona de Attbassla também

Giganteca parada anti-imperialista *
Atacados residentes ingleses

btas *t< o Patado Abtttn do Rtl I mtiiTlcoti o fato ao prttr^m tel»
ratotXm. \ nlttro Std»;»*. dettsf-anda e?*t ,*•

Itevtmj-se qtte a* tropas btita- saldada» «if.adunldm**»* nio •*».
p!-s* fiwntm fueo conifa a mui- pandrtam ao foea de* minsfe*»tlaao em Heliroll». Em Alesan» lante». Mlíhsfe* de efwfaíta» ?dita lambem reníMtw-** a tia ! esiiidante-t rattu.»f*m um» ti»lentla e o comrrrto frchou. A • r»ntt*»ca p*ntda nsq*te:a etdaãs.turba atnnrmi as bsndelra* brt bradando dlflco* antl arnsei.lankas e no centro da p otinda cos. O* desraertis aan<ertm.%»de Marttourah houve grande» que nitmeroic» con!inte-*-,*<•» pv

| encontros. Uma informação m ) llctsls. armado» de terolv»»»» ». dica que o governador da Pro- c-stetíics nfto ousaram tnw»
. vinda resultou ferido. | vir.

Varias vetculoe foram destrui i Tod»a aa loja* a estabfiídmi»-
j dos, tendo a mulfttân feito fifios los publico» fo-am fech»*!'» mi contra um carro do exército nor-1 Alexandrt**, enquanto ase otte amrtirapo. O -•-.¦¦::•.-.,• < trens e outro» velru'o» Ifra-uriISkSSaSSníSS^^ ÍOTCroo mtu> wntricano •».«-«¦¦¦*

que tropas egípcias tiveram um
encontro com tropas britânicas'
na wn» dc Abtusla. |j

Na praça Ismatlla os manlfes-
tantas condusirnm os cadáveres
dos que morreram nos dlstur-

houve um ataque contra os quar-
paralisado!.

BI

ESTIVERAM REUNIDOS OS AER0VIAR10S, em grandeassembléia sindical, realizada na noite de ante-ontem, na tede do
Sindicato dot Médicos, a fim de assentarem at últimas medidasrelativas a participação da classe no Congresso Sindical do Dls-trito Federal. Numerosos trabalhadores aerovlirlos estiveram pre-sentes, e debateram entuslastlcamente vários pontos do informe
apresentado pela delegarão credenciada junto á Comissão Orga-
ntzadora do Congresso. O aerovlárto Joté Maria de Macedo, pre-sldente da Comissão encarregada de elaborar as teses para o Con-
gresso, usando da palavra, teve oportunidade de acentuar perantea asscmbl-Ha a necessidade dos aeroviários te unirem para um
cuidadoso estudo e preparação das suas teses, que concretizarão as
reivindicações mais rentldas da classe.

Vários outros assuntos de grande interesse foram debatiam
na assembléia. O clichê /lm, oicm de pa'te da assistência, um
aspecto da mesa que presidiu et trabnWios, vendo-se o presidenteda mesa. tr, Jcúo BatlHa Lins, secretariado pelos aeroviários
Waldcmar Kcrn e Alexandrino Frettas. Fizeram parte da mesa
o presidente do Sindicato, sr. Luiz Pinto de Miranda e o presidenteda Comissão de Salários, tr. José Maria de Macedo Santos.

MESA REDONDA
SOBRE A

Os debates de hoje na A. B. I.

ro", e Marx, á dura lei do dl-
nhelro de contado.

A autonomia do Distrito Fe-
derol será debntlda hoje, em me-
sa redonda no auditório da As-
soclaçfio Brasileira dc Imprens.!.

Os trabalhos terão inicio ás 20
horas. A reivindicação máxima
do povo carioca será examinada
cm seus mt-ls pnlrltantcs aspec-
tos. Tomarão parte no3 debates,
entre outros, os deputados Hcr-
mes Lima, José Maria Crisplm,
professores Homero Pires. Cito
Augusto Pinto. Paícoal L-me. drs
Moncyr Teixeira da Silva, Oton
Costa, Arnaldo de Pnrlns. Ema-
nl Cardoso. Aurélio Monteiro, AI-

ceu de Carvalho e Luiz Gama
! Filho.

Cada pnrtlclpante dn Mesa Re-
donda terá oportunidade de ap e-
ciar os problemas relacionado»
com a autonomia do Distrito Fe-

i dcrnl. enenrando-os no domínio
j de sua3 especialidades: saude.
I educação, transportes, habitação,

água, etc.
A entrada à franca e cada .-.ra

dor, encerradas as discussões
resronderá as perguntas que,
dentro do tema debatido, forem
formuladas pelos nsslstentcô.

Protestam
os trabalhadores
de Recife

RECIFE (Do correspondente)— O Departamento Regional do
Trabalho continua Intervindo
«istematlomcnte na direção dot
sinda-atos dista capital, dando">rlgcm a protestos constantes
por parte das massas trabalha»...... que reclamam liberdade e
«utonomii sindical.

DESAPARECIDO 0 COMPA
Ifl-III

Exumado o corpo do peixeiro Hilton ir 0 exame

DA II DE
Foi exumado, ontem, no Cerni»

térlo de Irajft, o corpo do pe!»xelro HUton Rodrigues Mata-
lhftes. qu; foi encontrado morto
no Interior da delegada de Vila
do Merlti. no Estado do Rio de
Janeiro, quando sua prls&o, Jun-lamente com a do operArlo Oa-rlbaidl Teixeira Soa e*. foram
efeturdas na Jurlsdlçfto do J4.°
dtttrito policial.

Perseaue os simpatizantes do P.C.
Atitude reacionária do proprietário da lavandaria

Esteve em nossa rcdaçío o sr.
Luiz Bratja, ex-pintor dc-wador,
incapacitado para o trabalho há
dois ano», devido a uma opera-
ção a que sc submeteu no Hos-
pitai Miguel Couto.

Esclarecendo o motivo de suavisita, o sr. Braga pediu tor.
nasíemos pública a sua queixacontra o dono da Tinturaria Sa-
llngre. estabelecimento situado ftrua Siqueira Campo3 JB, uma ve»
que aquele negociante vem per-seguindo sistematicamente três
de seus empregados pelo fato d»

VAIADO 0 CHEFE
INTEGRALISTA

NA BAHIA
BAHIA, 21 (DO CORRES-

PONDBNTB) — por ocaslAo dn
solenidade do transmissão da
Interventorla do Estado; foi
vaiado pelo povo o chefe Into-
grallma Euvalilo Caldas, orn-
dor pelo Pnrtldo do Represou-
lação Populnr, quo Jonclulu
apressadnironte o seu discurso
soi, os apupos da multidão.

serem simpatizantes' do Partido
Comunista. Entre os empregados
perseguidos está a passadelra de
roupa Maria Emllla do Nasci-
n*cnto, espost do sr. Luiz Braga,
que faz duros serões e é obrl-
gada a passar trinta peças pordia.

Quando os empresados fazem
ver ao patrão que o trabalho *
excessivo, quase sempre recebem
uma resposta como essa: "Vcoís
voUram no Fluza. Nfio títn.
portanto, razfio para reclama-
ções. O seu lema deve ser ra»
:har os peitos no trabalho."

O queixoso receba apenas uma
pequena pensão do governo, sen-
do as despesas da casa cobert'*
com o ordenado de sua esposa
que sc vê agora ameaçada d»
perder o emprego. Caso o done
da tinturaria continue firme em
seu propósito de prejudicar esses
simpatizantes do Pnrtldo de vnn-
guardn do proletariado, nfio só
esse cnsnl como tnmiiem seus
dois fillios irão passar fome. vi-
tlmns de métodos ditatoriais
desse senhor, que desconhece overdadeiro significado da demo-
cracla.

O EXAME PERtCIAt
A rxumaçfio íol efetuada eom

a presença de autoridades ds
Po leia Central e dos médicos le»
glstas Nuno Ll:boa e Rubens Pe»
relra de Araújo, do Instituto Mi»
dlco Lrgrl.

O exame pericial levado s efel»
to ontem mesmo, & ta-de, no ne»
crotêrlo da Policia, nfto foi co»
municado & lmp rnsa, a; "*.: de
ser constatada pela» autoridade»
do 2*.° dlftrlto polical a txtsten»
cia de espancamento.

DESAPARECIDO O fOMrA-
Mil ikii D,t VITIMA •

O mais misterioso é o desapv
reclmento do peixeiro oarlbal.ll
Teixeira Soares, que rmbora fo»»
re preso no mrrmo ln*tnnte qu»
a vitima, nfto é conhecido o teu
paradeiro, acredltando-se q'-'»
»eja uma manobro dn policia flu»
minense, no rcntldo dc dlílcul»
tar o seu depolnrnto no rlporo-
so Inquérito Instaurado na Poli»
cia Central.

As declarações de CaribaWi
deverão esc'arccer certo» ponte»
nlnda encobertos pelrs autorlds-
des do Estrdo do Rio, nismc
porque o seu Incprrado desaps-
reclmento da delegacia de Vlis
Merlti, 6 um índice de qu» os po*
lidais fluminenses temem que 6!»
seja ouvido.

ALEMANHA — Grande número de mineiros, cujo total se-efcva a multas centenas, ficou sepultado sob os escom-bres da mina de carvão Monopole, entre Dortmuhd eWetl, em conseqüência da explosão subterrânea verlfl-cada ontem á tarde. Teme-se pela sorte dos soterradose se não se removerem os escombros e salvar os soterra-dos esta será a pior tragédia deste século nas minas doRuhr. Centenas de trabalhadores estão ajudando a re-mover as ruínas. — (U. P.).— Setenta e um diplomatas alemães de Espanha e Portugal,trazidos para a zona norte-americana de ocupação naAlemanha, estão, presentemente, em uma prisão, emAspsrg, perto de Stuttgart. Entre esses diplomatas de-tidos se acham os responsáveis pelo Partido Nazista, quefuncionavam na Espanha, e dois chefes de espionagemalemã no mesmo pais. O grupo vindo de Portugal com-
preende principalmente o ex-embalxador Gustav vonHalen e o agente da Oestapo Erlc Schroeder. (A.F.P.).CANADA' — "Um porta-voz governamental canadense decla-rou que não se pensava que o Canadá viesse a romperrelações diplomáticas com a União Soviética" — decla-rou o secretár'0 geral do Pa-tido Comunista Canadense,em entrevista ao Jornal "La Trlbune", acrescentando:

Eu também o espero". Mas a menos que cesse esta cam-
panha acirrada atual, acredito que os elementos reaclo-nftrios procurarão provocar a ruptura das relações entreos dois países". Tlm Buck, o lider comunista terminoufazendo um apelo a todas as forças progressistas cana-denses para que solicitem do governo que cesse imedia-tamente a atual campanha de provocação contra a UniãoSoviética. — (A. F. PO.

CHECOSLOVAQUIA — o processo d-e Frank, o chamado "car-
rasco de Praga" e um dos mais frios e cruéis homens daGestapo começará no dia 15 de março, em Praga, anun-cia o rádio checo. — (A. F. P.).

EGITO — Continuam os violentos distúrbios nas ruas do
Cairo. Os manifestantes antl-britanicos estão atacando
as casas comerciais.e residenciais dos ingleses no Cairo,
prevendo-se que a situação se tornará extremamente
grave. — (U.'P.K

ESTADOS UNIDOS — A entrega de leite a aproximadamente
400.000 famílias, íol suspensa na área de Detrolt, Já que
1.300 leiteiros declararam-se ontem em greve, exigindo
um aumento de 20% sobre seus salários. — (A. P.).

O presidente Truman reiterou a intenção do governo
norte-americano de conferir as suas possessões das Ca-
raibas um estatuto cada vez mais autônomo. Relativa-
mente a Porto Rico, o presidente declarou que Já havia
sido apresentada uma recomendação ao Congresso, a qual
permitirá ao povo porto-lquense decidir sobre sua even-
tual Independência relativamente aos Estados Unidos.
Por outro lado. o governo norte-americano também pen-
sava em conferir uma crescente autonomia ás Ilhas Vir-
gens. — (U. P).

FRANÇA — O Qual D'Orsay anunciou que o general D'Astler
de la Vlgerie, embaixador no Rio de Janeiro, desde outu-
bro, voltará á França dentro em breve. O Qual D'Orsal
desmentiu as informações segundo ás quais d'Astier de
la Vlgerie havia renunciado, mas adiantou que sua mis-
são tinha apenas um caráter provisório. Não se sabe se
o general d'Astier de la Vlgerie retornará ao Rio no fu-
turo. -r- (U. P.).
Está sendo esperada para breve a publicação do "Livro
Amarelo" que relatará a história das negociações entre
a França e os Estados Unidos, antes e depois da Confe-
rência de Pretton Woods. Acrescenta-se que o Presidente
Gouin estaria disposto a cumprir integralmente as dispo-
slções do acordo de Bretton Woods, mas exigindo, previa-
mente, que os Estados Unidos lhe facilitem os meios ma-
terlals. Dessa maneira, ficariam definidos os fins da via-
gem do sr. Leon Blum ao outro lado do Atlântico. (AP.).

WsJlELWMmmm

Clcment Attlcc

INGI.ATEERRA — O órgão comunista londrino "Daily Wor-
ker", referindo-se ás acusações do governo canadense a
Rússia, declarou que a Inglaterra está adotando a propa-
ganda de Goebbels. Por outro lado, afirma-se que os
conservadores e trabalhistas apoiam to-
talmente o sr. Bevln em sua posição
contrária á Rússia na UNO. — (U. P.).

— O primeiro ministro Clement Attlee
anunciou na Câmara dos Comuns que
poderosas forças britânicas navais, mi-
lltares e aéreas foram despachadas com
destino a Bombaim, Poona e Karachi,
oncle há <-órios distúrbios. — (U. P.).

ÍNDIA — Forçar, militares abriram fogo
contra navios da frota real indu, on-
tem e notícias não confirmadas dizem
que marujos amotinados apoderaram-
se de um dos navios da frota, pondo em ação seus ca-nhões. A noticia foi confirmada, em parte, por um ofi-ciai da real marinha indu, sendo provável que os estiva-dores entrem em greve imediatamente. As tropas mUi-tares al-rirnm fogo contra um grupo de amotinados e gre-vistas em Bombaim, na manhã de ontem mas segundo seinforma nâo houve mortos nem feridos. Os grevistas nacidade apedrejam os veículos e atacam os eu-opeus. A
policia Ja dispersou numerosos grupos de grevistas a cas-se-tete. — (U. P.).

NORUEGA —.As forcas Inglesas vão retirar-se dá IslândiaNesse sentido anuncia-se em Oslo que as autoridades ml-lltares britânicas anunciam ao governo islandès que suastropas que se encont-am na grande Ilha do norte serãorepatriadas em março próximo. — (A. F- P.).R' •3,',S' ~?A rmissora de Moscou anuncia a chegada ácapital soviética, por via aérea, do Marechal Tyohoibal-san, presidente da república Pòpulur da Mongólia ~-
(A. F. P.).
Os governos finlandês e soviético ratificaram o acordorelativo ao traçado definitivo de fronteiras, entre os doispaíses, na região de Petsamo — anuncia o radio de Mos-cou. — (A. F. P.).

D.

A enchente do rio
St Francisco

A solidariedade fiei
comunistas em Penedo

MACEIÓ' (Do correspondente)O Comitê Municipal do P.CR
¦em Maceió, colocando-se r.o la™
das outorldades, vem empregar''
do todos os esforços no sentido
de minorar o estado de compie
to desamparo em que se cucou»
íram centenas de família;
geladas pela enchente do Rio S.-a
Franclw.3, em sua mniori.. p

• etários oue se viram cie.-]
dos de todos as objetos de
pesscítl e se vem completttmcnl«iesabrigados.

Foi endereçada & bancada co-
munista na Constituir.!'' um
apelo, para qne sejam solicita'
das do governo, provldei
Imediatas pnrn socorrer aos f»*
gelados desta e dns demais
dades situadas ás margens
rio. Igualmente, dirigimos mer>
sngens no Presidente ii>
blica, no ministro dn Guern
ao interventor no Estado,
sentido de solvcv com a,nfJ'j'"
snrla brevidade essa situação
aflitiva em oue je debrte s P"*
pularão. Sandeiçõcs comum?'/

(a.) Comitê Municipal ao l
nedo.

Jaboatão repele
a Carta de 37

RECIFE (Do correspondi
- Renllzar-sP-:,o amanha
des comidas promovidos
P.C.B. no município de J.
tão e no subúrbio de Ça!*a">„:este último nesta capital »ni-«
os "mectlngs" pe'a r^"*'1,0
Imediata dn Carta fascista ao .«•
pelo fechamento do Partido «
Representação Popular (P *r '
e pelo processo e prinao dos cní
fes integralistas, que nrneaçaii
nossa segurança e liberdades w
moernticas conquistadas com
crlfiolo e sangue.


